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Keal Loetría de la Isla de Cuba. 
Bortoo ordinario número 1,490.—Lista de 

los números premiados en dicho sorteo, 

celebrado en la Habana el 30 de noviem

bre de 1894. 

¡fúmt. Premio» 

Centena. 

.Viíwtí. Premiso. 

200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20(1 

ün mil. 

1022 . . 
10r4 . . 
1068 . . 
1009 
1089 
1172 . . 
1181 
1206 . . 
1219 . . 
1243 
1385 
1390 . . 
1467 . . 
1468 . . 
1510 . . 
1528 
1601 
1610 
1611 . . 
1637 
1682 . . 
1704 
1733 
1757 . . 
1705 
1847 
1872 
1873 
1897 . . 
1957 
1900 . . 
1905 
1916 
1928 
\943 . . 
m i . . 
1969 
1977 . . 
1998 

200 
200 
20c 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2(K 
20( 
200 
20( 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

3733 
3825 
3857 
3875 
3876 
3908 
3917 
3931 
3970 
3983 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20(» 

Caatro mil. 
4049 
4052 
4082 
4124 
4130 
415(5 
421.8 
4251 
4258 
4269 
4300 
4396 
4399 
4421 
4445 
4528 
4532 
4541 
4545 
4043 
4709 
4718 
4742 
4759 
4769 
4783 
4784 
4804 
480'; 
4835 
4891 
4947 
4949 
4953 
4966 
4980 
4995 
4997 

200 
20C 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20C 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20< 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20( 
200 
200 
200 
2(K 
200 
200 
200 
200 

Cinco iijil. 
5033 
5152 
5157 
5208 
5322 
5335 
5351 
5416 
5476 
5486 
5535 
5626 
5659 
5668 
5769 
5775 
5*304 
5806 
5821 
5835 
5851 
5910 
í)í)r)0 
5977 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
201 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 

Dos mil. 
2004 . 
2022 
2024 . 
2026 . 
2029 . 
2032 . 
2036 . 
2084 . 
2(i97 . 
2135 . 
2165 . 
2191 . 
2193 . 
2218 . 
2243 . 
2210 . 
2248 . 
2270 . 
22S(i . 
2344 . 
2332 
2386 '. 
2398 . 
2413 
2416 ., 
Ü442 ., 
2455 .. 
2529 ., 
2537 . 
3544 .. 
2568 
2577 . . 
2603 . . 
2619 . . 
2624 . . 
260 > 
2001 . . 
2692 . . 
2697 . . 
2722 . . 
2748 
2761 
2772 
2777 . . 
2788 
2799 
2804 
2815 
2888 
2904 . . 
2944 . . 
2961 
2980 

'fren mi!. 

, 200 
200 
200 
200 
20í 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20u 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20( 
200 
20C 
200 
20(1 
20( 
200 
200 
200 
20(i 

201 • 
20" 
2'')0 
200. 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20C 
200 
200 

1000 
20( 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

He!» mil. 

Ifúms. Premios. 

928S 
9340 . . 
9353 . . 
9374 
9389 . . 
9453 . . 
9508 . . 
9599 . . 
9670 . . 
9706 . . 
9760 
9825 .. 
9854 . . 
9907 . . 
9909 . . 
9917 
9930 . . 
9948 
9958 . . 
9999 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

5000 
200 
200 
200 
200 
200 

Oles mil. 

10002 
10004 
10066 
10075 
10079 
10090 
10117 
10140 
10294 
10318 
10332 
L0399 
10405 
10530 
10683 
10743 
10769 
10794 
10919 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Once mil. 
11008 200 
11033 . . 200 
L1048 ..20000 
11(152 
11131 
11132 
11168 
11193 
11216 
11233 
11269 
11282 
11300 
11415 
11435 
11603 
11623 
11824 
11641 
11612 
11722 
11761 
11777 
11886 
11908 
11934 
11961 
11986 
11992 

. . 200 

. . 200 

. . 200 

. . 200 
,. 200 
.. 200 

200 
, . 200 
,. 200 

200 
100000 

.. 200 

.-. 200 
, . 200 

200 
200 

. . 200 
, . 200 

200 
200 

. . 200 

. . 200 
200 
200 
200 
200 

constando do 15,000 billetes á $ 20, distribuyéndose 
los premios en la forma siguiente: 
Premias. Pesos plata. 

1 do 
1 de. . . . . 
1 de 
5 de „ 1.000 

169 de „ 200 
2 aproximaciones para los números 

anterior y posterior al primer 
premio & $400 

2 aproximaciones para los números 
anterior y posterior al segundo 
premio £ $200 

481 premios 

100.000 
20.000 
5.000 
5.000 

93.800 

800 

400 

$ 225.000 

A D M I N I S T R A C I O N 
DEL 

D I A R I O D E L A M A R I N A . 
H a n vuelto á hacerse cargo de la 

agencia del DIARTO DE LA MAEINA en 
Gibara, los Sres. Belmonte y Oomp., 
con qnieoes se en t ende rán los señores 
suscriptores en dicha localidad. 

Habana, 8 de Noviembre de 1894.— 
E l Administrador, Victoriano Otero. 

Doce mil. 

0005 
0015 
6033 
6035 
6046 
0090 
6094 
6178 
6183 
6214 
6217 
6234 
6262 
6275 
6283 
6307 
0372 
6411 
6412 
6436 
6453 
6490 
6499 
65 J1 
6510 
6591 
0002 
6663 . 
6710 
6794 , 
0859 
6833 . 
6908 . 
0926 . 
6941 . 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
2U0 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
l100 
200 
200 
200 
20( 

L2039 
12126 
12178 
12191 
12203 
12229 
12367 
12371 
12471 
12503 
12532 
12566 
12578 
12030 
12096 
12717 
12776 
12782 
12784 
12855 
12865 
12870 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
290 
200 
200 
2Ó6 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

Trece mil. 

Siete m'l. 

3016 
3090 
3112 
3119 
3135 
3157 
3177 
3185 
3198 
3257 
3272 
3280 
3297 
3310 
3343 
3356 
3403 
3416 
3419 
3455 
3473 
3501 
3509 
3552 
3589 
3598 
3620 
3627 
3691 
3706 
3711 

200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20i' 
200 
200 
200 
200 
200 

7120 
7186 
7228 
7á79 
7411 
7415 
7552 
7582 
7649 
7827 
7848 
7859 
7881 
7951 

Ochomil. 

200 
200 
20*' 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
20U 
200 
200 
200 

8050 
8104 
8112 
8173 
8189 
8217 
8231 
8304 
8332 
8343 
8S96 
8447 
8560 
8581 
8583 
8587 
8609 
8673 
8679 
8765 
8787 
8789 
8797 
8820 
8838 
8854 
8859 
8938 
8997 

200 
20f 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
500 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

1000 
200 
200 
200 
200 
2C0 
200 
200 
200 
200] 14818 

114824 
Nuevu mil ¡14886 

9003 . . 200'14894 

13012 
13069 
13087 
13128 
13148 
13177 
13215 
13230 
13293 
13410 
13414 
i34',9 
13474 
13492 
13536 
L3667 
1:1587 
13650 
13657 
13660 
13679 , 
13683 
13697 
13733 . 
1373S . 
13739 . 
13825 . 
13833 . 
13835 . 
13850 . 
13878 . 
13937 . 

200 
200 
200 
200 
200 
20) 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

T e l e g r a m a s p o r e l c a l l e . 

SERYICIO TELEGRAFICO 
DEL 

D i a r i o d e l a M a r i n a . 
AI. DIARIO DE I.A MARINA. 

HABANA. 

T - S I / E a R A M A S D E A N O C ü i í . 

Madr id , 8 de noviembre. 
H a producido u n gran efecto mo 

r a l el d i s curso pronunciado por el 
s e ñ o r A b a r z u z a en e l momento de 
tomar p o s e s i ó n de l a cartera de 171 
tramar. 

Dijo el nuevo consejero de la Coro 
n a que no s e p a r a r á á n i n g ú n em 
pleado s in justifi cado motivo y que 
no a d m i t i r á i m p o s i c i ó n n i amistosa 
n i po l í t i ca . 

E n el consejo de ministros que ha 
presidido hoy l a Heina Segante, ha 
hecho el Presidente del Consejo el 
acostumbrado discurso r e s u m e n de 
pol í t i ca exterior é interior, f i jándose 
principalmente, a l hablar de los 
asuntos interiores, en el programa 
parlamentario. 

Se ha suicidado el insp ector de te 
l é g r a f o s D. Adolfo Montenegro. 

Madrid , 8 de noviembre. 

A las preguntas que le h a n hecho 
los periodistas c o n t e s t ó el Ministro 
de U l t r a m a r que t o d a v í a no se ha o 
cupado en el asunto de las reformas 
pero que encuentra aprobados y ad 
mitidos los planos generales del 
nuevo edificio, y que solamente po 
drá retocar algunas l ineas de la fa 
chada. 

E s t a s son palabras textuales del 
s e ñ o r Abarzuza . 

Madrid, 8 de noviembre. 
Aunque los ministros han dicho 

que no se ocupan en cuestiones de 
personal, es seguro que se acorda 
ron algunos nombramientos sobre 
los cuales se guarda reserva hasta 
que los haya firmado S. M . la P e í 
na . 

Madrid, 8 de noviembre. 

L a s l ibras esterlinas á la vista, se 
cotizaron ayer en la B o l s a á 2 8 - 7 0 

Nueva York, 8 de noviembre 
S e g ú n las ú l t i m a s noticias sobre 

las elecciones, la C á m a r a de Bepre 
sentantes c o n s t a r á de 2 4 7 republi 
c ? n o 3 , I C O d e m ó c r a t a s y 9 pupu 
l istas. 

San Peteraburgo, 8 de noviembre 

E l Consejo Munic ipa l de esta c iu 
dad ha votado u n créd i to ilimitado 
para atender á la r e c e p c i ó n del C z a r 
N i c o l á s I I , á los funerales de A l e 
jandro I I I y á la e r e c c i ó n de u n mo 
numento en memoria del difunto 
Czar . 

D icen de L i v a d i a que el c a d á v e r 
de Alejandro I Z I fué conducido i 
Sebastopol, para desde aquí trasla 
darlo por ferrocarril á la capital, 

Londres, 8 de noviembre. 

T e l e g r a f í a n a l "'Pall M a l í G-aze 
tbe" dssde Yol iohama, que los japo 
nesea e s t á n colocando torpedos á la 
entrada del puerto de Port Arthur 
completando por este medio su plan 
de apoderarse, s in que puedan es 
capar, ninguno de los buques chi 
a.oa que se encuentran dentro del 
puerto. 

Sin operacionea. 

A Z O C A R E S PUEGADOS. 
BUnoo, trones do Deronde y 1 

Killieaux, bajo á regular... 
Idem, ídem, Idem, Idem, bue

no á superior... . . . . . . . . . . . 
Idem, Ídem, Idem, id,, florete. 
Oogncho, inferior á regular, 

número 8 á 9. (T • I I . ] . . . . . . 
.dom, bueno á superior, nú

mero 10 á 11, Idem 
Quebrado, inferior á regular, 

número 12 á 14, Idem.... . . 
Idem bueno, n? 15 i 16, id.. . 
Idem uuperioi', D.9 17 á 18, id. 
tdom florete, n. 19 6 '¿0. Id. . . 

C E N T R I F U G A S D E GUARAPO 
Polarización 96.—Sacos: Nominal. 
Bocoyes: No bar. 

AZÚCAR D E M I E L . 

Polarización 88.—No bay. 
AZÚCAR MASÜABADO. 

Común á regular reüno.—No hay. 
S e ñ o r e s Corredoras de seaeana. 
DE CAMBIOS.—D. Baltasar Gelabett, auxiliar 

de Corredor. 
DE FRUTOS.—D. Félix Arandia. 
Ks copia.—Habana, 8 de Noviembre de 1894.—Et 

HfU'iloo Presidente interino. Jacobo Petenou. 

TKU&BÁMAS COMERCIALES 
Wuev-x~ ForA" noviembre 7 , .•i i 

Catorce mil. 
14029 
14031 
14040 
•4075 
14077 
14102 
14107 
U146 
14207 
14219 
14222 
14257 
142G7 
14315 
14:145 
14346 
14444 
4482 

14483 
14r,ll 
14575 
145S7 
14653 
14733 
14736 
14763 
14775 
14804 
14809 
14815 

9072 200 
9117 . . 200 
9175 . 200 
9220 . . 200 
9240 . 200 

14895 
14905 
14960 
11962 
14998 

lOfO 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 
200 

<ít ' l ' ¿"' 
m** eHjtKuoias, á '..75 
eu eues, & $f.8;]. 
"e^ctifnlopapei i'Oi;i«ri*i^í. ftu d i ' . - ú. 8 4 

^•.n HMbrí- r i t f í S j * ^ íbanyuM-ofs)» á 
'raneo'; 18$. 

.i 951. 
I ÍHOK registrador áo lo» E6Sa<l»it»Unid«wf í 

^«r clet'to, É 11 (U, et-(íB!>rti; 
juitriTiigas, a. lí>, ¡>«), 9«>i coato y líete, 
& 2i, nominal, 

ídeiiij en plaza, de 3 | A il 7i!<!. 
tagaíar A isaen re9uó̂  eu iilaaá* 2 i •'• K 
< ¿ Ú Í W (!« miel, en plaza, Ct íí 6il<> 

Mll6 
íieie.i ai-Cnh.'., *o bocoyes), uoniinfel. 
Si «isrcado, fííell 
HENDIDOS: 19,500 sacos de asflear. 
SíiBtecadoi Oeste, cu tfcrcerolas^ de $IÜ.2.> 

é noniinal. 
Vlnf p t lont Jaiuueuota. $8.75 

Loiulrea, noviembre 
i flcar de remolaclia, firme, a 9i9 
izGear c: utrituga, pol. 3(1, ú 12,6 
Idem regular refino. & 9¡G 
'JonsaliüudoH, & 102 6[1(J, ex^laíenSa. 
UcscíicaíO; Uanco de Inglaterra, ai por |üií 
íííiíro por olduto espafio!, & 71#, t*x-iüio 

i \ tHa, noviembre 
'ata, 3 pot 100, a 102 (raucos 05 cts 
fcX-lalorÍH. 

{(¿nedaprohibida la reproduooión de 
os teiegramas que anteceden, con arreglo 

%l artíoulo 31 do la Itóy de Fropiedüfl 

Aproximaciones á los números anterior y posterior 
del premio de los 100,000 pesos. 

11414 . . 400 | 11416 400 
Api-oximacionos á los números anterior j posterior 

del premio de 20,000 pesos. 
11047 , . 200 I 11049 200 

J>BL 

C a m b i e s . 
á 7 p.gD 

INGLATERRA. 

PSANCIA. PAGOS DE PEEMIOS. 
Desde el Eábado 10 del corriente mes, se satisfarán 

por las Cajas «le esta Glicina, de once de la mañana á | ALEMANIA 
dos de la tarde, en la inteligencia de que dos dias bá-
biles antes del sorteo 8e suspenderán, con objeto de 
formalizar las operaciones. 

SIGUIENTE SORTEO. EN PLATA: 
OráiaMio, i» verifloará «1 dia 17 i» Noviembre 

, _ _ . _ . , orj 
ESPAÑA i espafiol ó francés, 

á 8 div. 
m 6 211 p.S P-, ora 

cspaGol ó francés, 
á §0 div. 

7 á 7i p.g P.. oro 
español ó francés, 
á 3 d[v. 

4; á 5 p.g P., oro 
español ó francés, 
á 3 div. 

10 á 10̂  p.g P., oro 
e s p a ñ o l ó francés, 
& 8 di». 

gSTADOS-UNIDOS. 

C o t i z a c i o n e s de l a B o l s a O f i c i a l 
el día 8 de Noviembre de 1894. 

E!OND08 PUBLICOS. 

tienta 3 por 100 Interés j 
uno de amortización 
anual 

ídem, id. y 2 id 
(dcmde anualidades..... 
Billetes hipotecarios del 

Tesoro de la Isla de 
Cuba 4 4 5 pg D. oro 

Idem del Tesoro de Puer
to-Rico 

Obligaciones hipotecarias 
del Excmo. Ayunta
miento de la Habana. 
11 «n isióu 

tl n, i,\ 3? tmisióu 
Par á 1 pgP. oro 
29 4 30 ps O oro 

ACCIONES. 
Banco Español de la Isla 

de Cuba 23 4 24 pg D. ore 
Idem del Comercio y Fe

rrocarriles Unidos de la 
Habana y Almacenes 
de Regla 11 4 12 pg D. oro 

Banco Agrícola »••• 
Crédito Territorial Hipo

tecario de la Isla de 
Cuba • • 

Empresa de Fomento y 
Navegación del Sur • 

Compañía de Almacenes 
de Hacendados 

Compañía de Almacenes 
de Depósito de la Ha
bana 

'Jompañía da Alumbrado 
de Gas Hiapauo-Ame-
-'• ..:.•! CnmnM(l3<iu.. •. . . . . . . . . . . . . . . . 

Compañía Cubana de A-
lumbrado du Gas 

Nueva Compañía de Gas 
de la Habana >•.. . . . 

Compañía del Ferrocarril 
de Matanzus 4 Sabanilla 3 4 4 pg P. oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cárdenas 4 
Jácaro 8 4 !) pg P. orí 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Cieufuegos 4 
Vlllaolara 14 4 15 pg D. oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Sagua la 
Grande Par 4 1 pg D. oro 

Compañía de Caminos de 
Hierro de Caibarién 4 
Sanoli-Spíritns Par 4 1 pg D. oro 

Compañía del Ferrocarril 
Urbano 3 4 4 pg P. oro 

Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Idem de Guantánamo 
Idem de San Cayetano 4 

Viñalos 
Refinería do Cánionas.... 69 4 70 pg D. oro 
Sociedad Anónima Red 

Telefónica de la Haba
na. 5 4 6 pg D. oro 

OBLIGACIONES. 
Hipotecarlas del Ferro

carril de Cieufue^os y 
VUlaclara, 1? emisión 
al 8 por 100 

Idem Idem de 2? Idem al 
7 por 100 

Bonos hipotecarios de la 
Compañía de Gas Oon-
...lidnd» . 

Cipo ii 

mUt, 

Orden de la Flaza del 8 de noviembre. 
SERVICIO PAHA BL DIA 9. 

Jefe de día: E l Comandante del batallón de Inge
nieros Voluntarios, D. Pablo Morillas. 

Visita de Hospital: Regimiento Infantería de Isa
bel la Católica, 2? capitán. 

Capitanía General y parada: Batallón Ingenieros 
Voluntarios. 

Hospital Militar: Regimiento infantería de Isabel 
la Católica. 

Batería de la Reina: Artillería de Ejército. 
Castillo del Príncipe: Regimiento Isabel la Cató

lica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Militar: £1 

2? de la Plaza, D. Ricardo Vázquez. 
Imaginaria en idem: E l 2'.' de la misma: D. José 

Calvet. 
Vigilancia: Isabel la Católica, 4? cuarto; Artille

ría, 1er. ídem; Ingenieros,[2? Idem; Caballería de Pi-
«arro, 3er. tdem. 

El General Gobernador, Arderius. 
Ootnnnltiada.—El T. C . 8. M.. Zui i Otero. 

m m m . 

Comandancia Militar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscalía de causas.—Don 
Enrique Prexes y Ferrán, Teniente de Navio, 
Ayudante de la 'Comandancia y Capitanía del 
Puerto, Fiscal de la misma. 

Por este mi primer edicto y término de treinta 
días, cito, llame y emplazo, á los herederos de don 
Benito Fernández Murador, natural de Galicia, de 
64 años, soltero, profesión carretonero y vecino de 
Campanario número 232, 4 fin de que hagan valer 
sus derechos á un carretón, una muía, un mulo, va
rias sogas usadas, unos arreos de mulo de barra, unos 
arreos de mulo do guía, y un encerado de lona usa 
dos, tres pesos treinta centavos plata y veinte y cua 
tro centavos calderilla, que se encuentran 4 cargo de 
esta Fiscalía, con motivo dtd fallecimiento de dicho 
individuo, ocurrido 4 consecuencia de lesionos que 
sufrió 4 bordo del vapor Haría Francisca, en la 
oiRñsna del día 14 del corriente mes. 

Habana, 32 de Octubre de 1894.—El Fiscal, Enri 
que Prexet. 3-4 

Buques que han abierto registro 
ayer. 

Para Puerto-Rico y escalas, vap. esp. Manuela, ca
pitán García, por Sobrinos de Herrera. 
Nueva-York, vapor-correo esp. Ciudad Condal, 
cap. Castellá, por M. Calvo y Comp. 

Polieaa oexridas el i i* . 7 
de Noviembre. 

Azúcar, barriles... 
Tabaco, tercios.... 
Tabacos torcidos.. 
Cajetillas cigarros. 

2 
602 

32.400 
23.200 

Bstracte de la c a r c a de btKit&ed 
despachados. 

Aüácar, sacos... 82 
Azúcar, barriles 2 
Azúcar, estuches 4 
Tabacos torcidos 28.394 
Cajetillas cigarros.......... 146.435 
Picadura, kilos 106 
Aguardiente, bocoyes 30 
Aguardiente, i pipas 100 
Aguardiente, garrafones.... 150 
Maderas pies 3.000 
Paquetes duelas 490 
Barriies vacíos 920 
Kilos hierro viejo 100.000 

0?i i m m i 

General Trasatlántica 
I 

HOTiCIAS DS VALORES. 
PLATA 

NACIONAL. 
| A b r i ó de 92$ á 93 
i Cer ró de 93 á 93.Í. 

yoNDOH PUMitiCúa, 

Obllg. Ayuntaialunlu IT UlpuleOB 
Obligaeioncs HtputoearU» del 

Excmo. Ayuntamiento 
Billetes Uip :.>tocarlos de U Isla d< 

Cuba., 
ACCIONES, 

íaano Esvaúoi de la lila do Cub 
Banco Apícola 
aar.co df>i Coinorcia üerrcaarri 

le» Un idos de la Hebuna y Al 
naMaoi de Begla 

""ompafiía de CMUÍÜCU Jt Hierro 
•lo Cárdena* y Júcaxo..... . . . . . 

J'.-ipaRiu Cnida do lo» Ferro 
rrlio? de Onlbarién 

'oiuu&ñía do Camino* de Hierra 
U .V.afftUía» á HabauilU. 

ounaaia de (.aminos do Biierr» 
ili Baña U Grande.. 

loiopaDM de Caminos do Hierro 
de Cienfuezot á VUlaclara 
ompañía del Ferrooarril Urbano 

JompkRIa del Ferrocarril del Oos 
ie 

Joaioalil» OBU&Ú •i'» Alumbrado 
de'aa» 
i>no# Eftootloarlo* do la Comp» 
fiía de Gas woritaiidtd» 

üOiapalÜS de Caí íílep'ico-ñme-
roa'iR Consolidada.... 

Oompuñía 'le AlnáOMMC d« fiautft ¡ 
CAiuliue..... 

Ref-cari;.-, do Asícar do Cárdenas 
Compaftí* de Alraact'tieí do fia-

oendados 
Empresa do Fomeuts y Navega-

¡ixi de! Sur 
Compaf.li Jo Almswouss de De

pósito d'> la Habana 
Ooligacionec Hipotecarla* da 

Cieu/aflfjo* y Villüchra....... 
Ued Tolef-taicít de U Luban-a... 
'rédito Torritorh' RlpvtMKi 
de tz Isla íe Ouívv , , . 

Compattía Lonja do Vív«r«e.... 
SWooarrÜ d*» Gibara y Ui-ílgaía 

•-...oLínas , 
0-.'li¡iaaio29J. .„ 

f«ROd«nll de 9R;I. Cay^ao ( 
Vifi-ilos. - A t-'f <»••%»* 
OhhfrW»».»»» i 

H^ütiM. 8 

Valor. 

90 4 

69? 4 

100 t 

4 
Nominal, 

m i 

1C7Í 4 

184 i 

WH k 

i'9 i 

kii i 

IC2i i 

AfJ 4 

Nominal. 

77 

U9 

99J 

lf4J 

100 

841 
1054 

72 

D. JÜLIJÍN GARCÍA DE LA VEGA Y GONZÁLEZ, Ca
pitán de fragata de la Armada, Ayudante de 
Marina del distrito y Capitán de este Puerto. 

Hallándome instruyendo diligencies sumarias con 
motivo de las herídae que sufrió 4 bordo del vapor 
remolcador Chorrera, al descender desde el palo 
trinquete de la embarcación, el individuo Santiago 
González, cuyo hecho aconteció en la mañana de 
esto dia, se convoca por medio del Boletín Oficial 
de la provincia y DIARIO DE LA MARINA de la Ha
bana, para que en el término de quince días, con
curran á esta Capitanía de Puerto, los individuos 
que tengan noticias ó antecedentes del hecho, á pres
tar la declaración procedente. 

Matanzas, 31 de Octubre de 18H.—Julián García 
de la Vega. 3-3 

V A P O Í I E S D J í T R l V E H I á 

SE fíHPERAN. 
Nbre. 9 Vigilancia: Veraorua y escalas 

.. 10 Msícot*»- Taiopa y Cavf-Muooo 

.. 10 Pedro: Liverpool v escalas. 

.. II 8arato«ra: Nueva-York. 

.. 12 Juan Forgas: Barcelona v escalas. 

.. 14 Ramón de Herrera: Puerto-Kí^o y escalas. 

.. 14 Habana: Nueva York. 

.. 14 Buenos Aires: Cádiz y escalas. 
,. 14 OritHDa: Nn«va York. 
.. 14 La Noimandie: Veracruz. 
,. 15 Navarro: Liverpool y escalas. 
,. Ifi Séneca: Veraorint y esoalas. 

17 Julia: Canarias. 
,. 17 CHy of Wcaliiutrton: Veracrní y escalai. 
,. 18 Alfonso X I I : Progreso y Veracruz. 
,. 18 Yuoatftn: Nueva-York, 
. 18 R. de Larrinaca: Livfirpool y escalas. 
,. 21 México: Puerto-Rico y escalas. 
M 24 Catalina: Barcelona y escalas. 
. 25 Ernesto: Liverpool y escalas. 
,. 29 Panamá: Colón v escalaü. 

SALDRAN. 
Nbre. 10 Ciudad Condal: Nueva-York. 

• 10 Maaouite; Tuuipi t Oayo-flurto. 
,. 10 Manuela: Puerto Rico y oscalts. 

10 VlKÜHiMai Ntiere-Yri'k 
m 10 Reina M" Cristina: Cáiliz y escalas. 
m 11 Raratcta: Veraorni y escaía». 
. 14 Drizaba: Vatucrus y esottiaa. 
. 15 Sénena: Nneva-York. 
. 16 La Normandie: Saint Nazaire y escalas. 
. )7 City oí Wasbinjitcn: Nueva-York. 
. 18 VaoatSn: Vofacrci •/ íjit-.aia». 
. 2i Stgurnnca: Nueva Voik. 

" V A P O R E S C Q S T E B O S . 

m ESP22AK. 
Nbre. 11 José García, en Baiabanó procedente de 

las " i T r i n i d a d y Cienfuegos. 
. 14 Uamón de Herrera: de Cuba y oséalas. 
. 14 Jo teína, en ¿iaiabanó: de Santiago de Gula 

Manzanillo. t>Hbta Crus Jácaro, Táui.s 
Trinidad T Clonfnetroo. 

P U E R T O D E L A H A B A N A . 
ENTRADAS. 

Día 7: 
De Mobila, en 4 días, gol. amor. Ana E. Valentine, 

cap. Morris, trip. 7, tons. 255, con madera, 4 R. 
Truflin y Comp 

—Ballimote, en 16 díis, gol. amer. Chancey £ . 
Buik, âp. FÍNhor trip 10, tona. 1,008, con car
bón, al Ferrocariil de Marianao. 

— Piladelfla. «n 17 i í is, gol. amer. Gracio B Ba-
i bacán, cap. Harrison, trip, 9, tons. 1,094 con 
carbón, á Luis V, Hacé. 

Di» 8: 
De Veracruí y escala», en 4 días, vap. amer. Yumu-

lí, cap. Hauseu, trip. 70, tnns. 2,332, con carga, 
á H dalgo y Comp. 

-Pai zocola en 2 (Ma-í vap. ing'ój Tcutonia, capi
tán Krumer, trip 8, tons. I,5?0, con carga á| 
Deub'fen. h jo y Cp. 

r— Nueva Ynrk tn" 13 rí ¡s gol. am. Holen L . Mar- | 
tín, cap. Fuuutsin, trip. 18, tor.s. 403, con ma
dera» i la orden. 

-í lunlottetown eu 11 días, vap ing. Calla, cspl-
tái Der'ald, trip. 13, tons 16!, con carga, á 
Lawton Hnns. 

-Vorncrnz y escalas en 4 dias, vap. esp Ciudad 
Cundal, cap Castellá. trip 70, tons. 1616, con 
carg». 4 M, Calvo y C J. 

SALIDAS 
Día 8: 

Para Bruntwick, gol. amer. Sunie H. Dnvidsor, ca-
p'tán Powell. 

-Han-burgo j escalas, vapor a'emán Rhenania, 
cap. Filler. 
Varncrut y escalas, vap. amer. Sjguranca, capi
tán Hcffmsrn. 

-Yarmontb, gol ing Opa', cap Foote. 

Bajo contrato postal con el Oobierno 
francés. 

S A N T A N D E R . . { E S F A W A . 

S T . N Á Z A Í R E . I F R A N C I A . 
Saldrá para dichos puertos direotameute 

ellO de noviembre el vapor francés 

I A NORMANDIE 
CAPITÁN POIEOT. 

Admite pasajeroe; y carga para toda En 
ropa, Rio Janeiro, Buenos Aires y Monte 
video con conocimientos directos. Los oo 
na cimientos de carga para Blo Janeiro 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espo-
ciñear el poso brnto en kilo» y el valor OB 
!d factura. 

La carga se recibirá ÚNIOMBNTB el dia 
14 de noviembre, en el muelle de Caballería 
y ios coDocimientoa deberán entregarse el 
dis anterior en la casa consignatarla con es
pecificación del peso brnto de la meroancis, 
quedando abierto el registro el 10. 

Los bnltos de tabteo, picadnra, etc., de 
berán enviarse amarrados y sellados, sin 
enyo requi/títo la Compañía no so hará res 
pousable á las faltas. 

No se admitirá ningún bulto después df 1 
día seCalado. 

íuafl vapores de esta Compañía slgneu 
daudo á los señorea pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 

De más pormenores impondrán sus con-
alg^atadoB, Amargura núm. 5. BKIDAT, 
Víf̂ NT'HOF» v f'OMP 

14750 * 10a 5 101 (5 

í i F o m o a f i M s 
LA 

ANTXM DK 

I I T O N I O LOPES Y OOMP. 

Sil v;s.por-correo 

Reina María Cristina, 
c a p i t á n G-orordo. 

Saldrá para Puerto Rico, Cádiz y Barcelona 
el 10 de Noviembre, á las 10 de la maCana, llevando 
la correspondencia pública y de oficio. 

Admitecarga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz 
Los pasaportes se entregarán al reuibir los billetes 

de pasaje, 
Las pólizas de carga ee firmarán por los consigna-

tarios antes de correrlas, sin cuyo roquisito serán 
nulas. 

Recibe carga á bordo basta el día 8. 
Los pasajes se desnaclmn hasta las 

5 de la tarde del dia 9. 
De más pormenores impondrán sus ouiisignatirloi 

M, Calvo y Cp., Oilcios o. 28. 

L I N E A D E Ñ E W - Y O E K . 
en c o m b i n a c i ó n con loo viaje» á 

Eiuropa, V e r a c r u z y Centre 
A m ó r i c a . 

So harán tres meneualae, saliendo 
los vapores de este puerto los d í a s 
l O , 2 0 y SO, y del de Wow-York los 
días I O , 2 C y 3 0 de cada mes. 

VAPOR CORRKO 

Nominal. 
26̂  « 

80 á 

18 á 

Nominal. 

M 

86 

40 

118 
£6J 

118 
65 

Movimiento de pasajeros. 
ENTRARON. 

De VERACRUZ y . alas en el vapor c-rreo es-
p iñ 1 Cuidad Condal. 

irts D Féliz V» gK—Juan Morefia—B. Teodoro— 
Jo>é Sa'thensTii—Antonio Caianovss—Manuel Se
rón—Juan ( iL enter.—A. Cifuentet—loté Mantiella 

-Joié Tabtig-it—Mu» uel Camit.o—Dijnisi'i Santis-
t-'ban—Joté Párcz—Maximino Llano—B. Perassa-
P,itcu*la Vázquez—Salvador Vidiclla—Enrique Ruiz 
—Ramón Acle—Ana Rodiígu'z—Ensebio Javi*;!-
Pranrísca Sincli<íz —Además '3 de tránsito. 

De VERACRUZ y esc;il-.i?, en el v vpor americano 
fu 'ií iiri, 

Sr s D. H R Prale -Paul Aliller. 

CAPITAN tlAWTEI.l A. 
Sil.írá para Nueva York el 10 de Noviembre á las 

4 di* la Urde. 
Adra-te carga y pasajeros, á los que se ofreoe el 

buen trato que ésta antigua Corapafíia tiene acredi
tado eu sus diferentes lineas. 

fta&bián recibe oargra para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremeu, Amsterdan, Rol tcdan, Amberes y damás 
puertos de Rampa son conocimiento directo. 

La c- rga so recibo btuita la viscera do la salida. 
La corrosponde'ioi» solo se recibe en la Admiuls-

tració/i de Correos. 
NOTA.—Esta CompaSia tiouo abierta una póliza 

Soten te, asi para esta linea como para todas laa de
más, bajo la J-U-I pueden aseguraioe todos los efeotoi 
'Uo ¿e embarquen es tas vaporea 

1 n, 1113-1 K 

L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía tioue abierta una póliza 

flotante, asi para eula linea como para todas las de
más, bajo la cual pneden asegurarse todos loe efectos 
que (¡e embarquen en sus vapores. 

AL Calvo y Cor-.p,, Oficios ná/üero 28. 
t ú A.. 

Nominal. 
Nominal. 

Nomina!. 
Nominal. 

- • N o m i n a l . 
Novieia,,n« il* 1Kfi4 

M Í O 

Sntradas de cabotaje. 
Día 8: 

De Malas- Amas, vapor Tritón, cap. Rea): on 46i) 
terci-s tabaco y efecton. 

-San f'ayetano. gol JirenLola, pat. Bontempo: 
con S00 tacos curbón. 

-Nutvitas, landión San Feri'ando, pat. Vera: con 
400 rescr; 100 eábal'oi y tíe- tos. 
YugUHj'HV, gol. Aguila, pat. Majans: cen 60,0(0 
pÍM madera. 
Cárdtras, gol. Isla de Cuba, pct. Zaragoza: con 
10 bocoyes aguardiinle y «fuetes 

41 D» U Kr,b&2ia oi -Ma 
tíruo de oad* ra»s 

ííuerkfta al . . . 
tíIbara 
cs»ntlRgi- dí 
Penco.,....,...... 
Sff•ayâ t̂ í',» — 8 I 

?-LSCAOrt 

RütvttM ») u.... 
(-«br.ra.. 
<ib)iti«¿t< di» Cabp.. 
Poiioe...... . . . . . 
Sáayagilot 
Pttorto-R'oc-...... 

CO 91 AND ANOTA n i lMTARDE MARINA 
Y CAPITANIA DI-í. PUERIO D£ L.A HABANA 
El Comandante da Marina de esta provincia y Oap!-

tán del Puerto. 
PfevieT-e á los pationes de vapores remolcadores y 

botes guadhúüs que al transportar á su bordo pasije-
roa que lleven equipajes, los conduzcan á la Machina 

nunca á otro destine; en la inteligencia de que los 
patrones que incurran en esta disposición serán mul
tados, y si relncidief.en so l-.s impondrá el correctivo ¡ 
á que se bagan acreedores. 

B abana, 2 de Noviembre de 1894,—Buenaventu
ra Pilón 10-7 

E D I C T O . 
BANCO KSPANOI, BE I.A ISLA DK CUBA. 

BECADDACIÓN D E C O N T R I B U C I O N E S . 

A los cnntribuyenles del término municipal déla 
Buhana. 

PUI.MKU AVIKO DK COBRANZA D E L 

Segundo trimestre de 1891 á 1895 por contribución 
Fincas Urbanas. 

La recaudación de Contribuciones hace saber. 
Quo el dia 12 del que cursa empezará la cobranza 

e la coiuribu'íión cerr^spomiiente á este Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año econó
mico arriba expresados, aid como de los recibos del 
segundo semestre do igual ejercicio, y los de otros 
nteriores, ó adicionales, de igual clase, que por rec-

tiñeación do cuotas ú otras causas, no se hubiesen 
puesto al cobro hasta ahora. 

La referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calle de Aguiar nú- ] 
meros 81 y 83, y terminará el l l de Dieiciembre si
guiente. 

Lo que se anuncia en cumplimiento de lo preveni
do en el artículo 14 de la Instrucción de procedi
mientos contra deudores á la Hacienda Ptiblica, y 
demás disposiciones vigentes. 

En la Habana á 3 de Noviembre de 1891.—El Sub-
Gobernador, José Qodoy García.—Publiquese: E l ! 
Alcalde Municipal, Segundo Alvcres. 

I n. 1037 8-8 

Desgt&cky&úoa» <S« catioiAiR 
Día 8 

Para Mutanzas. bdre Rosita, pst. Juan: con efectos. 
-Santa María, gil. Joven Jaime, pat. Santana: 
con tfictoi. 

-Sierra Morena, gol. Sofía, pat Eoeeñat: con e 
feetos. 

-Santa Cruz, gol. Joven Manuel, pat. Barrers: 
con efectos. 

-Naevitas, lanchón Tíuima, pat. Mas; con efectos 
-Nuevlta?, lanchóu Sau Fernando, pat. Vera: con 
efectos. 

•Sierra Moruna, gol. Matilde, pat. Alemany; con 
rfectos. 

-Mariel, gol. Altsgracia, pat. Sastre: con efectos. 

"««ALTfJl 

¿3» Vuerto-iile." eL .̂-
ti •'• \ 

Pyñee. . . . 
Poarto-Príacipe 
Santiago de Cib». 
ííibara 
«BerltM..... 

18 > A SiayugUai a l . . . . . . . 
13 j .« Fonce , 
17 . . Puorlo-Priuolpo... 
18 « Santiago dt Cuba. 
20 i ,.. Gibari . . . . . . . . . . . . . 
SI I Naevitas 
?2 ¡ ... Habana 

Para Puerto Rico, (íádlz y Barcelona, vapor correo 
esp. Reina Msiía Cristina, cap. Gorordo, por 
M. Calvo y Comp. 

-Nueva-York, vap. amer. Yumutí, cap. Hausen, 
por Hidalgo y Comp. 

»rIambnigo y escalas, vapor alemán Rhenania, 
cap. Tiller, por M. Falk y Comp. 

• Palma de Mallorca, bca. esp. virgen del Buen 
Camino, cap. Frau, por Silveira, Tellez y Cp. 

• Montevideo, bcrg. esp. Agapito, capitán Millet, 
por Pedro Pogés. 

Sn su viaje .le \ia nqlMief an Puarto-Rlco ¡os ¿laa 
I I dd zeda mes. ia caiga r pasajerot que para Ion 
puertos de! mar Caribe arriba expresados y Paolñeo, 
«Duduzoa el correo tn» SKIO de B&roelouü el día ¡16 r 
de Cfidis ol SO. 

En sn »-î {v do regreso, enuegarí ooneo que sa!» 
de Puorto-Btco el 15 la carga y pasajeros que condna-
as procedonte de Ion puertos del mar Caribe y eu si 
Paoiñco, para Cádiz y Barcelona. 

En la época da cuaronter.a, ó sea desde el l'.' de 
mayo al 30 de septiembre, se admite carga para Cá
diz, Barcelona^ Santander y CoruBa, poro pasajeros 
••ílo para los Aitimos puntos.—M. Calvo y C| 

119 81 

LIÍÍM DE U HABANA COLON. 

Buques que se ban despachado. 
Para Barcelona, Cádiz y Canarias, vía Caibarién, 

vap. esp. Gran Antilla, cap. Lloroa, por C. 
Biancb y Comp.: con 30 sacos azúcar; 28,294 ta
bacos to-cióos; 32,435 cajetillas cigarros; 106 ki
los picadura y efectos. 

-Veracruz, vapor-correo esp. Alfonso X I I , capi
tán Moret, por M. Calvo y Comp.; con 114,000 
cnjetillas i ígarros y efectos. 

-Barcelona, berg. esp. Lealtad, cap. Bagner, por 
J . Astorqni: con 2 sacos, 2 bañiles y 4 estuches 
azócar: 920 barriles vacíos; 490 paquetes duelas; 
3,000 pies madera y 100,000 kilos hierro viejo. 

-Santa Cruz de La Palma, bca. esp. Triunfo, ca
pitán Sosviila, por Galbán y Cp.fcon 150 garra
fones aguardiente y efectos. 

-Caibarién y otros, vapor inglés Milanese, capi
tán Knight, por C. Blanch y Comp,; de tránsito, 

En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la Compañía del Ferrocarril de Panamá y vapo
res do la costa Sur y Norte dol Pacífloo, 

A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravio 

que sufran los bultos de oarga que no lleven estam
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías, ni tampoco de las reclamaciones que se 
hagan, por mal envase y falta de precinta on loa mli-
moi. 

SALIDAS. 

De la Habana el día.. 6 
Santiago da Cuba.. 9 
La Guaira 13 
Puerto Cabello.... 14 
Sabanilla.......... 17 
Cartagena 18 
Colón 20 

„ Puerto Limón (fa-
cultativo) 31 

H . S*lM f OMlf, 

L L E G A D A S . 

A Santiago do Cuba el 9 
. . La Guaira. 12 
. . Puerto Cabello.... 13 
. . Sabanilla. 16 

Cartagena 17 
.- Colón 19 
. . Puerto Limón (fa

cultativo)........ 21 
. . Santiago de Cuba.. 26 
mm Habana.. . . . , , . . , 

m t m » 

M - Y O B K aní CÜBA, 
MIL STEAM SHIP COMPANY 

Línea de Ward. 
Servicio regular de vaporea correos americanoi en

tre los puertos siguientes: 
Nueva-York, 

Cienfuegas, 
Progreso, 
Veracrui, 

Habana, 
Matanzas, 
Nassau, 
Stgo. de Cuba, 

Tnxpan, 
Tampico, 
Campeche, 
Frontera, 
Laguna. 

Salidas de Nneva-York para la Habana y Matan 
cas, todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todos los sábados á 
la una de la tarde. 

Salidas de la Habana para Nueva-York, los jnevei 
7 sábados, á las seis en punto do la tarde, como si
gue: 
DRIZABA . , Obre. 31 
YUCATAN Nbre. 3 
YÜMDRI.w 8 
VIGILANCIA 10 
SENECA 16 
CITY OF WASHINGTON 17 
SEGURANCA 22 
RARATOGA 24 
DRIZABA 29 

Salidas de la Habana para puertos de México, á 
las cuatro de la tarde, como sigue: 
CITY OP WASHINGTON.. . . Nbre. 4 
SEGURANCA , 7 
8ARATOGA.... U 
DRIZABA „ 24 
YUCATAN 18 
Y U M U R I . . . , 21 
VIGILANCIA 55 
S E N E C A . , . . . , 28 
CITI OF WASHINGTON Dbre. 2 

Para Nassau, Santiago de Cuba y Cienfuegos. 
CIENFUEGOS M Nbre. 6 
SARATOGA „ 20 

PASAJES.—Estos hermosos vapores v conocidos 

Jior la rapidez, seguridad y regularidad de sus vía
os, tieniendo comodidades excelentes para pastee-

ros en sus espaciosas cámaras 
CORRESPONDENCIA.—La correspondencia se ad

mitirá únicamente en la Administración General de 
Correos. 

CAKQA.—La carga se reoibe on el muelle do Ca
ballería hasta la víspera del día de la salida, y se 
admite carga para Inglaterra, Hamburgo, Bromen, 
Amsterdan, Rotterdam, Havre, Amberes, y para 
puertos de la América Central y del Sur con conoci
mientos directos. 

FLETES.—El flete de la carga para puertos do 
México, será pagado por adolantado en moneda ame
ricana Ó su equivalente. 

Para más pormenores dirigirse á los agentes. Hi
dalgo y Comp., Obiapía número 25. 

A V I S O . 
Se avisa á los seBoros pastero* que para evitar 

la cuarentena en Nueva York, deben proveerse de un 
«ertifleado del Dr. Bnrarase. en Oblajio 21, alteo. 

PLAÍTT S T E A M S H I P L I N H 
A N e w - T o r k en 7 0 hora». 

Los ftpldos vapores-correos americanos 

MASCOTTE Y OLIVETTB 
Uno de estos vapores saldrá de este puerto todoa loo 

miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escala en Cayo-Hueso y Taiapa, donde se teman los 
trenes, llegando los pasteros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jacksonville. Savanah, 
Charloston, P.icnmond, Washington. Flladelfla y 
Baltimoro. Se venden billetes para Nueva-Órleans, 
St. Lonis, Chicago y todas las principales ciudades 
do los Estados-Unidos, y para Europa eu combina
ción con las moioros líneas do vapores quo salen do 
Nueva-York. Billotos de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan «1 oas-
tollauo. 

Los días de salida de vapor no se despachan pasa 
portes después do las once de la mañana. 

Para más pormenores, dirigirte á aut conslgnatfc-
rios, LAWTON HERMANOS, Mercaderes n. 38. 

J, D. Haebagan, 261 Brocdway, Nnova-York. 
I>. ^{(tfwí^M Sup«rtn»*n'íont«.—Pnortf» 

Vapores-correos Alemanes 
de la C o m p a ñ í a 

A M E E I C A N i L 

L i n e a de l a s A n t i l l a s y G o l f o 

á e M é x i c o . 

Para el HAVRE y HAMBURGO, con escalas 
eventuales on HAITI , SANTO DOMINGO y ST, 
THOMA8, saldrá SOBRE E L 6 de NOVIEMBRE 

nuevo vapor correo alemán, de porto de 1813 to
nel adán 

3 
cap i t aü Fil ler. 

Admita carga para los citados puertos y también 
trasbordos con couocimienTos directos, para un gran 
número do puertos do EUROPA. AMERICA D E L 
SUR, ASIA, AFRICA y AUSTRALIA, eepún 
pormenores que se facilitan en la casa consignatarla. 

NOTA.—La carga destinada á puertos en donde 
no toca el vapor, eerú trasbordada en Hamburgo ó 
en ol Havre, á convonieuoia do la empresa. 

Admito pasajeros do proa y unos cuantos de pri
mera cámara para St. Thomaa, HayM, Havre y 
Hamburgo, á precios arreglados, sobro los que im
pondrán toa consigctitarios. 

La carga se recibe por el moolle do Caballería. 
Lt ojire^nondonclf. SCJ.'O «o reoibs en la Admlr.is 

t5iu>l¿c d« Correos 

Banco del Comercio* Ferrocorriies Unidos de la Habana y Almacenes de Regla. 
( S O C I E D A D A N O N I M A . ! 

BU SITUACIÓN BN L A TAEDIC D E L MIÉRCOLES 31 DB¡ O C T U B R E D E 1894. 

ACTIVO. 
CAJA: 

En efectivo en el Banco. . . . . . . . . 
Idem idem en el Banoo Espafiol. 

CARTERA: 

Préstamos y descuentos 
CUENTAS VARIAS: 

Cuentas á liquidar.,...,. 
Cuentas al cobro 
Corresponsales 

PROPIEDADES: 
Procedentes de la fusión 
Adquiridas después do la fusión,,. 

UTILES: 
Materiales y utensilios. 
Mobiliario..... , 

Empréstito inglés: 
1894 á 1930, 

partidas amortizables de 

Obras á particulares 
Depósito de valores (nominal). 

GASTOS DK TODAS O L A 8 B 8 . 

Gonoralos.. 
Banco 
Almacenes. 

PorrocarriloB: 
Ordinarios 

Obras en oonst moción... 
Adquisiciones do 1894... 

Emnréstito i Intereses... $ M13.445-10 
nmprestito i Amortización 85.378-.. 

Extraordinarios. 62.663 
19.558 

298.838 

$ 13.130.000 
952.244 

10 

2.539.234 
363 

637.719 
37.141 
45.105 

199.307 
15.000 

26.229 
25.002 

139.798 

1.031.020 

381.014 

81 
15 

67 
32 
82 

14 

26 

$ 2.539.597 96 

847.86S 

619.966 

14.032.244 

214.307 

810.332 
18.265 

898.782 

1.603.066 

$21.128.431 

77 

81 

8u 

88 
VI 
83 

10 

85 
PASIVO. 

Capital 
Fondo do reserva 
Saneamiento del Activo... 

OB LIO ACIONES í PAOAB. 
Cuentas corrientes • • • • • • • • • • i 
Depósitos sin interés,,,, ••••••< 

Dividendos: 

En efectivo , 
En acciones 

OBLIOAOIONEB X PLAZO: 
Empréstito Inglés: nueva emisión 

Id. Id. por convertir núm. 8.,,.. 
Plazos de materiales 

Recaudación de ferrocarriles Octubre.' 
Cuentas á pagar do ferrocarriles , 
Combinaciones con otras empresas 
Cuenta corrionto do valorea y efectos públi

cos (nominal) 
Contrato con el Ayun tam lento 
Replgnoraoiones do frutos y valores 

GANANCIAS T PÉRDIDAS. 
Producto do los ferrocarriles 
Idem de los almacenos 
Idem generalea del Banco 

848 
1.528 

2.343.778 
131.624 

2.370 

7.700.600 
256.500 
238.516 

2.294.650 
326.849 
43.856 

86 

88 

7.000.000 
123.845 
71.266 

2.477.779 

$ 8.496.646 

175.347 
7.265 
7.523 

392.782 
11.719 

2.665.355 

42 

83 

75 
69 
38 

83 

18 

1$ 21.128.431 86 
NOTA. 

Sacos de azúcar recibidoa desdo 1? do enero. 
Saldo do 31 do diciembre do 1893 

Total 
Sacos entregados 
EXISTENCIA á liquidar, almacenaje. 

970.174 
112.916 

1.083.090 
1.026.633 

56.457 

Habana, 31 Octubre de do 1894. 
interino L. Ruiz. 

- E l Contador General, Pídro 
C 1 709 

A. Seott.—Vio. Bno. El Presidente 
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.A . V I S O 

VAPOR "HORTERA" 
Este buque suspendo temporalmente sus viajes á 

Gibara y Nuevitas, por tener quo efectuar una ligera 
reparación. A fln do quo los señores cargadores no 
sufran perjuicios por esta causa, esta Empresa ha 
dispuesto quo mientras dure esta reparación, los de
más vapores cobren igual Hoto quo ol MORTERA, 
páralos puertos de Gibara y Nuevitaa.—Sobrinos de 
HorvBn. 

L i n e a de S a g u a y C a i b a r i é n . 

Los vapores de esta linea hacen escala en uno 
ó más pcertcs do la eosta Norte y Sur de ia Isla di 
Cub», siempre que so los ofiezca oarga snltcíonte pa
ra ameritar la escala. Dicha carga ie admito paraloi 
puertas de pu itinerario y también para cualquier 
oiro I.I y.',o. eon trasborda en el Havre 6 Hamburgo. 

Para más pormenores dirigirse á los cousignatarloe 
•He do San Itroacio n. 64-, Apartado de Correo 729. 

MAKTIN. F A L K Y CP 
(! 790 156 Ifi My 

Empíesa de Vapores Españoles 
Correos de IKS Ant;lli$ft 

Y 
T r a & p o r t 3 £ t M i l i t a r e s 

DS 
SOBKINOS D E H1511RERA 

ü & l ^ <U B l i W J 
oapitáD i), JULIÁN GARCÍA 

* v a p o r 3>)ui-a uiio pasrti) j ! dta 10 Jo No 
vlembre i las o de la tarda, para lo* d» 

ijIBABJi. 
SARAÍ;OA. 

HANVIAOO OU CUBA, 
PORT AV FR1NÜE, HAIVJ, 

OABO HAITIANO, BAItti. 
PUKRTO l'liAITA, 

M A Y A G i J E K , 
AOÍlAimXA t 

P171cRV<f mvn. 
Las póliza? para ia carga de travesía solo se adial-

ibtí basta ol dia anterior de la salida. 
CONSIGNATARIOS: 

Naevltaa: tires. Vicentt iCodriguas y C j . 
Gibara: Sr. D. üíamiel da Silva 
Baracoa: Sres. Monós y Cp. 
Cuba; Sres. Gallego, Messa y Cp. 
Port-au-Prince: Sres. J . E . Travieso y Cy 
Cabo-Kftltiano; Sros. Jiménez y Cp. 
Puerto Plata: Sres. José Ginebra y Cp. 
Poacc: Fritze Lundl, y Cp, 
Mayagliet; Stea. ückulze y Cp. 
Aguadilla: fires. Valle, Koppiach y Cp. 
Puorto-Rloo* Sr. D. Ijud^H; Duplaoe. 
Se cespacba por sus armadores San Pedro n. 6. 

V A P O S 

26 

"1 

CAPITÁN D, JUAN SANJUEJO 
Este vapor ¡«alará de ette p&ertc el día 15 de No

viembre & las 5 de la tarde, parales de 
RUBTIVAB, 

PUERTO PADRB, 
Oí BAR A, 

MAtíUA DE TAWAWO. 
BARACOA, 

«UANTAMASaO, 
C U B A . 

CONSIGNA'!'AEI08: 
Kurrltafl: Uros. D. Vioente Rodrfgnei y Cp, 
Puerto Padre: Sr. D. Franciaco Plá y Picabia. 
Gibara: Sr. D. Manuel da Silva. 
Sagua do Tánamo: Sres. Salló, Rifa y C» 
Baracoa: Sres. Honéi v Cp. 
Qnantánamo: Sr. D. José Rios. 
Cuba: Sres. Gallego, Moaa y Cp. 

Sa despacha por sus armadores, Han Pedro n. 6. 
126 S12-1B 

Reformado el itinerario desde esta fecha, saldrá 
do la Habana todos los martes á las 6 de .a tarde; 
tocando en Sagua los miércoles y siguiendo el mis
mo dia para Cilbarión á cuyo puerto llegará los Jue
ves por la maliana. 

De Caibarién saldrá los viernes á las ooho do la ma
ñana, y tocando on Sagua el mismo dia, llegará á la 
Habana los sábados por la mañana. 

V A P O R 

Cosme de Herrera 
SalJrá de la Habana todos los sábados á las seis de 

la tarde; tocando on Sagua los domingos y siguiendo 
ol mismo día para Caibarión, llegará á dicho puerto 
los lunes por la mafiana. 

De Caibarién saldrá los martes á las ocho de ia 
maGana, y hará oscalael mismo dia en Sagca, lle
gará á la llábana los miércoles por la raafiana. 

C O N S I G N A T A R I O S 
Bu Hsgua la Grande: Brea. Puente y Torre, 
Eu Caibarién. D. Andrés do Urrutibo&sooa. 
Armadores: San Pedro n. 6, Habana. 

N O T A . 
La carga para Chinchilla pagará 28 cts. por caballo 

de Murga además dol flete por vapor. 
I n 25 3J2 1 E 

L . R U I Z & C r 
ESQUINA A MERCADERES, 

H A C E N P A « « S POK E L C A B L Í , 
Fac i l i tan carfea» ds crédito* 

Giran letras «obre Londres, Nerr-york, Naw~Or-
' loans, Milán, Turfn, Roma, voneoia, Ploronola, Ná*» 
i polos, Lisboa, Oporto, Gibraltar, Bromen, Hambnr» 
i go, Paría, Havre. Nantes, linrdoo», Marsella, Lilis, 

Lyou, México. Verscrus, San Juan do Putrta-üioo, 
etc., etc. 

Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palia* Út 
Mallorca, Iblza, Mauón y Santa Cruz de Tenerlfa. 

Y E N E S T A I S L A 
Sobre Matanzas. Cárdenas, Remedios, Santa Cla

ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad, Cienfae-
sos. Saneti-Splrlíus, Santiago de Cuba, Ciego da 
Avila, Manzanillo, Pinar ¿«i Rio, Gtbtz», P»»rta 
SMnnipo, NUOVUM. 

'« irw i»» i n 

i m m m Y 
GIRO D E L E T R A B 

CUBA NüflJ. 43, 
O B T Í 5 P O HNTTRB OBtí A M A 

VAPOR ICHPANOL 

T R I T O N 
on 

A . D E I , C O L L A D O Y C O M P . 
(SOGIKDÁD BN OÚMJLNDITA.) 

Capitán D. RICARDO R E A L . 
VIAJ1 f. HMMANJ,LKB D E L A HAIIAMA X llAUlA-BOKDA, 

BÍO BLANOO, f)AU C A Y E T A H O Y If ALAH-AODAB 
T VICK-VEUHA. 

Saldrá de la Habana los sábados á las dles de la 
noche, y llegará á San Cayetano IOB domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas ios lunes al amanecer. 

Regresará á San Cayetano los lunes (donde per
noctará), saliendo loe martes por la maüaua para 
Uerracos, Rio Blanco y nabta-IIonda, y de este últi
mo punto pora la Habana, á las dos de la tarde del 
mismo dia. 

Recibo carga los viornos y sábados os el muelle Je 
Luz, y los fletes y pasajeros so nagan á bordo. 

De más pormenores íuiponarán: on LA PALMA 
(Consolación del Norte), 3o gerente, D. ANTOL1N 
D E L COLLADO, y un le llábana, loe ¿res FKR-
«A VDKZ. OAROIA v ooíyrp. Ottcios n». 1 y 8. 

v. \ m 

1 0 8 , i L G T J I ^ w H » I O B , 

líACEJÍ PAtfOH POK EL CABLE 
ffeettitaa carta» do crédvi© y giya.» 

le tra» 6. coarta y larga viat» 
sobre Muor.v York, NaWV~,Ortauia. Vexactas, ÉS.6J-
oo, Si-'i iTu*!- do íMe.-t^-Kico, Lou-itc^ VVvfl». D J>-
doos. LVOP. Hayoaa, Hímbarijo, Rcraa, MánoU1». 
Mililti, GóflOra, aíatMila, Havre, Lille, Ncutes. S»fil 
Quintín, Oit-ppo, Tcuionea, VeueciA, t lofciela, f't-
lamo. Tima, SEe»ice. *» •»»• •ionio tSbtt tñiv 
capltaU;» y p'wMfli J« 
S S P A N A B 131. A al C A N A K I A . 9 . 

Con autorización del Sr. Alcalde Municipal, desdo 
el dia 11 dol corriente los ómnibus de esta Empresa 
quo corresponden & la linea do San Lázaro partirán 
do la calzada do la lufanti y en higur de tomar has
ta la Punta dublarán por Génios basta Consulado, lo 
que harán también alregrexur de Piara de Armas. 

La Administración. 
U ^ l 3 9 

Fer roca r r i l <le Sagna l a Grande. 
ADMINISTRACION. 

El dia 4 dn noviempre próximo, se pondrá por la 
tarde al servicio público, la estación defiaitiva que 
acaba do eer coubtraida en Camjjuaní por esta Com-
pañia. 

D.scando estay la do losFcr'-ocarrilís Uoitlos do 
Caibar én, procurar á lo» señores viajeros. Ira mayo
res ooñoAaadpi posibloj, han acordado por medio do 
sus administradores 

1* Quo prr la niaQana, los treua.i de pasujerosde 
la linea ile OalbariéD d'jarin en la de Sagua en (-"a-
mnjaai'i, á l is rifo:idos y aus oquiqajee y 

2V Qan por la tarde, el ireti de p isojeros de Sa
gua hará igual Kervicio d-Jifidnlos en la de Caibarién 
en el uifiiicio'iado puntado Caiü'.juntí. 

Lo que te'-go el gasto de avisar al público para ge-
nsral coi odinieiito. 

Sagua la Orando. SO de octubre de 1894.—£1 Ad-
miuUtra'lín- c-incr..!, Leonardo CMa. 

C—>70i V;-« 

'¿6, O B B Á P U «5. 
da-oeji pagos por ei uablo cira'i letras i cori* y i.> 

ga TtAt» f daü íütlüs de crédito sobre Now-\'->r>- US 
adoltla, K'ow-Orior.ri», Ban Pranoisco, l̂ Oüitras, 

t'.e, MadriJ, Bexeel^B» S 'loraáa e&i>li»>e» y clcía.í« 
Importe».V>' '-i '••>* VMudo»-lír.ii?o» y Kuraj.», Mi â tr 
i»V.r»i ii'.Uru -i-.-1»'-' <!«• i?í(i'»f*» v ftaé pj-orlno'-M. 

J . M . B o r j e s y C ' 
B A N Q U E R O a 

E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
H A C E N FAGOS POB E L C A B L í 

FACILITAN CARTAS DB CRÉDITO 
y g i r a n letras á cor ta y l a rga vista 

SOBRE NEW-YORX, BOSTON, CHICAGO, 
SAN FRANCISCO, NUEVA ORLEANS, ME
JICO, SAN JUAN D E PUERTO RICO, LON
DRES, PARIS, BURDEOS, LYON, BAYONA. 
HAMBURGO, B REMEN, B E R L I N , VIENA, 
AMSTERDAN, BRUSELAS, ROMA, ÑAPOLES, 
MILAN, GENOVA, E T C . E T C . , ASI COMO SO
BRE TODAS LAS C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
D E 

BSPAStA B ISLAS OAÍTAEIAS 
ADEMAS, COMPRAN Y V E N D E N E N CO

MISION RENTAS ESPADOLAS, FRANCESAS 
E INGLESAS, BONOS D E LOS ESTADOS 
UNIDOS Y C U A L Q U I E R A OTRA CLASE DE 
VALORES PUBLICOS. o 810 156-16 My 

Coni iu iñ t • i h \ P f r r o e t t r r i l en l ru 
CleDÍucg ' a y T i l l a e l a r a . 

PRESIDENCIA. 
BA el día de bóv ha acordado la Jont» Dtreoftva 

la distribución del divid ñdo lui'.uero B8, de 15 p>.r 
ciento en oro, ¿ los acciouist-is qno lo sean eu t-oti» 
fecha. j>or r«st«i de 1-s utilidades del corriento ¡.fiu 
nocía! Lo qiu> uo liac-j público, para que de-.i.' ct ' ia 
21 dn Noviembre próximo, de 12 á ü de la t ñ d ^ 
puedan pasar los señores a-oioinstao á percibir lo 
que lo-í correspondo, á la Contaduría de lu Eoiuresa, 
callo de Aguacate número 128. 

Habana. SOdeOetabre do IHUt.—El Secretatiu, 
AnlonioS de BuslamanU. 

C VMñ al-30 dlO-»t 

Asoetreldn «iel Grea i io i le Talleres 
de LAvarto. 

De orden del Be&or Presidente se cita á todos los 
señores asociados para que se filivar. cote-unir el Jae-
ves, 8 del corriente, á lu.» 7 de \<\ Locho eu Salud nú
mero 7, entrada por Rvyo. ¡i la Junta ge eral ordina
ria, con objt-tn de dar lectura al balance de '"fj* del 
trimestre anterior y acorda sobre 1 • reeoiceta-Jo pata 
Mel'lla, que se Ir.lla en el Casino Etpafiol y propo
ner lo manera de la uistribncióa y pagj del eeibón 
que 1». sofcie'lad mercantil importa para el gremio. 

"abara, 5 de novi&mbre de 1894 —El Mur.re'urio, 
Saturniro Morante UCDO 3a-6 Sd-7 

O - I H O D E S L E T H A B . 

Lamparilla 22, altos, 
u m na i a * 

Re vocs tor ia de poderes 
Por escritura pública en la Notaría del Sr. Alfredo 

Villagíliú, han quedado revocados, dejando á lo« se
ñores que los cbteniau en la opinión y fama que se 
merecen, todos les poderes que desde IS7Ü tenia con
feridos hasta el dia de ayer y solo vigentes y en toda 
fuerza legal los otorgados á mi hijo el Ldo. D Luis 
de Zúñiga y Barrera; el del Pror. de Pii-.ar del Rio, 
D. Rafael Hernández y los de D. José Ramós Pérez, 
y Pror. Matamoros. Total cuatro, que «on los quo 
neceiito por ahora.—Habana 7 de noviembre da 
1891.—Luis do Zú3iga. 14776 4-8 

Mayorazgo de Antón Recio 
y Catalina Hernández, 

Los censatarios y ocupantes de terrenos pertene
cientes á los bienes desvinculados que proceden da 
dicho Mayorazgo y se hallan en los términos Muni
cipales do Regla, Gnanabacoa. Cárdenas, Cimarro
nes, Gnanajayabo, Guara utas, Lagnnilllas, Ciecíae— 
eos. Los Abreus y Rodas se servirán concurrir en to
do el presente mes á satisfacer lo que adeudan al ac
tual Marqués de la Real Proclamación por réditos 
de censos y rentas de dichos terrenos como dueño y 
poseedor que és de la mitad de los referidos bienea 
desvinculadof; avisándoles por este medio para evi
tarles los perjuicios de reclamación judicial. 

Habana Noviembre 3 de 1894—El Marqués da 1* 
Real Proclamación. 

U6Q8 4-6 
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VIERNES í) DE ÍTOTlEMBItE DE 1894. 

LA SE 
R e s u e l t a de manera favorable pa ra e l 

fua ion i smo l a reciente crisis; fo rmado 
u n M i n i s t e r i o donde han ten ido cabida 
y r e p r e s e n t a c i ó n los elementos m á s v a 
l iosos d e l p a r t i d o acaudi l lado por el se 
Sor Sagasta; p r ó x i m a s las Cor tes á rea 
u u d a r sus tareas y colocadas en a c t i t u d 
expec t an t e las d e m á s fuerzas p o l í t i c a s 
e n c u é n t r a s e el ac tua l Gob ie rno en el 
i ndec l inab le compromiso de a f ron t a r y 
reso lver los problemas pendientes , res 
pond i endo a s í á l a confianza que mere 
c ie ra á l a regia p r e r r o g a t i v a y c a l m a n 
d o los anhelos del p a í s , has t i ado de per-
plegidades, receloso de ap lazamientos 
y uv ido de que los hechos y no las p a 
labras, las realidades y no las prome
sas sean las na tura les consecuencias do 
las luchas p o l í t i c a s . 

E n t r e las cuest iones de a c t u a l i d a d 
n í n g o n a t a l vez t a n comple ja y u r g e n t e 
como la c u e s t i ó n co lon ia l , p u n t o d i f íc i l , 
problema de l i cado en e l c u a l se v e n 
t i l a n t a n t o los intereses p r i v a t i v o s de 
la colonia como los generales de l a na 
oión, siendo poco todo e l t ac to que se 
despliegue p a r a e v i t a r e l c o n l l i c t o en t re 
los unos y los o t ros , pues no s e r í a j o s 
to, y s í en a l t o g r a d o i r r i t a n t e , n i que 
las conveniencias de las p r o v i n c i a s u l 
t r amar inas so sob repongan á los empe
ñ o s genu inamonte nacionales n i que 
intereses bas tardos a r r o l l e n y absorban 
las razonables asp i rac iones de l a I s l a 

S i es deseo de l G o b i e r n o l l ega r á 
términos de c o n c i l i a c i ó n y avenencia 
en t re los intereses de C o b a y l a P e n í n 
sula , o c a s i ó n p r o p i c i a se le presenta 
p a r a rea l iza r sus p r o p ó s i t o s ; po rque s in 
que á nosotros se nos ocu l t e l a d i f i c u l 
t a d inmensa y l a no c o m ú n a r roganc i a 
que acusa e l s ó l o i n t e n t o de vencer e l 
c ú m u l o de p rob lemas que pesan con 
pesadumbre a b r u m a d o r a sobre nues t r a 
o r g a n i z a c i ó n p o l í t i c a y e c o n ó m i c a , t a m 
poco se nos esconde l a excelente d i spo 
s i c i ó n en que se h a l l a e l p a í s p a r a rec i 
b i r con entus iasmo y g r a t i t u d las E e 
formas que solemnemente se lo han 
p rome t ido y en las cuales v e r á , no la 
panacea de todos sus males, pero s í l a 
p r e n d a y g a r a n t í a de que los Gob ie r 
nos so d i sponen á c u m p l i r hon radamen 
te los compromisos que h a n c o n t r a í d o 
con la i s l a de Ouba , l a que de t a l m a 
ñ e r a r e c o b r a r í a l a t r a n q u i l i d a d y l a 
conf ianza necesarias p a r a esperar con 
t iadamente m á s p r ó s p e r o s y bonanci 
bles d í a s . 

S i los poderes p ú b l i c o s se d i g n a n 
c o n v e r t i r su a t e n c i ó n hacia nosotros , 
b i en f á c i l m e n t e se p e n e t r a r á n d e l ve r 
dadero estado p o r q u e a t r av iesa e l p a í s . 
T r e s agrupaciones ó p a r t i d o s p o l í t i c o s 
t r a d u c e n y expresan o t ros t an tos m a t i 
ees de l a o p i n i ó n : el de u n i ó n c o n e t i t u 
c iona l ó conservador , el a u t o n o m i s t a ó 
l i b e r a l y e l r e fo rmis t a . 

E s el p r i m e r o e l n a t u r a l represen tan 
te de u n a p o l í t i c a es t recha y ominosa 
N a c i d o ese b a n d o sobre l a r ec i en apa 
g a d a hogue ra de u n a g u e r r a c i v i l , y 
con p r o p ó s i t o s generosos y p a t r i ó t i c o s 
no p u d o en modo a l g u n o sustraerse á 
las in f luenc ias d e l medio y de l a heren
cia , y aunque muchos e s p í r i t u s genero
sos b r e g a r o n p o r mod i f i ca r ta les i n 
fluencias, d e p u r á n d o l a s de t o d a i n t r a n 
s igencia y suspicacia , nada l o g r a r o n a l 
cabo y el p a r t i d o de u n i ó n cons t i tuc io 
na l , o l v i d a n d o su p r i m o r d i a l o b j e t i v o 
s imbol izado en su n o m b r e , l a n z ó s e p o r 
la senda de l a res is tencia i l i m i t a d a y de 
las negaciones abso lu tas has t a e l p u n 
to de a r rogarse e l c a l i f i c a t i v o de "es
p a ñ o l " , como p a r a s ign i f i ca r que fuera 
do 61 no p o d í a e x i s t i r p a t r i o t i s m o , n i 
l e a l t a d , n i a m o r á l a N a c i ó n . A s í ha 
subs i s t i do esa c o l e c t i v i d a d has ta que 
abandonada p o r los e lementos que 
c o m b a t i e r a n sus e x t r a v í o s , rechazada 
p o r l a o p i n i ó n y c o m b a t i d a p o r e l 
p a í s en masa, e n c u é n t r a s e á x^unto de 
d i so lverse , t r a b a j a d a p o r i n t e s t i n a s 
d i sco rd ia s , s i n p r o g r a m a y s in ban
dera , s in que re r desprenderse d e l las 
t r e reacc ionar io y c o n s t r e ñ i d a a l p r o p i o 
t i e m p o , obedeciendo a l i n s t i n t o de con
s e r v a c i ó n , á p e d i r las l i b e r t a d e s y r e 
formas impues ta s p o r e l s e n t i m i e n t o 
p ú b l i c o . ¿ Y en semejante p a r t i d o v a c i 
l a n t e , s i n a r r a i g o y c u y o s ó l o n o m b r e 
evoca l a m e m o r i a de pasadas i n t r a u s i 
gencias y recelos, v a á buscar apoyo y 
fuerzas e l g o b i e r n o l i b e r a l d e l s e ñ o r 
Sagas ta p a r a i m p l a n t a r en C u b a u n a 
p o l í t i c a de a t r a c c i ó n y de c o n c o r d i a l 
N o es pos ib le n i a u n supone r lo , n i s i 
q u i e r a sospecharlo . 

V i e n e d e s p u é s e l p a r t i d o au tonomis 
t a que b lasona de r ep resen ta r e l por-
ven i r , y a u n q u e noso t ros negamos l a 
v i a b i l i d a d de sus p r i n c i p i o s , p o r q u e no 
se a jus t an á las ex igenc ias do l a r ea l i 
d a d , no p o r eso d e s d e ñ a m o s , antes a l 
c o n t r a r i o , e s t imamos en l o m u c h o que 
va le su c o o p e r a c i ó n en l a o b r a de p ro 
greso y m e j o r a m i e n t o d e l p a í s . 

P o r ú l t i m o , como j u s t o medio en t re 
ambas agrupac iones , respondiendo á 
u n a neces idad h o n d a m e n t e sen t ida y 
de m a n e r a e x p l í c i t a r e c l amada p o r l a 
o p i n i ó n , se ha creado rec ien temente e l 
p a r t i d o r e fo rmi s t a , el cua l , a s í como e l 
conservador represen ta l o pasado y el 
au tonomis t a se a t r i b u y e l a representa-

F O L L E T I N . 

E N R I Q U E T A F A B E R 
ENSAYO D E NOVELA HISTÓRICA 

P O R 

ANDRÉS CLEMENTE VAZQUEZ, 
( C O N T I N Ú A . ) 

L a a l i anza f ranco-aus t r iaca , p r e p a r ó 
l a h o s t i l i d a d v i s ib l e y enconada de l a 
R u s i a c o n t r a F r a n c i a . E n E r f u r t , N a 
p o l e ó n h a b í a hecho insinuaciones a l 
C z a r sobre su deseo de casarse con la 
g r a n d u q u e s a C a t a l i n a , no tab le po r l a 
bel leza y e l t a l e n t o ; c u y a pr incesa pa
s ó m u y p r o n t o , p o r secretos t rabajos 
de su o r g u l l o s a m a d r e , á ser l a esposa 
d e l d u q u e de O l d e m b u r g o . Pero m á s 
t a rde N a p o l e ó n h a b í a i n s i s t i do en ser 
pa r i en t e d e l e m p e r a d o r A l e j a n d r o , y 
cuando y a estaba t o d o casi a r reg lado 
p a r a los esponsales, y pend ien tes ú n i 
camente de u l t i m a r s e los de ta l les so
b re e l diferente c u l t o r e l i g io so d e l sobe
rano de F r a n c i a , y de l a p r i nce sa A n a , 
he rmana d e l monarca ruso , B o n a p a r t e 
se c a n s ó de esperar, y r e s o l v i ó casarse 
inmedia tameate con l a hermosa M a r í a 
L u i s a , e s p í a inconsciente q u i z á s d e l 
perverso M e t t e r n i c h . 

L a funes ta c a m p a ñ a de R u s i a con
t r a F r a n c i a se a p r o x i m a b a á pasos de 
g i g a n t e . D r u s a s y t e r r ib les nubes se 
a c u m u l a b a n en Moscou y en San Pe-
t e r sbu rgo . A l l í no i b a n á l ucha r e l 
h o n o r ruso , ó l a g l o r i a de los franco-

c ión de l o po rven i r , el p a r t i d o reformis
ta , d e c í a m o s , representa , expresa y en 
ca rna las necesidades, los deseos, las 
esperanzas y las aspiraciones de l p a í s , 
ansioso de af ianzar cada vez m á s los 
v í n c u l o s que le u n e n á E s p a ñ a , pa ra 
segnir desenvolv iendo p a c í f i c a m e n t e 
sus intereses morales y mater ia les . N o 
somos nosot ros los l l amados á preco
n iza r las excelencias de l p a r t i d o refor
mis t a ; pero vea e l Gob ie rno y d i g a n 
las personas imparc ia l e s s i u n a colec
t i v i d a d que desde sus p r imeros mo
mentos a r r a s t r a t r a s de s í á u n n ú c l e o 
poderoso do l a o p i n i ó n , cuenta sus 
t r i u n f o s p o r e l n ú m e r o do ba ta l l as l i 
bradas , pone por c ima do todos las con-
sideracionos l a s o b e r a n í a nac iona l y 
t iende á c i m e n t a r el poder de l a M e 
t r ó p o l i sobre l a base de l a confianasa y 
de l m u t u o afecto, s i u n a c o l e c t i v i d a d 
que a s í se conduce no merece l a g r a t i 
t u d y el respeto de los gobiernos na
cionales . 

B i e n def in ido y concreto se presenta 
e l p rob lema á l a c o n s i d e r a c i ó n de los 
poderes p ú b l i c o s . P a r a gobernar y ad
m i n i s t r a r l a colonia dos son los ca 
minos que pueden tomarse: ó e l de las 
reformas prudentes y p a t r i ó t i c a s que 
i n f u n d i r á n a l p a í s una sa ludable con
fianza y a r r o j a r á n e l d e s c r é d i t o sobre 
los que sostienen que nada bueno debe 
aguardarse de los gobiernos e s p a ñ o l e s , 
ó e l camino d e l es tancamiento , de la 
res is tencia á todo progreso , de las sus 
p icadas y de las iDjust io ias engendra-
doras de o t ras y t a l vez m á s v io len tas 
io jon t i c i a s y suspicacias. Es tos son los 
dos t é r m i n o s de l d i l ema: ó la p o l í t i c a 
de la resis tencia y de l a i m p o s i c i ó n , ó 
la p o l í t i c a generosa y a t r a c t i v a ú l t i m a 
mente in ic iada ; buscar u n t é r m i n o me
d io en t ra estos dos ex t remos a e i í a t a n 
i n ú t i l como buscar lo en t re l a i n e r c i a y 
e l m o v i m i e n t o . 

N o nos i n c i t a i n t e i ó s a lguno de ban
d e r í a n i nos i m p u l a a p a s i ó n de p a r t i d o ; 
es a lgo m á s a l t o y m á s noble lo que 
nos mueve á r oga r a l Gob ie rno que no 
desat ienda, j u z g á n d o l o e s t é r i l ó des
preciable, este sa lvador m o v i m i e n t o 
que p a r t i e n d o de todos los pun to s de l a 
I s l a une á sus hab i t an tes en una mis
ma y suprema a s p i r a c i ó n , h a c i é n d o l o s 
deponer t o d a mezquina diferencia para 
ped i r respetuosamente á loa poderes 
responsables que se i n s p i r e n en l a equi 
d a d y en l a j u s t i c i a cuando l legue l a 
hora de resolver las cuestiones que a-
fectan á l a v i d a y á l a h o n r a de l a I s l a 
do Cuba . 

Noso t ros ab r igamos l a segur idad de 
que t a n t o ol s e ñ o r A b a r z u z a como los 
d e m á s m i n i s t r o s comprende ren l a mag
n i t u d del p rob l ema p l an t eado y se a-
p r e s u r a r á n á reso lver lo de manera le
v a n t a d a y j u s t a ; a s í lo p ide l a conve 
niencia, lo demanda el p a t r i o t i s m o y lo 
exige l a j u s t i c i a . 

E l m i n i s t r o de U t r a m a r a l G o b o m a 
dor Genera l . 

A l t o m a r p o s e s i ó n de l ca rgo con que 
S. M . se ha d i g n a d o honra rme , cum
plo gustoso el deber de sa ludar á V . E . 
e n c a r e c i é n d o l e lo haga en m i nombre ó 
las A u t o r i d a d e s , I n s t i t u t o s A r m a d o t » , 
Corporaciones Populares , Clero , h a b i 
tantea do esa I s l a , m a n i f e s t á n d o l e s que 
como mis d ignos a u t e c í e s o r e s cuento 
con l a c o o p e r a c i ó n de V . E . p r o p o n i é n 
domo no o m i t i r medio a l g u n o para con 
seguir cuan to conduzca á a f i rmar los 
derechos de todos, el ó r d e n y l a p r o a 
p&r idad de esa t a n que r ida pa r t e do 
E s p a ñ a . 

H e m o s rec ib ido , aunque por exceso 
de m a t e r i a l no p u d i m o s p u b l i c a r l a has
t a ahora , l a s igu ien te c o m u n i c a c i ó n : 

Sr. Director del DIARIO DIS LA. MARINA. 
He leído con gusto su buen a r t í cu lo bajo 

el epígrafe " L a Ileforma Arancolar ia"íen ol 
número 25G do ayer domingo. Poro veo 
que no es tá en todo acprtado al seña lar 
^16 50 como derechos de impor tac ión por 
cada tonelada de maquinaria para inge
nios. 

Esos son los derechos do la partida 30ü, 
para cuya apl icación se requiere que sean 
aparatos completos y tantos otros requisi
tos que difícilmente so consigue estar don-
tro de la misma. 

Podemos decir que la part ida hoy en v i 
gor, para maquinaria lo miamo do ingenios 
do que cualquier otra industria, es â 312, 
ó sea¡¡ $105 50!í cada tonelada de mi l kilos. 

Y que me dice V d . de los ladrillos refrac 
tarios, tan necesarios para los hornos y las 
tejas francesas, tan indispensables para el 
fomento de las fincas y los puüblos¿ 

Los primeros cuestan á $22—y las se
gundas á $12—cada rail. Los derechos de 
impor tac ión y recargos resultaron á razón 
de $35, para los primeros y $27 para las 
tejas. 

Un antiguo suscritor. 
Octubre 29 de 1894. 

T o d o esto v iene á co r robo ra r el c r i 
t e i i o que hemos expues to sobre la 
necasidad de proaader á la reforma 
a rance la r i a en el s en t ido exp l i cado en 
va r io s a r t í c u l o s sobre t a n i m p o r t a n t e 
ma te r i a . 

Efectos fie la Ley áe Relaciones 
C o n este t í t u l o d ice L a C r ó n i c a L ibe 

r a l de C á r d e n a s de 3 1 de O c t u b r e l i l t i -
mo lo que eigue: 

'•El domingo ú l t i m o en t ró en la Habana 
el vapor de la T r a s a t l á n t i c a San Agus t ín , 
procedente de Bilbao y Santander, condu-
duciendo á su bordo 2,750 sacos do arroz 
declarados como de Manila; y como no fal
ta quién crea, dadas las cosas como ván, 
que dicho grano es de la India, un amigo 
nuestro nos dice que demos la voz de alerta 

ses. N o , de n i n g u n a manera . í í a p o -
l e ó n l l e v a r í a su flamíiera espada á las 
heladas aguas d e l N e v a , p a r a cas t iga r 
á los que no se h a b í a n apresurado íi 
r e m i t i r l e como esposa, u n a reg ia mos
cov i t a , y A l e j a n d r o , c r e y é n d o s e desai
rado y b u r l a d o , en e l o r g u l l o m á s í n t i 
mo de los E o m a n o f í ^ n o h a b r í a de ha l l a r 
consuelo, n i descanso, has ta l anzar de 
P a r í s á l a soberbia he redera de M a r í a 
A n t o n i e t a . Y p o r aquel los celos de 
leones, p o r aquel los r u g i d o s de dos au
t ó c r a t a s apasionados, se c o n m o v e r í a el 
m u n d o todo; l a sangre h u m a n a corre
r í a en m a y o r abundanc ia que las aguas 
de los r í o s y q u e d a r í a n s in hi jos dos 
mi l lones de madres . 

" A d i ó s , s e ñ o r a , le di je á Josefina en 
una nocho l l u v i o s a , en que rodaban 
por las calles de P a r í s los carros de la 
a r t i l l e r í a , y en que c ruzaban por los 
bosquecillos de l a M a l m a i s o n los gra
naderos y dragones de M u r a t ; me v o y 
á Eu&ia á ocupar m i puesto de c i ru j ano 
del e j é r c i t o . L a diosa de l a v i c t o r i a se 
a le jó de las T u l l e r í a s , a l mismo t i empo 
que vos. R o g a d por nosotros , y p o r el 
é x i t o de las h e r ó i c a s armas francesas. 
Presentaos a l pueblo, galana y sonr ien
te como en los d í a s de A u s t e r l l t z , De
cidles á esos soldados que no v u e l v a n 
vencidos , sino vencedores. Pe rdonad 
a l emperador , y dadle al ientos, para 
que no marche t r i s t e y cabizbajo, sino 
i n s p i r a d o v t e r r i b l e , como en el puente 
de A r c ó l e . " 

Y Josef ina estaba absor ta en pensa
mientos vagos , t e r m i n a n d o de bordar 

para que nuestras Autoridades de Hacien
da se fijen en el certificado de origen, pues 
averiguado que los expresados sacos no son 
de Manila, paga r í an á su importación 
7,200 pesos, que no e n t r a r á n debido á que 
la Ley de líelacionos favorece en todo y por 
todo á los comerciantes de la Península 
contra los Intereses de nuestro tesoro. 

De seguir así, tendremos que será i lu
sión el cálculo de 1.500.000 pesos que do-
venguen las importaciones de arroz de la 
India, vía Liverpool. 

Una vez más debemos levantar nuestra 
protesta contra osa Ley de Rolacionea mer-
cunüles tan onerosa como irri tante para los 
que vivimos en Cuba.—-Damos, puos, la 
voz de alerta á nuestras Autoridades, para 
que conozcan el nuevo filón que se preten
de explotar." 

H a b í a d icho L a U n i ó n Oonst i tucional 
que las t e o r í a s expuestas por nosotros 
en ma te r i a co lon ia l no se h a l l a n de 
acuerdo con los l i b r o s que e l colega 
consul ta . Y con t a l m o t i v o le rogamos 
cortesmente que manifestase c u á l e s son 
esos l ib ros y esas t e o r í a s , pues estaba 
moa persuadidos de q u e no nos s e r í a 
difíci l demost rar que no exis to eso de
sacuerdo en t re los unos y las o t ras . 

E l colega, has ta ahora, no ha ten ido 
por conveniente da r s a t i s f a c c i ó n á 
nues t ra h ú p l i c a , q u i z á s por o l v i d o , ó 
acaso porque atenciones m á s perento
r ias se lo i m p i d i e r a n . Nos vemos por 
t an to en el caso de r e i t e ra r aquel rue
go, y creemos que á él d e f e r i r á s in d i f i 
c u i t a d a lguna el ó r g a n o d o c t r i n a l , so 
bre todo si recuerda que hace t i empo 
E l Pa ís le h izo parecida i n v i t a c i ó n , i n 
t e rp re tando de manera desfavorable e l 
absoluto si lencio de L a U n i ó n . 

L o que debe hacer el Sr. A b a r z u z a , 
s e g ú n L a Lucha : 

Derogar la Ley de Relaciones; procurar 
el arreglo total de la Deuda Cubana; no ia 
tentar más combinaciones sobre billetes h i 
potecarios de Cuba, porque eso aumenta r í a 
los intereses de nuestra deuda. 

Moralizar si puedo, nuestra Administra
ción; no mandar aquí barcos llenos do em
pleados, porque tenemos ya gente do so
bra para desempeñar todos los destinos dol 
país. 

Procurar, por medio do decretos que 
subsistan para siempre, la destrucción y 
cese de los abusos que son aquí fuente y se
millero de perturbaciones. 

Hacer que t ambién cese esa l luvia de 
Inspectores que sólo sirven para disgustar 
al país y enriquecerse á costa dol contribu 
yente; y que so benefician, con perjuicio del 
Tesoro público. 

Si esto hiciere el señor Ministro de Ul t ra 
mar, el país lo a p l a u d i r á . . . . y si no pasa rá 
como todos los demás Ministros que basta 
ahora han desfilado por el Ministerio de 
Ultramar. 

¿Y de ley de empleados? 
Nada , que los tuga nombrando t o d o s 

el M i n i s t r o . 
¿Y de i n t e r v e n c i ó n del p a í s en la ad

m i n i s t r a c i ó n do sus p rop ios intere-
s e s í 

Menos, que se nos siga a d m i n i s t r a n 
do desde el palacio de la P laza de San
ta Cruz . 

L a Lucha es m u y d e m o c r á t i c a , es 
muy republ icana ; pero unas vecas sue
ñ a con u n v ¡ m * y y otras con u n M i u i s 
t r o -P rov idenc i a que nos lo d é todo he
cho. 

Contes tando L a U n i ó n á nues t ro edi
t o r i a l de ayer m a ñ a n a dice lo que si
gue: 

¿Conque no podía precisar el partido de 
Unión Constitucional en qnó consistía la 
asimilación1? ¿Pero olvida el Diar io que ha 
pasado quince años explicando y defen
diendo eso sistema? 

Lo que no podía proveer el partido de 
Unión Constitucional ora la apos tas ía del 
colega. 

V a m o s p o r par tes . 
L o que no o l v i d a e l D I A R I O es que 

p a s ó muchos a ñ o s p i d i e n d o i n ú t i l m e n 
te a l p a r t i d o de u n i ó n cons t i tuc iona l 
que dijese c laramente c u á l e s eran los 
p r inc ip ios p o l í t i c o s y e c o n ó m i c o s que 
d e f e n d í a y cuales los que rechazaba. 

L o que no o l v i d a el D I A R I O es que 
p a s ó muchos a ñ o s a d v i r t i e n d o a l par
t i d o do u n i ó n cons t i tuc iona l que la po
l í t i c a nega t i va y de pu ra resistencia que 
ven ia p r ac t i cando era una p o l í t i c a sui
c ida en l a cua l no p o d í a tener s o l u c i ó n 
venturosa n i n g u n o de los problemau 
que ol hado fa ta l ó los errores del pa
sado hab lan pues to sobre el tapete . 

L o que no o l v i d a el D I A R I O , en fin, 
ea que p a s ó muchos a ñ o s , y esto bien 
¡o i onsta a l ac tua l D i r e c t o r de L a 
U n i ó n Gonfttitucional, p id iendo, en vano, 
que desapareciesen de una vez p a r a 
siempre las prevenciones, los recelos y 
los odios que d i v i d í a n á este pueblo de 
hermanos en dos bandos i r reconc i l i a 
bles. 

E.io por lo que respecta á l a memo
r i a del D I A R I O , que cuan to á su suxmea-
t a a p o s t a s í a , t e n d r í a r a z ó n el colega 
reaccionario si el p r o g r a m a de l p a r t i d o 
da u n i ó n c o n s t i t u c i o n a l estuviese com
puesto, como quiere el Sr . G u z m á u , de 
dogmas ind i scu t ib les y sagrados; pero 
corno esos dogmas no exis ten m á s que 
en las rel igiones, como en los p a r t i d o s 
p o l í t i c o s , lejos de ser una a p o s t a s í a , es 
una v i r t u d rec t i f i ca r las opin iones , 
cuando l a v e r d a d ó el b ien lo ex igen 
nos concretaremos á p r e g u n t a r á L a 
U n i ó n C o n s t i U i c i o n á l si e l la defiende 
hoy las mismas ideas y los mismos pen 
samientos que cuando , a ú n no hace 
muchos a ñ o s , exclamaba, en u n mee 
t i u g de l a I z q u i e r d a , el Sr . G o n z á l e z 
L ó p e z : ¡ N o s h a n l l amado ñ á ñ i g o s l ¡Se 
ñ o r e s , en L a U n i ó n Gonst i tuoional nos 
han l l amado ñ á ñ i g o s ! 

aquel la famosa g u a r n i c i ó n de cama, 
sembrada do abejas, sobre encajes de 
A l e n z ó n , que f u é pagada en 40.000 
francos, y que M a r í a L u i s a no h a b í a 
quer ido rec ib i r , p o r haber sido comen 
zada á hacer con los escudos n o b i l i a 
r ios de su antecesora. L a i l u s t r e r e p u 
d ia i la , a l e g r á n d o s e probablemente en 
el fondo de su c o r a z ó n , de los i n f o r t u 
nios y confl ictos que se le p r epa raban 
á su van idosa r i v a l , me d i ó l a mano 
con afecto y solo me c o n t e s t ó : " M i s 
present imientos no son buenos; me pa
rece que el imper io comienza á desplo
marse." 

Entonces fué anunciada , de repente , 
l a v i s i t a de l emperador. A l t r a v é s de 
los compactos v i d r i o s de m i gabinete , 
le v i l l egar med i t abundo y vac i l an te . 

M e a c o r d ó de Ba l t a sa r , el ú l t i m o rey 
de B a b i l o n i a , an iqu i l ado por C i r o y ase
sinado en su palacio . P e n s é en N e r ó n , 
en C laud io , en T i b e r i o , y en todos los 
emperadores combat idos por el D e s t i 
no; y cuando Josefina le d i ó u n beso, 
la rgo y sonoro, á B o n á p a r t e , en aque
l l a f rente d o m i n a d o r a y soberbia, v i 
n ie ron á m i memor i a los abrazos, los 
suspiros, las quejas, y los secretos de 
M a r c o A n t o n i o y Cleopat ra , en los pre
ciosos d í a s en que ellos navegaban por 
los mares de E g i p t o , en galeras cuyos 
romos eran de p l a t a y las velas de p ú r 
pura , p a r a tener d e s p u é s que separar
se, c a s á n d o s e e l amante C é s a r con Oc
tav ia , y c o n t e n t á n d o s e l a despreciada 
re ina o r i e n t a l con l a c e s i ó n qoo a q u e l 
le hizo, pa ra aplacar la , de la F e n i c i a , 

E l Preaidento de un C o m i t é reaeowp-
uario de esta cap i t a l ha d i r i g i d o á va
rios cor re l ig ionar ios nuestros la t i 
g u í e n t e c i rcu la r , mis iva , ó lo que eea: 

Sr. D . 
Estimado amigo: crehiha firmemente que 

V. per tenecía incondicional al comité de^a 
unión constitucio do este Barrio y por (C;o 

f u i / á sicasa á rocojer su firma. 
No creo ofender su dignidad con mani

festarlo quo españoles como V. deben poli-
sar con su criterio que todas las reformas 
dentro de la nacionalidad son acatables Un-
condicionalraente por nosotros; pero no ^la 
diputación única que es la cámara insufar 
de los autonomistas, con la cual pretenden 
loa enemigos irreconciliables do españa ha-
cor su Independencia. 

He visto reformistas abrazarse á estos ene • 
migos de españa, confabulándose para des
truir al partido español quo otro nombro ya 
no tiene. 

Pues r íen amigo estos son tunantes 
que van al medro persona', no pueden ser 
como V. no pueden sor como yó. 

Tiempo os do salir dol compromiso y pen
sar en la realidad; cuanto gusto t endr í a te
nerlo en mi comité como ya hay varios de
sengañados . 

Me tomo la libertad de emhiarle esa lista; 
escrita por persona imparcial, léala deteci-
damento y luego si lo parece me la devuel
ve. Prescindiendo del atagonismo político, 
yo siempre soy el viejo vizcaíno que á los C0 
años lo ponen al frente de lo que no es ca
paz pero sí fiel. 

Su amigo Q. B. S. M . 
Q l i en a s í desconoce la g r a m á t i c a y 

de esa manera destroza l a hermosa 
lengua castellana no es e x t r a ñ o que se 
crea mejor e s p a ñ o l que los reformistas . 

Nosot ros estamos muy lejos de creer 
que el pa t r io t i smo que sentimos nos 
autorice para perpet rar semejantes cir
culares . 

Papas 4e la Historia Patria. 
N O V I E M B R E l ) . 

172Í). 
Célebre tratado de Sevilla. 

H a l U b a s e el Rey 1). Fe l ipe V e n el 
Puer to de Santa M a r í a pasando la es
t a c i ó n calQrof»a del e s t í o , d e s p u é s de 
haber solemnizado con su real presen
cia en Sevi l la la m a g n í f i c a fiesta r e l i 
giosa que se hizo para la t r a s l a c i ó n del 
cuerpo dol santo Eey V . Fernando do 
la Cap i l l a Eea l á l a M a y o r de la Cate
d r a l , lo que se e f e c t u ó el 14 de mayo 
de 1720, con g r a n contento y edifica
c ión de los sevi l lanos, cuando r e c i b i ó 
la no t i c i a de haber dado á l u z la Reina 
de F ranc i a u n P r í n c i p e , acontecimiento 
que l l enó de j ú b i l o aquel re ino , que d i 
i i m í a la c u e s t i ó n de s u c e s i ó n á aquel la 
corona, que d e s v a n e c í a todos loa pro-
yectoa y todos los planes formados so 
bre el c á l c u l o de la cor ta v i d a de 
L u i s X V , que d i s ipaba grandes ambi 
cienes de una par te y grandes recelos 
de o t r a , y fac i l i taba en t re E s p a ñ a 
y F r a n c i a sobre una baso s ó l i d a de 
t r a n q u i l i d a d para ambas m o n a r q u í a s . 

Pa ra ac t i va r y conc lu i r el convenio 
que negociaba en t re E s p a ñ a , F ran 
cia é I n g l a t e r r a , e n v i ó Jorge 11 á Se
v i l l a al caballero Stanhope, Embajador 
que h a b í a sido mucho t iempo en Espa
ñ a , y quo por su buen por te gozaba de 
e s t i m a c i ó n general en el p a í s . L l e g ó 
este enviado á Sevi l la el 25 de oc tubre 
de 1729 en o c a s i ó n que los Reyes ha 
b í a n l legado á d icha c iudad , y t r a b a j ó 
con t an to a rdor en a l lanar los o b s t á c u 
los que re ta rdaban el cumpl imien to de 
los deseos de la R e í u a , que el 9 de no 
viembre de 1829 q u e d ó firmado el 
Tratado de paz, tmión , amistad y defen
sa mutua entre las coronas de la Gran 
B r e t a ñ a , F r a n c i a y E s p a ñ a , que des 
pné.-i de mutuas protestas de amis tad 
y apoyo r e c í p r o c o , d e á n u l a r s e las con
cesiones hechas por E s p a ñ a al Empera
dor en los t ra tados de Viena , de resta
blecer sobre el a n t i g u o pie el comercio 
de loa ingleses en las I nd i a s , y de es t i 
pularse que u o m b r a i í a n comisarios pa
ra a r reg la r todo lo r e l a t i vo A la res t i 
t u c i ó n de presas y r e p - i r a c i ó u de pé r 
d idas y d a ñ o s , etc., e s t a b l e c í a expre 
s á m e n t e que desde luego p a s a r í a n GjOOO 
hombres de t ropas e s p a ñ o l a s á guarne 
cer las plazas de loa ducados de Parraa, 
Plasencia y Toscana, que s e r v í a n para 
aaegurar la i nmed ia t a a a c e a i ó n á favor 
del I n f a n t e D . Carlos y para res is t i r á 
cualquiera empresa ú o p o s i c i ó n que 
pudie ra anscitarse en per juicio de lo ea 
t i p u l a d o sobre la mencionada s u c e s i ó n . 

A l a r reglo de e^te asunto se conaa-
g ra ron cinco de los catorce a r t í c u l o a 
del convenio, lo cual demuestra el i n 
t e r é s y el e m p e ñ o que en él tenia l a 
Reina de E s p a ñ a , y ia condescendencia 
de las d e m á s Daciones. F i r m á r o n l e loa 
do I n g l a t e r r a , F r a n c i a y E s p a ñ a , y no 
h a l l á n d o a e el de H o l a n d a á la s a z ó n 
presante, lo s a s o r i b i ó á loa pocos d í a s . 

F i r m á r o n l e por I n g l a t e r r a W i l l i a m 
Stanhofe y B e n j a m í n ICeene; por F r a n 
cia ül M a r q o é s d e Brancas y p o r B a p a 
ñ a el M a r q u é s de la Paz y D . J o s é Pa 
t i ñ o . 

Cámara de Comercio. 
L i O á m i i r a de Ooaiorcio ha t r a s m i t í 

do al s e ñ o r min i s t ro de U l t r a m a r , por 
el Cundncto oficial reg lamentar io , el si 
g u í e n t e despacho t e l e g r á f i c o : 

M i n i s t r o ü l t r a r a a r . 
M a d r i d . 

Con su respetuoso saludo, e n v í a l e es
t a C á m a r a Comercio expres iva f^ l ic i -
t a c i ó n ; c o m p l a c i é n d o s e en anunciar le 
qoe, den t ro do sus a t r ibociones , esfor-
z a r á s e coadyuvar á quo delicada gos 
t i ó n m i n i s t e r i a l de V . E . obtenga é x i 
tos favorables para los grandes y l e g í 
t imos intereses mercan t i loa é i n d u s t r i a -
lea esta I s l a . 

Gande M o r i e r a . 
N o v i e m b r e 8 de 1891. 

H Í E l E N É 

L A G E I P P E REINANTE. 

H a vue l to á aparecer en t ro nosotros 
esta molesta enfermedad, que d u r a n t e 
el a ñ o de 1891 de jó á no poces te r r ib les 
recuerdos. Las actuales condiciones at
m o s f é r i c a s son bastante parecidas á las 
de l ano mencionado: grandes var iacio
nes t e r m o m é t r i c a s y una a t m ó s f e r a sa
t u r a d a de humedad. 

ü e l e s i r i a , Ch ip re , Judea y una g ran 
pa r t e de la A r a b i a . ¿ S e r í a aquel beso, 
como el postrero de M a r c o A n t o n i o y 
Cleopat ra , d e s p u é s de l a b a t a l l a de 
Accio? 

L a en t r ev i s t a de N a p o l e ó n y Josefi 
na fué l a r g u í s i m a . D u r a n t e 2 1 horas al 
p r imero se le e s p e r ó , en vano, en las 
T u l l e r í a s . N a d i e pudo saber j a m á s lo 
que entonces h a b l a r o n y escr ibieron los 
an t iguos esposos, porque prescindie
r o n de test igos. Y o no quise r e t i r a r m e 
hasta que sal iera N a p o l e ó n . M i cu r io 
s idad de mujer era m u y grande . L e v i 
despedirse a l fin m u r m u r a n d o : este beso 
es una estrella !, y o b s e r v ó que s i no 
s a l í a como los an t iguos generales roma
nos, cuando quedaban v ic tor iosos , ador
nados de ramos y de flores, l l evaba , en 
cambio, en e l semblante , l a i r r a d i a c i ó n 
de la d icha . P a r e c í a creerse y a t a n i r r e 
aist ible y fuerte, po r haber rec ib ido los 
destellos de aquel la mujer a for tunada , 
que él p o d í a repe t i r , cua l nuevo A y a x , 
el r ey de Salamina: " G r a n D i o s , ha 
biendo luz , no tenemos inconvenien te 
en quo v e n g á i s á comba t i r en con t r a de 
noaotros." 

Pero el emperador se equivocaba. A l 
p r i n c i p i o Josefina, como esposa adora 
da, le h a b í a empujado con su amor, de 
t r i u n f o en t r i u n f o . A l g u n o s a ñ o s des
p u é s , la dama agregia de la Malmai son , 
guardaba den t ro de l a concha n á c a r a 
da de su c a r i ñ o , l a h i é l de los resenti
mientos, y y a no p o d í a p r o d u c i r ver
dadero calor . entnsiaHmos inmensos ó 
esperanzas fecundas, q u i e n h a b í a muer-

Eata a fecc ión exige á loa que se ven 
atacados por ella el mayor cuidado, 
pues se ve que loa que no permanecen 
en cama el t iempo suficiente, y los que 
antea de hallarse completamente bien 
se lanzan á la calle, snfren duran te l a r 
go t iempo el estado ca ta r ra l que puede 
dar lugar á afectos graves del aparato 
resp i ra to r io . 

L a grippe es una enfermedad molesta, 
pero de cor ta d u r a c i ó n y benigna, sobre 
bre todo cuando el que la padece no 
viene preparado por ot ras dolencias. 
Ra ra vez se s e ñ a l a un caso desgraciado 
de g r í p p e en los que gozaban de per
fecta sa lud antes de cont raer la y en loa 
que se someten á las preacripmouea 
facul ta t ivas ; los caaos graves son aque 
l íos en que el que la contrae l leva el se
l l o de afección c r ó n i c a . Estos son los 
los que han de ev i t a r por todos los me
dios posibles exponerse á la acc ión de 
los actuales agentes a t m o s f é r i c o s . 

Los ne f r í t i co s y d i a b é t i c o s , los tuber
culosos y los a s m á t i c o s deben abr igar
se no solo a l sa l i r á l a calle, sino t am
b i é n en la casa; deben dejar l a cama 
tarde y acostarse temprano; p r o c u r a r á n , 
po r lo menos mient ras dure la ac tual 
humedad, no i r á los e s p e c t á c u l o s p ú 
blicoa, donde pi r lo rega lar hay t em 
pera tu ra superior á la de la calle, y 
siempre que se hal len en lugares abr i 
gados no s a l d r á n repent inamente; si 
son fumadores, pueden encender u n 
tabaco a l sal ir . 

Estos predispuestos no d e b e r á n des
cuidar cualquier mov imien to ca tarra l 
ó febr i l que se lea presente; pues si á 
t iempo se someten á las prescripciones 
do un r é g i m e n h i g i é n i c o se e v i t a r á n 
t ras tornos graves. 

Las personas que t ienen la costum
bre de d o r m i r en habitaciones abiertas, 
deben, mien t ras dn re la ac tual hume
dad a t m o s f é r i c a , e v i t a r l o , porque ai 
bien cuando el aire aeco t a l costumbre 
ea buena para determinados organis . 
moa, cuando es t a n h ú m e d o como en 
el preaonte i nv i e rno , pud ie ra da r luga r 
á l a grippe y á otraa afeccionea graves 
del aparato r e sp i ra to r io . 

E n la ac tua l epidemia dominan las 
formas catarrales del aparato respira
tor io , si b ien no fa l t an las del apara to 
gas t ro in tes t ina l . Para unas y o t r a for
mas pueden darse los mismos consejos. 

Loa que abusan de las bebidas a l 
c o h ó l i c a s , que son por lo regu la r or
ganismos preparadoa para las nefr i t i s 
y para laa afeccionea dol aparato d i 
gest ivo suelen contraer la grippe renal 
y la grippe in t e s t ina l , formas de las 
m&a rebeldes y terr iblea; eato sin duda, 
u n i d o á que dichos alcoholó filos son 
t a m b i é n los que monos se cu idan en ea 
t a como en cualquiera enfermedad de 
c a r á c t e r e p i d é m i c o , creyendo ha l la r en 
el a 'cohol el preservat ivo un iversa l . 

M . DELFÍN. 

E L I Í M G I O tí m m 
Nuest ro c o m p a ñ e r o de r e d a c c i ó n , el 

s e ñ o r Mendoza, que como anunciamos 
opor tunamente , s a l ió en el Sussic á ad 
q u i r i r pormenores sobre el s iniestro del 
vapor FernandOj nos t e l e g r a f í a desde 
B a h í a Honda , lo siguiente: 

B a h í a Tfonda, 8 de noviembre, 
á las 8 ÍIO de 11 m a ñ a n i . 

E l s iniestro del Fernando o c u r r i ó 
veinte mi l las a l N . de esto puer to , á laa 
siete y media de la m a ñ a n a del martes. 

Duran t e la noche anter ior , el mar 
fuerte que reinaba o b l i g ó al c a p i t á n del 
buque á arrojar unas quin ientas caj ta 
de p e t r ó l e o , que formaban par te de su 
carga, pues el agua entraba, por las 
bandas. 

E n la i m p o s i b i l i d a d de con t inua r el 
viaje, d e t e r m i n ó recalar á eato puerto, 
y s e g ú n parece, a l v i r a r ae d u r m i ó el 
buque por la banda de babor, y un gol 
pe de agua pocos momentos d e s p u é s lo 
s u m e r g i ó . 

E i c a p i t á n , ante la inminenc ia del 
peligro, h a b i l i t ó los botes, c i n b i r c á n 
dOSe en uno de ellos la esposa dt-l Keñor 
S , intamar ina y siete marineros, v en el 
ú l t i m o el c a p i t á n y trece raAs. E l hun
d imien to del buque no d ió t iempo para 
que dos a e ñ o r a s y otros pasajeros de 
los camarotes pudieran salvarse. 

E l p i lo to e n t r e g ó á la n i ñ a Teresa un 
s a l v a v i d a s , a r ro j indoae con el la al 
^S113) y g a n ó la e m b a r c a c i ó n , pero el 
oleaje se l levó á l a n i ñ a . 

Dos pasajeros, desde el techo de l a 
casilla del t imone l , p e d í a n a u x i l i o , que 
no fué posible prestarles. 

U n golpe de mar hizo zozobrar el bo-
t^ en que i ' j a la esposa del Sr. Santa 
marina, d o ñ a Teresa Posada, la cual , wl 
l legar á los arrecifes, r e c i b i ó u n golpe 
que le a r r e b a t ó la v ida . T a m b i é n se 
a h o g ó e! ca rp in te ro , don Fe l ipe Ba ldo-
mar. 

(31 b o l e e n que i ba D . Leopoldo San 
tamar ina , c a p i t á n del Fernando, l l egó 
al carenero, y de a l l í s i g u i ó pa ra el 
puer to . L o s otros seis nanfragoa fue 
ron recogidos en l a p l a y a de M a n í 
m a n í . 

E l Snssie y ot raa embarcaciones pe 
quenas han recor r ido todo el l i t o r a l sin 
encont rar mas n á u f r a g o s . D e l pasaje 
y t r i p u l a c i ó n del Fernando f a l t an diez 
ind iv iduos , en t re ellos dos hi jos del ae 
ñ o r don J u a n S in t a iua r ina , p ropie ta r io 
del boque n á u f r a g o 

E l c a p i t á n del Fernando e m b a r c ó - o 
anoche en el G u a n í g u a n i c o con trece 
sup^rv iv ien tee . 

E l c a d á v e r de l a i n f o r t u n a d a s e ñ o r a 
de San tamar ina fué embalsamado por 
el D r . Garbalosa y P u j o l , con objeto de 
que sea conducido á l a H a b a n a y a h í 
s e r á enterrado en e l cementerio de Co
l ó n . 

E l t o t a l de los pasajeros y t r i p u l a n 
tes del buque n á u f r a g o eran t r e in t a . L i 
carga que c o n d u c í a se hace ascender á 
t r e in t a m i l pesos v el va lo r de l buque 
.1 t r e i n t a y seis m i l . 

Cuando o c u r r i ó e l s in ies t ro , d í c e s e 
que desde el irV/tfmífo ae p i d i ó aux i l i o 
á u u vapor que no a c u d i ó , e f e c t u á n d o l o 
un pai lebot que e n m e n d ó el derrotero , 
y s^ cree que haya recogido algunos 
n á u f r a g o s . 

MENDOZA. 

to desde n a c í a poco t iempo p a r a toda 
clase do puras i lusiones, r i endo con el 
objeto de hacer creer que no l lo raba , ó 
l lorando s in rubo r , para que se i m a g i 
nara el m u n d o que luego se r e i r í a . (•) 

E l p á l i d o semhlante de la en t r i s tec i 
da Josefina, p a r e c í a deci r como el e s p í 
r i t u ha l lado por D a n t e en e l P u r g i t o 

r i o : 

' L i e o o r d i t i d i m e , che son la P í a . " 

L a E m p e r a t r i z se d i r i g i ó entonces 
para sus encantadores gabinetes, y de 
t e n i ó u d o a e en medio do u n s a l ó n , se 
a p o y ó con sus b l a n q u í s i m a s manos, 
sin sentarse, sobre una mesado m á r m o l 
negro, leyendo en u n hermoso l i b r o co
locado a l l í , el pensamiento s iguiente , 
que r e p i t i ó dos ó t rea veces, en voz a l t a : 

La fidelidad en el ma t r imonio es el al
ta r de las bodas, siempre lleno de luoes. 
de flores, y de cánticos' , pero cuando l a f é 
conyugal no existe, las flores se m a r c h í 
tan, las luces se apagan, los cán t i cos desa 
parecen, y el a l t a r se derrumba con es t ré 
p i t o 

Bonapa r t e h a b í a pecado y Josefi 
na t a m b i é n . 

Creyendo yo escuchar ent re el perfu
me de las rosas y el ambiente de los na 

(*) L a Emperatiíz Mari i Luisa no se olvidó del 
ejemplo que 1« había dado Napoleón, casándose con 
ella, 4 pesar de no hallarso legalmente disnalto el 
tiittiimouio de Joselina con el Emperador francés. 
Vivía aun, prisionero en Santa Elena, el padre del 
Rey de Moma, cuando María Luisa no tuvo incon-
vomeiite en contraer segundas nupcias, en secreto 
con el Conde Neipperg, á quien bahía amado Hum
or/» 'n ' i <» ti'ij.í i» uT|»t, (|" • QH «rimer en
lace había sido una especie de concubinato, 

S e g ú n telegramas recibidos ayer, 
hoy , viernea, por la m a ñ a n a , l l e g a r á á 
eata cap i t a l el Sr. D . J u a n S a n t i m a -
r i n a con el c a d á v e r de su malograda 
eaposa, l a Sra. Da Tereaa Po^ad i» ; y á 
laa cuat ro de la ta rde del mismo d í a , 
ae e f e c t u a r á el en t ie r ro , que ha de par 
t i r de loa muelles de San J o s é . 

JÜNTA CEÍRALÍTO'CORROS. 
Üajo la preaidencia del n e ñ o r M a r 

q u é a de D á v a l o a , y ac tuando el Secre 
u r i o a e ñ o r V á r e l a , c e l e b r ó ayer s e s i ó n 
esta J u n t a . 

tíl s e ñ o r Pres idente hizo la presen
t a c i ó n oí ic ial del nuevo miembro de la 
J u n t a , l i t m o . Sr. D . L i n o S á n c h e z 
M á r m o l , Coronel del Cuerpo de Inge
nieros del E j é r c i t o , nombrado reciente
mente vocal por el E x c m o . Sr. Gober
nador General á v i r t u d de haber i a d i 
cado la J u n t a la conveniencia de que 
formara par te de el la u n a e ñ o r I n g o 
niero. L a J u n t a a c o g i ó con muestras de 
verdadera satiesfacción y complacen 
cia á tan d i s t i n g u i d o c o m p a ñ e r o . 

Diose cuenta de que, por i n i c i a t i v a 
d é l a mesa, el Excmo. Sr. Gobernador 
General h a b í a obtenido del s e ñ o r M i 
nis t ro que el dona t ivo del Es tado pa ra 
socorrer laa oalamidadea oeurr idas en 
la I s l a ae aumentase en $25.000. 

Keaumiendo la Secretaria, los aux i 
lios prestados á diversas localidades, la 
J u n t a q u e d ó enterada de que en Sagua 
se estaba recons t ruyendo el muel le 
Real , mediante la suma de $3,395 en 
oro, ae ocupaban ciento c incuenta j o r 
naleros en d t j i r expeditas laa aban ta -
ri l laa de aquel la v i l l a y en escombrar 
laa m á r g e n e s del rio, se abona mon-
analmente a l H o s p i t a l de San J o s é una 
can t idad equivalente á los alquileres 
que devengaba una caaa propiedad de 
dicho asilo, q u e d r j ó i n u t i izada la i n u n 
d a c i ó n , y ae h a b í a conseguido una d r a 
ga apropiada para reatablecer la v í a 
d n v i a l , t an necesaria en aquella loca l i 
dad, mdroed á u ia g inerosa c o n c e s i ó n 
do l o a a e ü o r e s S j b r i n o a d e Her re ra ; to 
do ello por cuenta de loa fondos do l a 
Cen t ra l de Socorros. 

A P ina r del E í o y B i r a c o a se han 
remi t ido por iguales partea: 

400 sacos de arroz. 
200 qnintales de tasajo. 

50 quintales de manteca y 
00 quintales de frijoles. 

A B i y a m o y Manzan i l lo : en propor
ción de tres á uno, respectivamente. 

200 aacoa arroz. 
100 quinta les tasajo. 

25 quinta les manteca y 
30 sacos frijoles. 

1000 frazadas. 
Percala y c u t r ó pura 1.200 piezas de 

vest i r , de mujer . 
100 docenas p a ñ u e l o s . 
H i l o y agujas. 
70 docenas guayaberas. 
70 docenas pantalones. 

150 fundas de catre. 
150 hamacas. 
125 docenas zapatos. 
Siendo de cargo de la Cen t ra l , asi e l 

costo de estas remesas como los t ras 
portea hasta Manzan i l lo y Bayamo. 

L a Presidencia, r e f i r ióndoaó á una 
consul ta del I l t m o . Sr. Gobernador Re
gional de S a n t i i g o de Cuba, r e s o l v i ó , 
que, á e x c e p c i ó n del dona t ivo oficial de l 
t é r m i n o de Manzan i l lo , laa cantidadea 
auacritas en el reato de aquel la región., 
•ngresen en l a T e s o r e r í a de esta J u n t a 
Cent ra l , s e g ú i previene el decreto de 
c i n s t i t u c i ó n de la rniama. 

Con couocimieuto imperfecto do los 
d a ñ o s causados en Sagua de T á n a m o 
por el t empora l , se t e l e g r a f i ó á aquel 
¿ l ea ldo para que precise bien la si tua
ción en que haya quedado dicho t é r m i 
no munic ipa l . 

L i J u n t a a p r o b ó por unan imidad to
das his disposiciones y acuerdos toma-
doa por la meaa, y r e a o l v i ó ocuparse de 
ot ro orden de auxdios , d e a p u é á que ea 
t é n completamente cubier tas en toda la 
[sla laa m á s apremiantes necesidades. 

A laa diez de la noche se d i ó por ter
minada l a s e s i ó n . 

La rala M TMre. 
Por el Min i s t e r i o de ü i t r a m a r se co 

munica á este Gobierno , con fecha 13 
-le sept iembre ú l t i m o y bajo el n ú m e r o 
2231, 'a Real orden a igu ien t t : 

"Excmo. Sr.:—La Intendencia General 
de í íac ienda de esta Isla, en su comunica-
cióa número doscientos setenta y cinco, fe
cha treinta y nao de mayo últ imo, remite 
copia del expediente formado en vi r tud de 
moción del Banco Español de la Isla, en 
que expresa las causas que motivan la baja 
ea la recaudación de la Renta del Sello y 
Timbre del Estado, en el que la lutenden 
cia, teniendo en cuenta las razones expues
tas por el Banco y los informes emitidos por 
la^ oficinas de la Administración del Ramo, 
decretó la circular de catorce de marzo úl 
timo, dictando reglas á laa cuales debe su
jetarse la inspección de la Renta de que se 
trata; pero habiéndose observado que alga 
ñas do las mencionadas reglas estaban en 
contradicción entre sí y con las disposicio-
n.'S contenidas en la instrucción del Timbre 
y de su invesiigación, así como también con 
las atribuciones conferidas al Banco por su 
contrato do recaudación, este Estableci
miento dirigió nueva instancia llamando la 
atención sobre la conveniencia de reformar 
las reglas torcera y quinta, sépt ima y vein
te y siete de las dictadas en la mencionada 
circular; y habiendo sido estas iadicaciones 
aceptadas por la Intendencia, y consideran 
do que todas ellas tienden á mejorar el sor-
vicio de que se trata, así como á armonizar
las con las demás dieporiciones vigentes del 
R imo; S. M. el Rey (q. D. g ), y en su nom
bre la Reina Regento del Reino, ha tenido 
á bien eouco ler su aprobación ¡i la circular 
de esa Intendencia General de Hacienda de 
fecha catorce de marzo últ imo, con las re
formas de las reglas tercera, quinta, pópti-
ma y veinte y siete propuestas por el Ban
co Español de esa Isla, y aceptadas por )a 
Intendencia General de Hacienda.—De Real 
orden lo comunico á V. E. á los efectos co 
rrespondientes". 

L o que se pub l ica en la Gaceta para 
conocimiento general , y á fin de que 
t j n g a el debido c u m p l i m i e n t o por el 
Banco E s p a ñ o l , luapectores de la K e n 
ta y Admin ia t r ado rea de Hacienda , lan 

ranjoa, de los j a rd ine s idealea - t r a z a 
doa por L e - N ó t r e — a l g o s u t i l y de l ic io 
ao, como las c ó l i c a s h a r m o n í a s t r a í d a s 
en alas de la br isa , desde la t i e r r a de 
Lóaboa , p a r t í t emblando para Veraa i 
llea y P a r í a . A q u e l l o a suaves acentos 
e r á n f a n t á s t i c o s y misteriosos como los 
que se dejaban oír , s e g ú n pensamiento 
do u n ins igoe novel i s ta , en las p layas 
de M y t i l e n e y en los val les de A r i s b a , 
en la cal lada noche, cuando flotaban 
por el aire las v ibrac iones de la l i r a y 
loa suspiros d o l o s yer tos labios de l i n 
feliz espoao de Bur id i ce (una especie 
de emperador desencantado como N a 
p e l e ó n ) . 

B I c o r a z ó n se me p a r t í a de pena al 
abandonar t a l vez pa ra s iempre, m i 
l indo salonci to de p ó r f i d o , de l a M a l 
m a i a ó n , i m i t a d o do u n boceto a rqu i t eo 
t ó n i c o de Manaard ; pero m i r e s o l u c i ó n 
de defender á l a p a t r i a a d o p t i v a y c u 
ra r á sus hijos en los campos do ba t a 
lia , cataba resuel tamente tomada. E n 
los boukvards de P a r í s no se v e í a n m á s 
que fusiles y sables, y no se eacucha-
ba o t r a cosa quo el sonido de las cor 
netas, e l toque sordo de las t amboras y 
el cauto a r reba tador de l a Marsellesa. 
Por las paredes se l e í a en todas par tes 
aquel la p roc lama de l Emperado r , su
b l ime como todas las suyas, que p r i n 
cipiaba diciendo: "Soldados: H a empe 
z a d o l a segunda guerra de P o l o n i a , 
que s e r á t a n glor iosa como la p r i m e r a 
p i r a las armas f r a n c e s a s . " — ¡ V i v a l a 
F ' a r c ' n ! ¡ V i r a el emperador! ,—gri ta
ban enagenados y fróneticos los sóida-

reglas á que se hace referencia y que 
fueron publicadas en la Gacetii de 25 
do marzo del a ñ o ac tua l , y do las cua
les ae e x c e p t ú a n las siguientes: tercera, 
q u i n t a , s é p t i m a y ve iu te y siete, pues--
to que el reg lamento y con t r a to de l 
B meo comprenden los par t i cu la res á 
quo estas se cont raen y que c o n t i n ú a n 
vigentes. 

^0TÍCIArTíjI)MiLEÍ. 
P R E T E N S I O N DEslKaTIiUADA 

El Tribunal Local de lo Contencioso Ad
ministrativo de esta Isla ha desestimado la 
pretensión del Dr. D . Pedro Becerra y A l 
fonso, relativa á quo por el Gobierno Gene
ral se le facilitase certificación do un dic
tamen del Consejo de Adminis t rac ión, re
caído en un expediente contra el Alcalde 
Municipal de San Josó de las Lajas. 

S E N T E N C I A S 
Por la Sección Puniera de lo Criminal se 

han dictado las siguientes: 
Absolviendo á don Antonio Díaz y Do

mínguez, acusado por el Ministerio Fiscal 
como autor de disparo de arma do fuego á 
doña Pilar Maynoldi y lesiones á don Fran 
cisco García, y se declara que los hechos 
son constitutivos de dos faltas, de las cua
les debe rá conocer el Juez Municipal co-
respondieate. 

Absolviendo á don Francisco Canol y ü -
rla en causa qno procedente del uzgado de 
Guadalupe ee lo seguía por estafa á la so
ciedad do Ros y Novoa. 

L a Sección Segunda también ha dictado 
sentencia condenando á Antonio F e r n á n 
dez Maclas [a] Ñico, á la pena de 3 años G 
meses y 21 días de prisión correccional, por 
homicidio de don José Hernández y Gon
zález, y absolviendo á Tomás González 
Diaz [a] Fañoso y Miguel Rodríguez A l 
fonso [aj Cañizares , t ambién comprendí -
dos en el procedimiento. 

La Sección Extraordinaria ha condena
do á Andrés Mentalvo y Varcárcol , á la pe
na de cinco meses de arresto mayor, por 
hurto ea la sociedad "Círculo Habanero." 

SEÑALAMIENTOS. 
Por el Tribunal Local de lo Contencioso 

Administrativo, se han señalado ayer los 
asuntos siguientes: 

Para el martes 20 del corriente, la deman
da establecida por D. Luis Barba y Esco
bar contra una resolución de la Intendencia 
General do Hacienda quo le impuso una 
multa por ejercer de prestamista sin estar 
incluido en la tarifa correspondiente. 

Para ol jueves 2á se ha señalado la de
manda establecida por D. Bernardo Gonzá
lez contra una resolución de la Junta de la 
Deuda que le negó la conversión de un eró 
dito que contra el Estado tiene como cesio
nario de D. Carlos Junco, porjpensioncs de 
uua cruz de San Fernando. 

P E T I C I O N E S F I S C A L E S 
El Ministerio Fiscal ha pedido en sus con

clusiones provisionales para los procesados 
que se expresan las penas siguientes: 

Para Marcos Alvarez, por el delito de dis
paro de arma de fuego y una falta de lesio
nes, un año, ocho meses y veintiún días de 
prisión correccional, por ol delito, y veinte 
días de arresto menor por la falta. 

Para Benigno Gómez y Moya, por infide
lidad en la custodia de presos, 325 pesetas 
de multa. 

Para Juan Mas y Bois por lesiones menos 
graves á D. Jacinto Blay, 325 pesetas de 
multa. 

Para Constantino Flores y Puente, 400 
pesetas de multa, por estala. 

AÜTOjl E L E V A D O S 
Ayer se recibieron en la Audiencia los s i 

guientes autos procedentes de los juzgados 
que se expresan: 

Jaruco.—Ejecutivos seguidos por doña 
Ramona Giral contra D . Gabriel de la Cam
pa, en cobro de pesos. 

—Incidente sobre recusación del Juez de 
primera instancia D. Pedro Armenteros y 
Ovando, propuesta por D. Gregorio Silverio 
Diaz en autos sobre rescisión de la venta 
del potrero "Palmar Bajo", 

P inar del .RÍO.—Intestado de don Pío Jo
só Díaz. 

—Incidente á los autos seguidos por el 
Ldo. D. Josó Antonio Caiñas, como endo
satario de don Juan Jordá , contra don M i 
guel Ruiz Hernández on cobro de pesos, 
para tratar que se dejo sin efecto el em
bargo preventivo que se dispuso on dichos 
autos. 

SKNALAMrEN'rOS PAKA UOY. 
Sala de lo G i v i l . 

Apelación en un efecto oída á doña Jose
fa Vivas, en los autos seguidos por don To
más María Mendive contra don Francisco 
Fernández Verdeja. Ponente: Sr. Pampi-
llóa. Letrados: L í o s . González del Valle 
y Elcid. Procuradores Sres. Tejera y Ster-
líng. Juzgado de Jaruco. 

Secretario, Ldo. Segura. 

J U I C I O S O K L A L E M 
tyecaió* l" 
Contra Manuel Rosado y García, por de

tención ilegal. Ponente: Sr. Pagós . Fiscal. 
Sr. Felez. Defensor Dr. Revilla. Procura
do!: Sr. Mayorga. Juagado do la Catedral. 

Contra Josó Garc ía Fe rnández , por robo. 
Ponente: Sr. Maya. Fiscal: Sr. Mart ínez 
Ayala. Defensor: Ldo. Fe rnández Pellón. 
Procurador: Sr. Valdós Hurtado. Juzgado 
del Cerro. 

Contra María Forrer, por injuria. Ponen
te: Sr. Maya. Acusador: Ldo. Corra. De
fensor: L i ó . Figarola. Procuradores: seño
res Tejera y Sterling. Juzgado de Guana 
bacoa. 

Secretario, Ldo . L a Torre. 
Sección 21 
Contra Josó Flores, por disparo. Ponente: 

Sr. Pardo. Fiscal: Sr. López Aldazábal . 
Defensor: Dr. Méndez Capote. Procurador 
Sr. Sterling. Juzgado de Jaruco. 

Secretario, Ldo. Gálvez. 
Sección E x t r a o r d i n a r i a . 
Contra Enrique Domínguez y otros, por 

n.bo. Ponente. Sr. Romero Torrado. Fiscal 
Sr. Mart ínez Ayala. Defensor: Ldo. Cía 
rens. Procurador: Sr. Vi l lar . Juzgado 
de Bejucal. 

Secretario, Ldo. L a Torre. 

CRONICA QMERAL. 
A y e r en t r a ron en puer to loa vapores 

Oiuda i Condal, de Veracroz y P r o g r e 
so, con oG pasajeros, y Y u m u r í , de 
T- impico y escalas, con 2. 

C A R T A S I T A L I C A S . 
Roma, 22 de octubre de 189L 

S U M A R I O . — L i agonía del Czar y los dolores ner-
vioi-os de la Czarina—Keunirtn de la familia im
perial en L'vadia—La bendición «lo Alejandro 
I I I , á la prometida de su hijo—Eraocionos en 
toda Europa y especialnieute en Kusi* y Francia 
— E l resaltado final de las elecciones políticas 
en llélgica y Norueg-i—licunión de los patriar
cas orientales en íioma, y dillcultades puestas 
á líltima hora por Turquía y Rusia á la venida 
del Patriarca de los ariuflnios católicos—Cam
bio ¿le las embajadas do Italia, en dirersai na
ciones europeas. 

Empiezo esta crónica con la triste expec
tativa de que tal vez venga á sorprenderme 
mientras la termino, algún telegrama anun
ciando la esperada muerto de Alejandro 111 
en Livadía; y con el presentimiento do que 
si RÍOS quiere dilatar algunos dias más vida 
tan preciosa para la Rusia y favorable á la 

paz del mundo á ñn de dar tiempo al pidrtj 
amoroso para poner la mano do su hijo el 
Czarewich en la de su futura esposa la prin
cesa Alicia, el cable tolegníflco se mo hayi 
anticipado llevando la nueva fatal á mb 
lectores do Cuba. Involuntariamuuto oveoí 
el todavía reciente recuerdo do lo que mo 
aconteció con esa otra agonía rapidísima del 
conde de París , muriendo pocas horas de»-
puós de reseñar en estas cartas la 
ción de su mal; con el cual el del Czar 
tantas analogías, ya sea que uu canee: 
ol intestino, resulto la causa detorm 
de su muerto, ya se piense on ese con' 
que ambos ilustres enfermos han p: 
do; sucediendo on ellos á una constlti 
robustísima, una enfermedad mortal, y 
gran parte ignorada de las gentes, 
que sus estragos internos hicioron co: 
con el peligro evidente la catAstrofe. Porqi 
de igual manera quo Felipe de Orleansocul
tó, mientras pudo, íi su familia el mal Inter
no, que comía su existencia, c&tíi ya averi
guado que Alejandro I I I , sabiendo la ado
ración que la Czarina le tenía, como la In
fanta Isabel al Conde de París, llegó pan 
disfrazar su padecimiento hasta el extremo 
de ser el quien por su propia mano vertieee 
las aguas salidas de su cuerpo, y en lasqoo 
los facultativos de Cámara exigiendo undli 
BU examen encontraron síntomas de diab»-
tis y diafrites. Con seguridad no se sabli 
hasta su muerte toda la verdad sobre el nal 
que lo lleva al sepulcro, existiendo comple
to antagonismo, como tantas voces aconte
ce en los padecimientos do altos potentado! 
entre la diagnosis del primer módico deCt 
mará Zachazija, quo se inclina en favor di 
una enformedad on los ríñones; el proleeor 
l l i rsch que tieno la convicción de enfrlr el 
Czar la tuberculosa enfermedad casi here
ditaria en los Romanoir con daño delset-
pina dorsal; y ol doctor alomán Le.vden, 
que opinaba después do visitar al eDfeimo 
en Spala y en Livadía , que la gran postra
ción de fuerzas, impidiendo el aueño, la ali
mentación y el descanso, eran fruto de UM 
influenza mal curada, quo había producido 
la nefritis, y do la fatiga inmensa que oca
sionaron al Emperador los trabajos deEi-
tado sin quo el médico de Cámara de Gol-
Uormo I I enviado á Crimea dosesperase di 
la posibilidad do una cura, después delarg» 
temporada de reposo higiénico, y del tem
plado clima de Corfá on las islas Jonioai 
A todos estos ulr.gnósticos contradictorioij I 
en lo general fatales, lia venidoáuniree n i 
los últimos días la versión do un envenenâ  
mu-nto misterioso, quo por medio de 
mes había infiltrado el nihilismo ruso "en li 
BiDgre del Czar, y que por esto nohabli 
producido una catástrofe instantánea, pen 
si una inoculación quo todos loa remedioi 
serían inútiles á curar. Si no uu venonoñ-
sico es indu labio quo un onvenamioato mo
ral lo viene sufriendo Alejandro 111 iné 
la catástrofe criminal, quo costó la vd»l 
su augusto padre, á partir do los repúl 
atentados del nihilismo de que ha si< 
t ima, terminando con ol último que 
á punto do arrebatar la preciosa exisi 
de su bolla y favorita hija la gran Dm 
Xenia pocas horas después do su reo' 
feliz y suspirado matrimonio, Princi 
acaba de abortar por las emociones y 
mientos paternales. 

Si es merecedora de inmensa simpat 
situación de un soberano en quion pre 
cían tan grandes cualidades, y A cuya 
duría se debe indudablemente la pi 
Europa, á caso es más digna de compi 
porque queda para sufrir en el mnn 
Czarina María Alejandra, á quien los 
res y su anhelo por la vida del amado 
so han producido ataques nerviosos 
profundos quo el telégrafo ha tenido 
llamar á Livadía al módico polaco 
jeski, ospecialista para las enfcrmi 
nerviosas. Su existencia lia sido uní 
dona de infelicidades, apenas altei 
con algunas alegrías de familia. Pri 
de Dinamarca, cuando su modestísima 
milia, casi obscurecida en un ducado 
Alemania, no babia ocupado los sitialeil 
las gradas de loa tronos de Rusia, Dii» 
marca, Grecia ó Inglaterra, prometida» 
posa ya al heredero del trono raoscovln 
ve desaparecer ú esta en la llor de nnijí 
ventud agotada en Niza por la tHÍf;aia-
que imponiéndole ol amanto do su tien» 
corazón, como prueba de amor, quotraá-
dase coa su mano su afecto al heraw 
que debía ser más tarde Alejandro 111. i 
sus bodas sucedo la catástrofe imperial del 
Czar en San Petersburgo, y la serie del-
tentados que amargan BU existencia y man-
tianen su vida en perpetua alarma. Cuando 
parece lucir uua bora feliz, aucediéndoailP 
las bodas de su querida hija Xenía, y loi ll 
esponsales del Czarovficb, v\ouo la terriilt 
enfermedad d é l a tfiis tambi(bápíwe/-fji 
grave peligro el porvenir de BU hijo el grm 
duque Jorge, siempre gravémosle amena», 
zado, y ahora el padecimiento, m 
ranzas dol amadís imo esposo. 

El viaje á Corfú fijado para mnñ 
donde en suvilla-palacio llamado "Moa 
pos" le esperaba amorosa la reina de 
cia, gran duquesa Olga de Kasía, miem 
en el Mar Negro, en el Bósforo, en el de 
Mármara , y en el archipiólago griego tt 
preparaban las escuadras deJfoíia, Tar-
quía, Grecia, Inglaterra y Francia á dar 
escolta de honor al augusto rlajero, no u 
real izará ya, impidiéndole la imneasa pos
tración de fuerzas de Alejandro Ul. En 
cambio acuden presurosos ¡UtaViay Llva-
dia todos los príncipes, grandes Uuqneaei 
y Duquesas do Rusia. Los grandes doqnei 
Constamino que acaban de llegar í nuei-
tra Vonecia, dejando la reina del Adriáüei 
por esas costas dol puente Uxino, dondi 
Ovidio lloraba en sus Tristes su osto 
de Roma. El gran duque Alexo con 
duques Vladimiro, hermanos del Czar, 
viesan rápidamente lliarritz y Paria 
Crimea, no sin aeistir algunos momei 
laa oracioDoa solemnísiniaa quo en t 
templos griegos do la capital de F: 
como en los católicos, las sinagogas 
iglesias protestantes ae alzan al cielo 
salvación de AUjadro I I I , en estas mi 
taciones de laa inmensas y conmoví 
que se realizan on Rusia. Los so 
de Grecia, los de Dinamarca, hermi 
padres de la Czarina, la princesa de 
su bermaua tambión, los grandes di 
Sergio hermanos dol Emperador, di 
Copenogno, Atenas, Moacow y 
para acudir á Livadia. Laa princoeas 
mánicas Helena ó Irene enlazadas con 
ríque de Prusia y Serpio de Rusia 
on su triste ruta á su hermana la pi 
Alicia, quien por voluntad expresad 
celso enfermo debe ir á Livadia para 
ger la bendición última del padre 
prometido el Czarewich; y sí Dios qi 
conceder algunos días de vida más al' 
que este estreche sobre su lecho de 
sus manos de opposoe; de igual mane: 
el conde de Paría esproeaba su últl: 
luotad de ver reanudados lose8[ 
entro el Duque de Orleans y Margad 
Cbartres. Las bodas realizadas en la 
midad do la familia; y aunque entre 
zos so evitaria el peligro de un larg) 
zamiento; puea como ya he indicado ei 
ta crónica ni al luto de la familia imi 
podrian seguir las galas de los uuevoi 
posados, ni la tradición moscovita coi 
te so enlace ol soberano, sino meaei 
pués de «u coronación. Las difici 
roligíosas que un día hicieron temí 
la princesa Alicia de Ilesse, nieta do 
na Victoria, y más firme ensufe, 
tanto, quo su hermana la actual gfu 
quesa Sergio, fracasase ol enlace, esl 
das perfectamente disipadas, liabion 
tenido la futura Czarina delSantoSi 
ruso, concesiones superiores á las al 

N 

dos, los oficiales y los Generales. N o 
mo pude contener. S u b í sobre una me 
«ja, en donde so apuraban por l a m u l 
t i t u d , muchos vasos de cerveza, (el 
dorado v i n o de Oeres), y , di je á mi s 
cauiaradas, con l a a c t i t u d p r o f é t i c a do 
una Juana de A r c o : 

l í E e r m a n o s , p o r la p a t r i a todo: l a fa
m i l i a , la salud, el dinero y la f e l i c i d a d , 
aunque nunca el honor. N o c o n s i n t á i s 
j a m á s invasiones extranjeras. Que mue
r a n los t iranos, los especuladores, y los 
opresores d# los pueblos. Pensad cons 
tantemente en la inquebrantable, eterna y 
luminosa divisa de los héroes de Ipsa ra : 
V I V I R INDEPENDIENTES Ó MORIR." 

Y en aquellos solemnes momentos, 
el cielo se c u a j ó do estrellas; P a r í s en
tero p a r e c í a un a l t a r de l A p o c a l i p s i s , 
y muchos miles de voces r e p e t í a n , co
mo en coros de inmor ta les : 

A llons, evfans de la Pa t r ie , 
Le j o u r de gloire est a r r i v é 
Oontrenous de la tyrannie 
Uetendard sanglant est levé 

C A P I T U L O X V I I I . 
E N T R E E L INCENDIO Y L A N I E V E . 
L a c a m p a ñ a de Rusia , en 1812, fué 

soberbia, y u n p rod ig io de t á c t i c a y de 
arrojo por par te de los franceses; pero 
el Emperador no pudo tenor en cuenta 
algunos hechos que t o d a v í a h o y no pue
den ser explicados sat isfactoriamente 
por los historiadores; como p o r ejemplo, 
aquellos e j é r c i t o s moscovitas que se-
sraían do con t inuo á los escuadrones de 
Bonapar te , a m e n a z á n d o l e s , aunque s in 

querer pelear; aquellas familiasDH 
rosas que abandonaban sus oasaijii 
quezas, para desparramarse por [ 
bosques; aquellos caminos int 
bles, s in posadas; aquellas lincas ion 
sas, s in reses y sin paatores; aqn 
rios, s in embarcaciones y sin \m 
y sobre todo, aquel frío espantoso,! 
r r i b l e , que entonoea—como fanti 
patr iota—se a n t i c i p ó de súbito, 
do que en octubre y en noviembre t 
v i é r a m o s á 15 grados bajo cero, y I 
solo seis ó siete horas de luz eniu! 
del d í a . ¡ C u á n t a noche! jOoántai 
dad por todas parteel Para combi 
nos, los rnsos h a b í a n ideado nol 
con nosotros, sino escoltarnos en 
a c t i t u d . Sistema diabólico qne llí 
a lma de los Mariscales de NapoleÓD, 
frío m á s intenso que el que había 
a t m ó s f e r a , y que se sentía aún al 
de la lumbre . 

B u s c á b a m o s , perseguíamos á Ion 
dados de Ale j andro , y ellos ee 
s in entusiasmo, y solo cnaudo no 
d í a n ev i t a r lo . Nos dejaban el camp, 
se p o n í a n á nuestras espaldas, i m 
t r o frente ó á los flancos, pero Bíenja 
dis tantes . Se conoc ía que no hábil»] 
t r e ellos u n jefe verdadero, ygeoffl 
mente reconocido. Se asemejabans 
mn-atios, en lo callados, en lo mistai 
sos, á c a d á v e r e s que hubiesen poi 
andar - t a les como eran—en 
nes de P i u t o n . 
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das por uiugunas princesas, puoa ni habrá 
de renegar do cu antigua religión, decía 
jando que la verdad cristiana solo existe 
en la Igloaia moscovita, n ia l entráronla 
U griega 8« le exigirá otra declaración sino 
la do desear compartir la religión do su es
poso. Su educación ortodoxa, como los 
griegos apellidan á su iglesia, ha sido reali
zada por el propio sacerdote de la familia 
Imperial, quien le acompaña también á Cri
mea. 
i lavoIuQtariamonte este matnraouio, si es 
que se realiza á la cabecera de un monarca 
moribundo, trae á la memoria el hecho pa 
rooido de Federico I , emperador do Alema
nia, cuando conocedor de su situación deses
perada, quiso en 1887, antes de espirar, que 
e consumasen las bodas de su hijo, Enrique 
,e Prusia, con la princesa Irene de Hesse, 
ermaua, como he dicho, de la prometida 

del czarewich. En este matrimonio más 
Importante, se trata además de asegurar en 
encesión directa y masculina del trono im
perial, desesperándose grandemente del 
restablecimiento del Gran Duque Jorge. 

A la extremidad en que se encuentra el 
Czar y que los telegramas de última hora 
no modifican respecto á la gravedad, anun
ciando el boletín de esta mañana, firmado 

or cinco facultativos, dice que Alejandro 
II durmió algo la pasada noche, y que el 

apetito y la posesión de su inteligencia son 
algo mejores; se une la desventura de que 
la tisis del gran Duque Jorge progresa de 
nn modo espantoso, y la noticia telegráfica 
"e hoy también diciendo que la infeliz C za
ina, terriblemente impresionada ante la 
:dea de perder en pocas horas al esposo y al 
hijo, amenaza con volverse loca. 

Un Antiguo Diplomático„ 
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POLICIA MUNICIPAI, 
El guardia municipal número 1Í09, entre

gó en el Corral de Consejo, un caballo dora
do, con montura, sin hierro, á disposición 
del Exorno. Sr. Alcalde Municipal. 

La pareja de guardias municipales núme
ros 201 y 195, presentaron en la Celaduría de 
8. Nicolás al conductor del carretón número 
1847, por desobediencia á dichos agentes al 
tomar el referido número de aquel, siendo 
después conducido al Juzgado de Guardia. 

La pareja do guardias municipales núme, 
2G y ÜG presentó en la celaduría de la Ceiba, 
al conductor del carretón número 2570 y al 
del coche de plaza número 040, por auxilio 
que ¡este pidió para detenor al primero 
por averías que causó al cocho en Aguila 
Príncipe Alfonso. 

EN TACÓN.—Hoy l ia llegado á esta 
ciudad el representante del Sr. Sieni, 
con objeto de abrir nn abono para la 
serie de funciones que ha de ofrecernos 
la Compañía de Opera I ta l iana en que 
figura el tenor Signoreti. 

Por su parte la Compañ ía D r a m á t i c a 
de Vico, se dispone á ofrecernos el l u 
nes, 12, Consíielo, Ja ú l t ima obra de 
Ayala, con gran solemnidad, leyéndose 
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nes poét icas alusivas ai acto y escritas 
en la Habana. 

E l drama románt i co Los Amat i t í s de 
Teruel, d iv idido en 4 actos, se rá puesto 
en escena hoy, viernes, para cubrir la 
13 funcióu de abono, caracterizando 
Vico el papel do protagonista. Termi
nará el e spec tácu lo con el chistoso j u -
gttete t i tulado Colgar el Hábi to . 

IEIJOA.—Cada noche consigne nue
vos triunfos en el E d e n - P u b i l i ó n o s Ja 
encantadora y esbelta Miss P a p i n í a , 
qne con el baile fontástico L a /Serpenti
na, auxiliada por grandes espejos y por 
la luz eléctrica, ofrece nn número verda
deramente maravilloso. En la primera 
parte es la sílílde que se convierto en 
flor y en nubej en la segunda es la ma
riposa de pintados colores que vuela de 
rama en rama á su libre a lbedr ío , y en 
la tercera copia la bandera americana, 
los retratos de Mr . Cleveland y de sn 
esposa, y el de un bebé y, por últ imo, en 
aquel montón de blondas y gasas se ven 
los colores de la bandera española , l a 
orquesta toca un himno nacional y ter 
mina el acto entre aplausos dirigidos á 
tan elegante y tan hábi l bailarina 

E l miércoles hicieron su debut en I r i -
joa los voladores Long etc Eduards y el 

• payaso Tot i to , siendo todos muy bien 
recibidos por el público. En la escena 

- c6mica habida entre Santiago y el 
elewn, los dos imitaron nn acto hípico, 
después que Tot i to con tó sus aventuras 
y se convirtió en una lady del gran 
mundo. Los desplantes, contorsiones 
ymuecas del nuevo artista, hicieron reir 
en el patio, palcos y g r a d e r í a s , á m á s y 
mejor 

CULTOS RELIGIOSOS.—Con el mayor 
guato reproducimos á cont inuac ión el 
programa de las fiestas que se eonsa 
gran á María Sant í s ima de los Desam
parados por so Real y May I lustre A r -
cbioofradía, en unión del Muy Beuéí ico 
Batallón de Bomberos Municipales. 

El día Io del corriente dió principio 
el novenario, con misa cantada y ser 
món, á cuyas festividades as is t ió nume 
rosísima concurrencia. 

El sábado 10, á las siete y media de 
la mañana, se e fec tuará l a Sagrada Co-
mnnión General, y á las seis y media 
de la tarde, se c a n t a r á á toda orquesta 
uu precioso Himno á la San t í s ima Vir 
gen, Letanías y la gran gran Salve de 
Eslava. 

A las ocho de la noche, en la plaaole 
ta de la Iglesia., gran retreta por la Ban
da de Música del Muy Benéfico Bata
llón de lamberos Municipales y que 
ma de fuegos artificiales en honor de 
María San t í s ima de los Desampara 
dos. 

El domingo I I , á las nueve de la ma 
Sana, so ce lebrará la solemue fiesta,eje 
catándose á gran orquesta la celebrada 
misa del maestro Rosj y o c u p a r á la cá 
tedra del E s p í r i t u Santo el R . P . Sali
nero de !a C o m p a ñ í a de J e s ú i . L a or 
questa será dir igida por el maestro don 
José Pacheco. 

A las cuatro y media de l a tarde sal 
drá la procetsión por la carrera siguien
te: Calzada de Galiano á íTeptuoo, do 
blaudo á ía»,derecha por é s t a hasta Be 
laseoain, (siguiendo á Vir tudes y por 
ella á San Nicolás hasta Animas, en la 
que doblará á la derecha hasta Galiano 
para volver á tomar Vir tudes, por la 
que proseguirá hasta Amis tad , doblan
do á la derecha en Neptuno hasta A g u í 
la, para tomar Concordia y entrar en el 
templo. 

Notas: L a entrada a l templo en el 
día de la fiesta para las personas i n v i 
tadas y hermanos de la Archicof rad ía , 
será por la puerta lateral do la calle de 
Ooncordia, y para el pxiblico por la 
puerta de la calzada de Galiauo, que 
dando en absoluto prohibida la entrada 
por la Sacris t ía 

Es indispensable, para entrar por la 
puerta de la calle Concordia, presentar 
á la Comisión de recibo el billete de i n 
vitaeióu, y se suplica que á señores 
hermanos, que concurran con el dis t in
tivo do la Corporación. 

Los señores devotos que quieran con 
tribuir con ofrendas á la San t í s ima V i r 
gen, bien en efectivo ó en especies, pue 
den entregarlas en casa del Sr. Mayor 
domo,D. Luis Suá rez , calle de Vir tudes 
52, quien e n t r e g a r á el correspondiente 
recibo, 6 en la mesa los d ía s de la nove
na á las señoras Camareras. 

VACUNA.—Hoy, viernes, se adminis
tra en la Sacr is t ía de J e s ú s Mar í a , de 
12 á 1. En la de Guadalupe, de 1 a 2. 

REALIZACIÓN PERMANENTE.—El es
tablecimiento situado en Obispo esqui
na á Compostela, L a Gran Señora , pa
ra ser grande en todo publica de vez 
en cuando en la sección vespertina de 
este periódico unos anuncios monstruo-

1 BOS que casi llenan toda una plana. 
Y es que ese popular a lmacén de te

jidos se ha habilitado para el Invierno 
de una manera fastuosa y, como es na
tural desea desahogarse de las lanillas 
inglesas, de las muselinas de lana, y de 
los cachemires de color entero y á cua 
dros escoseses y de las argentinas de 
lana con listas de seda, que vende á 
medio y á real fuerte la vara. ¿Podrá 
peiirse ganga mayor í 

Allí, en aquel vasto salón, las mucha
chas se quedan perplejas, pues no Ba
bea qué escoger si buratos de lana, al

pacas tornasoladas, crepés lisos y bor
dados y mil ar t ículos do novedad como 
abrigos, taimas, frazadas,'colchonetas 
y lencería para ropa interior. 

L a Gran Señora, firme en su propósi to 
de veuder con extremada economía to 
das sus existencias, prosige erre que 
erre en tal intento y no borra una lí 
nea de en programa aunque se hunda 
el firmamento. 

M i esposo no se encocora,—dice doña 
T%de8fora,--cuaudomi esposo es testi 
go—de que mi ropa de abrigo—la com
pro en La Gran Señora. 

EN ALBISU .—Para hoy á las ocho 
dispone la Compañía de Zarzuela una 
nueva representación á&iViva mi N i 
ñal; sigue á las nueve el aplaudidís imo 
Certdmen Nacional, dividido en cinco 
cuadros. En este juguete lírico, además 
de las señoras Mar t ínez , Sendra y Ro
dríguez, trabajan el cuerpo de co
ros, los hermanos Areu , Castro y Ba
chiller. La ú l t ima tanda se compone de 
¡Quién Fuera Librel , obra de Eduardo 
Jackson Cor tés , música de los maes
tros Rubio y Espino. 

GEAN CONCIERTO.—Con este t í tu lo 
so nos env ían para su publicación las 
siguientes lineas: 

«'E' elemento filarmónico de nuestra 
socielarl estíi de pláceme. Dentro de 
breves d ías t e n d r á ocasión de asistir 
on el teatro de Payret á una de las fies 
tas musicales más bellas y encantado
ras entre las celebradas de algún t iem
po á la fecha. Nos refei irnos al concierto 
qne el Conservatorio organiza y que á 
juzgar por las noticias que tenemos, 
cons t i tu i rá un verdadero acontecimien
to musical. E l programa no es t á definí 
tivamente combinadoj pero sabemos 
que será escogidísimo y que encer ra rá 
atractivos más que suficientes para lle
var al hermoso coliseo ya citado una 
concurrencia numerosa." 

EXPOSICIÓN IMPERIAL .—La Empre
sa de la.. Exposición Imperial , situada 
como sabe toda la Habana, en la anti
gua Contadur ía del Gran Teatro de 
Tacón, ha introducido en el espectáculo 
una novedad que acogerá el público se
guramente con agrado. 

T r á t a s e de un quinteto de escogidos 
profesores que dnrante las horas de ex 
hibición e jecutarán piezas de su varia
do repertorio, con lo cual se entreten
d r á agradablemente la concurrencia, 

OreeoaoB que con esta novedad ya 
nada falta puraque ia Exposición Im 
perial sea un espectáculo que reúna to 
das las amenidades. E l público sabrá 
corresponder á ese esfuerzo. 

E L PÁJARO Y E L NIÑO.—Fábula, por 
J . E. Hartzenbusch. 

U n pajarillo—dieron á Blas ,—niño 
que tiene—buen natural. 

Ata le un hilo, —le echa á volar—y el 
prisionero—quieto se es tá . 

Blas le decía: —"Pobre animal,—goza 
el permiso—que hoy se te da.—Largo 
de sobra—es el torzal;—vuelos muy al 
tos—puedes echar." 

—<s]STo, dice el ave;—que en realidad 
—ese bien, luego—tórnase mal .—Tú de 
la pata—me t i ra rás ,—siempre que el 
vuelo—quiera soltar." 

A7o hay servidumbre—que aJVja más— 
que una con visos—de libertad. 

CHISTES DE UN GUERRERO,—Le di
je ron á Carloraagno que alguien hab ía 
hablado mal de él, y contes tó: 

—¿Ese calumniador tiene cien mi l 
hombres! 

- N o . 
—¡Qaó lás t ima! ¡No puedo declararle 

la guerra! 
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m i . Ü D i NOVIEMBRE 
Kl olrcalíir e¡iU fin la T. O. de San Agustín. 
La Do<¡ica(>¡ón ilo la BaBÜloa del Salvador en Ko 

ma. San Juan de Lstríln, S:»n Teodoro y S.n Orea 
tes, inárt¡rf.g. 

Celeln-.v L-i)' la Santa Iglesia la primera solemne 
dedicación de 'ofl templos consacrados á Dio* que so 
hizo en la cristiuudad, y fué la de aquella célebre 
igleaia qun el emperador Constantino mandó erigir 
en Rom-, hiela el principio del cuarto siglo en su 
mismo palauio de Letrán sobro el monte Oelid, la 
cual se llumó la iglesia del Salvador por haberse de
dicado ea honra su^a. 

Siendo cata iglesia la que en punto de consagración 
tieue la preminencia; aquella donde el nombre de 
Jesucristo se predicó la primera vez francamente con 
plena libertad; aquella doade la fe triunfó gloriosa 
m«nti) de todas la» persecuciones y de todo el poder 
del Paganismo anuado contra eila; aquella donde en 
esta dedicación ostenta & los ojos da todo el mundo 
el más magnilico, el más augusto trlu fo que se vió 
jaoiíís en la tierra, era justo que todos los años se ro 
novara su memoria para rendir gracias á Dios por 
tan señalado beneficio, y cate es el asunto de la pre
sente solemuidad. 

FIES'JAS K L SABADO. 
2fUn* ajlmaiej.—I£n U Catadrsl U do T«raU i 

lasoohr, 7 en l&i áumiu tgl«ii«9 \u» de ooitasi-
bro. 

Corta da María.— DU 9.— Corresponde visitar á 
Nuestra Señora de Regla en el Cristo. 

1 GLlíSI/v Ul£ SAN F E L I P E NURI E L DO-
Sa:ito Escapulario: la comunión será &, las siete y 
media, por ia noche los ojoroicios con sermón por un 
Padre Carmelita v la procesión con la Santfsima 
Virgen. 14804 39 

TnilllMlliillilllllliilllllililllHlllllllillllillllllillllllllllll 

de H a u í a i n a r í i m ^ 

F A L L E C I D O . H A 

Y dispuesto su entierro para 
m a ñ a n a , viernes 9, á las cuatro de 
la tarde, su viudo, hijo, padre, her
manos y hermanos polí t icos que 
suscriben, ruegan á sus amistades 
se sirvan encomendar su alma á 
Dios y asistir á su entierro, aou 
dieudo á l o s muelles de San J o s é 
de donde p a r t i r á el cortejo fúoe 
bre. Es favor que ag radece rán 
eternamente. 

Habana, Noviembre 8 de 1894=. 

Juan G. Santamarina.—Fernando Santa-
marina.—Jotó González Posada.—José, Juan, 
Vidal y Juan Bautista González Posada y 
García—Máximo y Leopoldo G. Santamarina. 

HA FALLECIDO 

Y estando dispuesto su entie
rro para el día 9, ít las nueve de 
la mañana , los que suscriben, 
hermanes, primos y sobrinos, HU 
plinan á fus amistades se EÍIY;UI 
acompañar el cadáver , desde 1 
calle de Compostela número 97, 
al Cementerio. 

Habana, ÍToviembre 8 de 189á. 

José, Julián y Fernando González y Csma. 
Carlos y Ricardo Narganee y Osma. 
Ramón y Manuel González. 
Jorge do Ajuria-
Francisco I, de Vildósola. 

P 
Los pagan E N ORO S I N N I N G U N 

DESCUENTO en l a 
C A S A D E C A M B I O 

ADMIlISmCION DE L O T E I S 
D E N O N E L L Y HERMANO. 

San Rafael uúm, 
C 1726 

5i, entre Industria y Amistad. 
d3 9 a 3-8 

l i l i 
Impotencia. Péráiá&s semi-

aales. Esterilidad. Vsaereo y 

9álOf U 4 v 7 á 8 . 
iV i í S] 11Y 

1716 7N 

SORTEO 1,4¿0. 
0,415 mmiailo en $1,000 

Vendido entero en la A d m i n i s t r a 
c ión de L o t e r í a s y Casa de Cambio 1 
de Mon serrato, 

DE V A L E R O P E R C H E . 
Oliispo entro Bcruaza y Mouserrate al '.ad i del ca-

C 1721 d 3 9 a 3 8 

5 
para señoras, señoritas y niños, de Fieltro 
y pajas finas, última creación do la moda. 
Todos nuestros modelos proceden de las pri 
meras casas de París. Por este motivo os la 
casa favorecida por las damas elegantes. 

Precios reducidos, desde un centén e 
adelante. 

LA PRIMAVERA, 
MURALLA 49, 

14630 
T E L E F O N O 718. 

8-6 

8 0 K T E O N U M . 1,490 

i i i i i V j 
V E N D I D O E N L A 

A d m i n i s t r a c i ó n de L o t e r í a s y Casa 
de Cambio 

I B X J C A S i i s r o 
du .Servando fí.uina. C 1735 d 4-9 a 1-8 

C n . 1731 1-9 

LA ESTHELU DE LA MODA 
Obispo 8 4 — T e l é f o n o 5 3 5 

S O M B R E R O S D E I N V I E R N O . 
Madama Puelieu tleno L-I guéto de paiti iipir á su 

distinguula y numerosa clUntola, que tiene poeito á 
la venta un colosal surtidu de sombreros de flellro y 
d" castor, de gran novedad y elegantisim-.mente 
aíiornsdo». 

Precios, desde un centéa hasta 2~i pr.sos. 
Nota.—Como no so fxhibeu mái los sombreros 

adornados, en las vidrieras de la calle, so suplica al 
público gire una visita en esta su casa. 

(' 1685 alt. -30 

D- L . FRAU 
M É D I C O Ü O S I E E T R A 

Roprosentanto de los legítimos medica
mentos dosimétricos del Dr. Uourgraeve. 

Especialista en la espermatorrea, impo
tencia, a/ecciones nerviosas, reumáticas, go 
tosas y estomacales. 

Coiisu tas: de 12 á 2 y de G á "de la tarde 
S A S T M i a t T E I - 8 9 

15179 alt 13 4 N 

S t o . D o m i n g o . 
N O V I E M B R E 6 . 

4 4 í l 6 
9 1 6 6 0 
6 4 3 0 6 
4 1 3 0 2 
1 4 7 1 5 
7 5 6 9 9 

9 3 5 1 
2 3 9 6 3 
5 4 2 3 1 
6 3 3 2 0 
9 4 2 0 6 

n 1717 

• — — — 

1 6 0 0 0 0 

2 0 0 0 0 
1 0 0 0 0 

5 0 0 0 
5 0 0 0 
2 0 0 0 
2 0 0 0 
2 0 0 0 
2 0 0 0 
2 0 0 0 

Sd 7 3a-7 

D O N A T E R E S A P O S A D A 
ESPOSA DEL PRESIDENTE HONOBAKIO DEL CENTRO DE DETALLISTAS DE LA 
HABANA, D. JUAN G-. SANTAMARINA, 

H A F A L L E C I D O : 

Y dispuesto sn entierro para las cuatro de la tarde del d í a de mañana , 
la Junta Direct iva del expresado Oeutro, rnega á sus asociados se 
sirvan asistir á la conducción de sus restos al Oementerio General, par
tiendo el cortejo fúnebre de los muelles de San Joeé . 

Habana, 8 de noviembre de 1894. 

E l Presidente, 
José Guanda, 

C 1730 

E l Secretario, 
Juan Cobo. 

1-9 
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E L SABADO 10 A LAS 8. 
Hermosa rueda jardinera. 
Ar t í s t i ca pieza teMÓTiioa. 
Gloria á los bomberos. 
Sarprendente fuente (novedad.) EIj g^áDO 10, A LAS 8 DE LA NOCHE 
Palomas de vanadas combina- _ * m * m r • v v c v w v * 

clanes. P o s ? e l Q o n o c i d o p i r o t é c m c o R a f a e l V . F u ñ e » . 

Y sobresaliente retreta por la banda de música reforzada del Muy Benéñco Batallón de Bomberas Municipales, en honor de M A E I A SANTISIMA 
DE LOS DESAMPARADOS, en la plazoleta de la Iglesia de Monserrats. 

Se formará un cuadro cotí sillas uumeradap, alumbrado con 3 focos do luz eléctrica y cuH.xliado por policía y f i c i z is de bocubíros. Papeletas de entrada eu la morada del s e ñ o r Mayordomo 
de la Archicofradía de Desamparados, Yirtudea 52, y la noche de la fiesta eu las entradas del cuadro. To i» pecáóúa que á p jsu- d i e n c j u t r a r í e en el cuadro no exhibiese á la Comis ión la papeleta con 
el número, de su asiento, no t endrá derecho (\ permanecer en dicho sitio, toda vez que no se f ic iürarán eutracl-is sin sus correspondienteg asientos. 

NOTA.—Ln mitad del producto líquido, se destina al cuartel E U L A L I A , de los Bomberoií Municipales. 14801 2a-8 2d-9 

E l faro de la C a p i t a n í a de Puerto 
D-isafío dó dos biciclista?. 
Bouquet de llores de coloree. 
Combate de mariposas. 
Fachada de la iglesia dc-1 Mon-

serrate. 

P H O F E S I O N E S . 

S r @ s . H o s a y P a s c u a l 
ABOGADOS. 

Consultas de 1 á 3. Obispo 16, altos. 
14816 10-9 

J . M O L I N B T 
Afecciones do las vías urinarias. 

Consaltas todos los dtas de 12 á 4. 
14705 AMISTAD B5 26-7 

DE, MANUEL DELFIN. 
Médico y Farmat Éntico. 

Enfermedades de los niños. De onoe á dos. 
Monte n. 18 (altos). 

DR. TABOADELA 
Cirujano-Dentista 

Ha trasladado su gabinete de operaciones á 
O B R A P I A N . 48 , entre Habana y 

Compostela. 
Sus precios limitados. 1471H 26-7 N 

Los mejores relojes conocidos hasta, el día, por la exactitud de 
su hora y los más acreditados eu la Isla de Cuba. 

Pídanse en todos los establecimientos que se dedican á la ven
ta de relojes. 

C 1687 

P O R 
r i n o s 

UFO SIE inwMe. 
iDISTRIBUGION DEMAS DE 

MEDIO MILLON DE PESOS! 

u e r v o 

JOSE TEÜJILLO ? ÜRIAS. 
CIROMNO-DSNTISTA. 

Su gabinete on (Jaliano S6, entrt Virtudes y Con
cordia, oou todos los adelantos profesionales y con 
los precios siguientes: 
Por una extracción.. $1.00 Dentadura hasta 
Idem sin dolor „,, 1.B0 4 dientes $7.60 
Limpieza do la den- Hasta 6 id 10.00 

Udura de 1-50 á 2.50 ,. 8 id 12.50 
Empastadura 1.50 „ H id 15.00 
Oriflcaoión 2.50 

Se garantizan loa trabajos por un afio. Todos loa 
días, inolnsive ios de fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 

Las limpiezas se hacen sin asar ácidos, que tanto 
eorroeu el esmalte del diunte 

Los intoresadns deben fijarse bien en cite anuncio, 
no eocfundirlo coc otro 

C 1701 23-4 N 

Guadalupe G. de Pastorino, 
Comadrona facultativa. 

Consultas do Vi á 1. Baratillo 4, altos. Correo: A 
parlado 49. 14596 4-4 

Dr. Jos6 María <le Jauregulzar. 
MEOICO HOMEOPATA. 

Curación radical del hidrocele por un procedimien
to sencillo sin extracción del líquido.—Eapeoialidad 
en fiebres palúdicas. Prado 81. Telefono 806. 

0 1674 -1N 

Manuel Valdés Pita. 
ABOGADO Obispo 27, altos 

Telefono 884, 
Domicilio, Escobar 115, 

1546 ?6-ll O 

Ssiyoetallsta do la Escuela de Parte. 
TÍAS üHINAK1 J.9. —S( FILfB. 

Cunsullas todos loa dfa¿, incluso los featlvoa 
loo» ájuafro.—(Ulle dal Prado número 87. 

1660 2«-l N 
la 

D r . Manuel G L a r r a ñ a g a 
Cirujano-dentista. Las operaciones sin dolor por 

un nuevo procedimiento y los precios muy eoonóml-
nos. Consultas de 8 á 4 Aeuiar 120, entre Muralla j 
TeniPTi te -Rey . 146r-3 4-6 

COMADRONA FACULTATIVA 
C A R I D A D G O M E Z D E I V E Y 
11590 Prado 16. 4-4 

D H . P E H D O M O 
DE LA FACULTAD CENTRAL. 

Vías urinarias. De 12 á 3. 
14480 

O'Reilly SO A. 
26-2 N 

DR. M E D I A T I L L A , 
CniUJAJíO-DEXTlSTA DE LA REAL CASA 

Consultas y operaciones de 11 á4. Dentaduras pos
tizas por todos los sistemas conocidos y al alcance de 
todas las fortunas. Compostela SQ. altos, entre Sol 
r Wuralla 138?¿ 2«-18 Ot 

D r . A . J 0 V E R 
de la Facultad de Londres. 

Catedrático de Enfermedades de los Niños. 
Consultas y operaciones eu el ELECTRO BALNEA

RIO, gran estnbleciiuieti'o de duclias, baños y toda 
clase de aplicaciones hidroterápicas > eléctricas. 

Obispo n0 75 —De 12 íl 2. 
129-16 78-20 St 
Dr. Carlos E . F i n l a y y Shine. 

Ex-interno del "N. Y. Opbtharaic &. Anral Insti-
tute.'' Esppcialieta en las enfermedades du los ojos y 
de loa oídos. Consultas do 12 á 3. Aguacate 110. Te
lé fon'. 996. 01679 1N 

KAFAEL CHAGIJACEDA Y NAVAKEO. 
DOCTOR EN CIUUOIA DENTAL 

de' Colegio do IVuií Ivania é incorporado á la Dnl-
rersidad de 191 lUbana. CoLSuitas do 8 á 1. Prado n. 
79 A (5 1656 26 1 N 

D S , G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 

iodo» ios diaá, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos Ion jneve*. de 12 á 2. 
Neptuno n. 6t. <• U7A \ N 

Galiano 124, alto^esquina Á Dragones 
Especialista en eufermedades venóreo-sitilltioas y 

afecciones ve la piol. 
Consultas de dos á cuatro. 

TELEFONO N. 1.315, 
0 1675 1N 

F. N . Jl 'STJJSfAjNl CHACON 
5I6dico-Cin\jaiio-l)eutista. 

42, esquina Salud número 
C 1678 

LeaUiiX 
26 IN 

Dr. Eobelín. 
Kiiíeriuodades Je la piel.—Conaaltm de II 1 

n .ft-. MHI*!* n 91 —TelÁf f tno n ú t n a r o 7S7. 
«37 2 26 Vi Or 

C C t J L . I S T A . 
56 \>f 4nu6 i i O'Reillf ú â r 

• 1677 1 N 

— — V A L E P O K D O S ! 
Es mejor precaverBe qne tener que cu
rarse. E l germen de la tisis sucumbe 
á la fuerza vital. La fuerza vital es, la 
mayoría de las veces.cuestión de gras^. 
La grasa es casi tan esencial como el 
aire. La 
E M U L S I O N D E S C O T T 
produce grasa asimilable y casi digeri
da mecánicamente. 

Pídase la legítima que lleva adheri
da á la cubier ta la etiqueta que repre
senta á un hombre con uu bacalao á 
cuestas. 
Scott & B o w r e , Químicos, Nueva York. 

DE 

D E L 

D r . J O H N S O N 

PREPARADO 
CON E L PRINCIPIO EERRUtílNOSO 

NATURAL DE LA SANGRE. 

de Saiz de Carlos. Todo enfermo crónico dol estómago 6 intestinos, debo tomar el E L I X I R ESTOMACAL aunque no 
haya encontrado alivio con los domas trafcamiontos. Son tan rápidos y segaros sus efectos que 

el 98 por ciento de los casos notan mejoría deido las primeras díala, dosapareciendo el dotor es^mw/o, los vómitos, asedias, 
inapetencia, etc.; cnv&üioso la, úlcera del estótm.qo, las dispepsias, (f'%*tralgiai y c%tarr¿s intestinales, ixnn^m tengan veinte y cinco 
años de antigüedad. Es recetado por autoridades módicas y es el único específico qiie positivameiite CURA porque tonifica y OB un 
auxiliar poderosísimo para hacer las digestiones. 

E n Madr id , Farmacia del autor, Serrano u . 30, F a r m a c ó u t l c o y Módico. 
En la Habana, Sr. Sarr.1, Teniente Roy n . 4 1 . C 1()G7 a l t 9-2 N 

8angt e normal. Sangrt en (a ttntmteat 

CURACION RAPIDA Y SEGURA DE 
LA ANEMIA. 

Indispensable en la convalecencia do 
las fiebre» palddlcas y fiebre tifoidea: 

DE V E N T A : 
Droguería 7 Farmacia dol Dr. 

Jehnaen. 
OBISPO 63.—HABAFA. 

<: 1671 l-N 
!ll̂ fV^ma'̂ S'm'Tf̂ ''t̂ ''a!'mi'm'm,mmiSSS!fSSSS 

Está probado que en el tiempj fresco aumentan los matrimonios, y con tan 
plausible motivo—porque no deja de ser plausible eso de unirse para siempre dos 
que se quieren bien—llama la atención JOSE BORBOLLA, dueño de la GRAN MUE
BLERIA c a l i © d e C o m p o s t e l a n ú m e r o s S 2 ¡ , 5 4 y 5 6 , sobre las 
ventajas que tiene páralos novios comprar M U E S B I a E Í S p G A M A S , 
L A M P A R A S y demás artículos indispensables, en el establecimiento de 
su propiedad. Ho hay casa en la Habada que tenga un surtido más completo de 
muebles del país y del extranjero, ni que venda á precios más moderados. 

BORBOLLA invita á las solteras que estén próximas á embarcarse en la pira
gua del amor, á que visiten su establecimiento, donde hay efectos para todos los 
gustos y para tedas las fortunas. 7 á los que se mudan de una casa á otra—y á 
los que vienen del extranjero á establecerse en la Habana—y á los forasteros 
que vienen á hacer compras, á todos los invita BORBOLLA para que examinen 
l a s a l h a j a s , l á m p a r a s , p i a n o s y m u e b l e s que existen en los 
talleres y puedan de ese modo V E R Y O R E 1 S R ) , como dijo Santo Tomás, y 
comparar los precios teniendo en cuenta la calidad y el trabajo. 

CASA DE BORBOLLA 
5 2 , 5 4 Y 5 8 , C A L L E D E C O M P O S T E L A , 5 2 , 5 4 Y 5 6 

G 1728 4.1-8 4a-8 

LoclAHtilieríiíticaflfilDr. ffiomes. 
Este medicamento uo solo cura los herpes en cual 

uler sitio que se presenten y por antiguos qus sean, 
IDO que no tiene igual para hace desaparecer con 

rapidez los barros, espinillas, manchas y empeines 
qne tanto afean la cara, vulvioudo al cúth|sa hemo 
inra. LA LOCIÓN MONTES quita la caspa y ovita la 
f ai .la del cabello, siendo un agua de tocador de agra
dable perfciae, que por sus propiedades es el remedio 
más acreditado en Madrid, París, Puerto-Rico y ett» 
Isla, para curar loa males delapiel. Pídase en todao 
I*» Droijuuríaí y Boticas. 0 1657 i ! t l 2 - l N 

la gloria y todo lo quo puede hacer agrada
ble la existencia, no valen nada si falta la 
salud que es el supremo bien. La misión do 
la Medicina ea curar siempre que sea posible 

proporcionar consuelo y alivio on todas 
ocaMoues. Hay un medicamento, fruto del 
estudio y la observación, quo ha producido 
en la Isla de Cuba multitud do curaciones 
y al que deben la vida y salud numerosas 
personas: es el 

L i i c o r d e B r e a V e g e t a l 
D E L DR. GONZALEZ. 

Aplicable á gran DÚiáóro do eníVrrafida-
dod son principalmouto las de la garganta 
y del pecho las que reclaman con urgencia 
su uso. Los catarros producidos por en
friamientos, empiezan por afectar la nariz, 
siguen á la garganta y de allí van á los 
bronquios y á loa pulmones, encediendo á 
veces que hasta ol estómago y los Intestinos 
se afectan. El 

I - i i c o r d e B r e a V e g e t a l 
D E L DR. GONZALEZ 

sirve paro curar osos catarros, sea cual fue
ro la región del cuerpo donde hagan sus es 
tragos y tanto menos datio producen cuan 
to más tiempD se echa mano de la medi
cina. 

Es curioso ver osas toses secas que tanto 
mortifican cómo te ablandan y dominan 
con el L icor de i í iTa del Doctor t iou-
zález. E l asma ó ahogo ee modifica en 
breve tiempo, la ronquera cede, ía onbeza 
se despeja, el apetito vuelve y el eueño per 
dido se recupera. 

Hay otra clase do catarros quo molestan 
mucho y de que no se ha hecho mención; 
los de la vegiga: cuando los referidos cata
rros no se hallan complicados con otras en
fermedades, el L i c o r de Brea del Doc
to r González provoca la curación de ellos 
en breve término. 

Los individuos que padecen afecciones de 
la piel encuectran en ol 

LA EQUITATIVA 
de Campa y H n o . 

COMPOSTELA NUMERO 112, ESQUINA A LUZ. 
F L A I ü A D E B E L E N . 

Constante realización de hermosos juegos de 
cuarto, de nogal y^fresno, con lunas viseladas. 
Juegos desala Luis XIV y Alfonso X I I I . Juegos 
do comedor do fresno y nogal muy baratos. Un 
surtido general de muebles corrientes que so ven
den POE LA. MITAD DE sus PRECIOS para dar ca
bida íi otros. Pianos de PLEYEÍ,, EBAKD, CHAS-
SAIGNE, FREKES, nuevos y de uso, .i. precios sin 
competencia. DINERO, se facilita por alhajas y 
domáa objetos anunciados cobrando módico inte
rés. En venta ofrecemos grandes y blancos soli 
tarios de brillantes, pulseras, prondodores, ramos, 
peinetas y cuanto ol gusto ha podido inventar de 
novedad. No olvidarlo, en 

L A E Q U I T A T I V A . 
C O M P O S T E I / A 112 . 

T E L E F O N O 6 7 G . — P L A Z A D E B E L E N 
HPÍ)5 alt 10-4 N 

E O T E E l i M D E S D E L A S V I A S U E J H A E I A S . 

3 L I C O H D : E A R B H A H I A H X J B K A D B 
E . P A L U , F a r m a c é u t i c o de P a r í s . 

Numerosos y disíiuguidos médicos do esta capital empican esta preparación con éxito en ol tra
tamiento do los CATAUROS DE LA VEJIGA, los COLICOS NKPRITICOS, la I1EMATUR1A 
6 derrabes do sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión y el pasaje 6. los rlQones de las are
nillas y do los cálculos. Cura la BETJwOION DE ORINA y la INFLAMACION DE LA V E 
JIGA y su uso es bonellcioH') ea ciertos casos de diátesis reumatismal. 

Voííta: Roti04 Fraacosa, San Kal'aet Gá, y doraiis Boticas y D r o 
g u e r í a s de la l ü l a . 

Cl.eiM alt T2-4N 

P t ó S P A S A D O P O K EX. 

Licor de Brea 
delDr.González 

un poderoso remedio. Muchas personas 
cansadas de Medicinas y de Daños sulfuro-
Bos, con solo unas cuantas botellas de este 
precioso remedio lograron la curación do 
herpes crónicos, y otras enfermedades cutá
neas. Los niños linfáticos que sufren do 
lamparones y otros infartos de las glándu
las, con el Licor de Brea de González se 
ponen bien. 

En tósie general puede decirse que el 

L i c o r d e B r e a V e g e t a l 
del Dr. González conviene en Cuba á toda 
persona flaca—y que desee engordar—á los 
inapetenteB—á los de fuerzas decaídas—á 
los propensos á catarros—á los reumáticos 
—y á los que padecen de la piel. Aquellas 
personas de paladar delicado que no pue
den soportar el Aceite de Bacalao, ni las 
emulsiones, encuentran en el 

L,:cor áeBrea W Boctor GOMÉZ 
el mejor sustituto, pues reemplaza con ven
taja á aquellos medicamentos. 

E l Licor de Brea del Dr. González se pre
para y vende on la 

BOTICA DE SAN J0S£ 
calle de la Habana, 112—Habana 
También se vende en todas las Boticas 

de la Isla de Cuba, del uno al otro confín. 
Solo debe tenerse cuidado de pedir Licor 
de Brea de Goneálee y examinar lo que dan, 
porque hay algunas SABANDIJAS que 
ee han metido & imitarlo. 

c m o l - N 

D u. 

Contiene 25 por 1.00 do su peso de car
ne de vaca digerida y asimilable i i me
diatamente. Preparado con vino supe
rior importado directamente para este 
objeto; de un sabor exquisito y de una 
pureza intachablea, constituye un exce-
[énto vino de postre. 

Tónico-iüp<ira.<ior que Ueva al orgn 
aísrno los tílemontoe nocesai ios» para ro-
poner sus pérdidas. 

Indiapenoable á todo» loa que noocal-
ton nutrirse. 

Recomendamos se pruebo una vez si
quiera para poder apreciar ans especia
les condicloneB 

A.1 por mayor; 

D r o g n e r í a del Doctor í o h n s o n , 
Obispo 63o 

' í N TODAS LA..S «OTICAS. 

A . M E G A R G f E . 
P R O F E S O R D E I N G L É S . 

Amargafti 00, altos. 
Mr,79 4 4 

ACADEMIA Dlí INGLES 
v oá]>al]éro(.—Kl niótodo ea pr.lciico 

PARA SEÑORAS 
pr.lciico y fficil j 

desdo las prlmeraa loccio'ioa los pnpiloa empiezan á 
hablar cu ingló?. Apuila 115 efliiulna á San Rafael. 

H588 4-4 

lÉfesante á las señoras y señofilas 
Pura la» tiuo defeipl aprender la preci fia industria 

de hacer onoiijes y blondas en toda eleso de gmtoc, 
yanean en seda, hilo 6 lana, pueden pasar por übis 
po n. Pfi enlresuoirs todos los dias, donde B »u vista 
po.lríu apríni -r <1 gunto v enterarse de su» ponue 
njrcs, l l.'Wl 26 31 Ot 

JULIO C. DE ARTSÁGA. 
PROFESOR 1)12 PIANO, 

canto, solfeo, harmonfa y composición. Aguila n. 37, 
altos. C 1559 26-14 Oo 

C 1669 I N 

I n g i e » , EsyañoJ y A l e m i m . 
Se ofrece &. Ion padrea do familia para dar clasei á 

domicilio ana señora educada en el extranjero. Da
rán informes en casa del Dr. Francisco Zayas, oallt 
dn Manriuuu 1M 13755 UA-16 O 

Ü Ü ? i l í 

IN T E R E S A N T E — C L A S E S DE 1NSTRUC. 
cióu primaria á domicilio á 5 pesos plata al mes; 

eusemirza especial, ilustrada, sugestiva, amena y 
comprtna'ble. Infuimaráu en Amistad núm. 136, el 
portero. 1(1803 4-9 

171 DE HERRERA, P E R I T O MERCANTIL, 
J profesor de inglés cou título, profesor de tenedu

ría do libros y aritmética mercantil del "Centro de 
Dependientes'' y del "Centro As,turiaao'', da clases 
á domicilio y eu su Academia, calle de Villegas nú
mero S'¿, do 7 de la mañana ¿l 10 do la noohe. 

14813 8-9 

PEOFESOR 
Uno práctico y competente se ofrece para dar cla

ses do 1? y 3? enseñanza á domicilio; prepara alum
nos de enseñanza libre y tiene titulo facultativo: pue
den dejar las señas en el despacho de este periódico 
los que lo necesiten. 14572 alt 6 4 

K . G. P. y de L . 
Prepara á los alumnos de "Mincralogia y Botáni

ca," y do "Zoología general" del curso de Amplia
ción. Campanario número 109. 

14707 8-7 

UNA SEÑORA FRANCESA D E ESMERADA 
educación, desea encontrar una familia que lo dó 

un cuarto ó cuarto y comida, en cambio de una clase 
diaria, onsuia cou perfección el francés, inglés y pla
no. Informarán Diario de la Marina, el Colector. 

14658 4-6 

Y MME. B O I S S I E , PROFESORES D E 
idiomas (esta última para señoras y niños). Am

bos emplean el sistema simpllücador de las "Infle
xiones" y prefieren clases "en su casa", haciendo una 
rebaja de precios al efecto. Pídanse detalles sobre 
las 'Tuflexionee": Galiano 130. 

14632 4-6 

UNA PROFESORA INGLESA (DE LON 
dres) cou título da clases á domicilio á precios 

módicos de idiomas que enseña á hablar eu seis me
ses, música, solfeo, instrucción en español y dibujo. 
Dejar las atñas en la librería de Wilaon, 01)1 )̂0 nú
mero 43, 14668 

MODISTA MADRILEÑA.-PARTICIPO A mis 
queridas señoras y señoritas como corte y enta

llo d 50 cts; vendo moldes, pico vuelos, adorno som
breros y doy lecciones do cor.e por el sistema métri-
oo: eu lamismase sollcitm aprendi-as adelantadas. 
Amistad 118 entro Barcelona y Dragones. 

14660 6 4-6 

M a t i l d e D o r a d o 
Modista madrilf ña 

Confección eu toda olása do vestidos y abrigos pa
ra señora y señorita, buen gusto on hechura elegan
te y corte. Los precios son sumamente arreglados. 

Se acude á domicilio á lomar medida y prueba de 
prendas. Inquisidor n. 13, entre Sol y Sta. Clara. 

14560 8-4 

liVflWjIp I>£ JLOfc EHTAJlftj:* 
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COMPAÑIA NACIONAL DE LOTERIA DK 
C A P I T A L : $2 .000 ,000 . 

La Compañía de Lotería do Santo Domingo, no es 
ana instltucióu del Estado, pero si un privilegio por 
on acta del Congreso confirmado por el presidente 
de la República. E l privilegio no vence hasta el a-
fio 1941, y mientras dure el termino, el Gobierno no 
dará concesión á ninguna otra Lotería. 

Ninguna compañía en el mundo distribuye tantos 
premios ni un tanto por cionto tan alto de sus en 
Iradas, y le da tantas garantías financieras al público 
para el pago de sus promios, ni que da un premia 
mayor como la nuestra. 

Los resguardos tomados para los detalles de loa 
Sorteos, son tales, que los intereses del público están 
completamente protegidos. 

No puede la compañía vender ni un solo billete del 
Sorteo, mientras el importe de todos los premios no 
esté depositado, asi es que el dueño de nn premio 
está absolutamente garantizado. 

Además, todos los billetes tienen el endoso si
guiente: 

Yo, Antonio Mora, Presidente de la Compañía Ga
rantizada de Santo Domingo, cuyo capital de dos mi
llones de pesos, certifico que hay nn depósito especial 
de $600.000 en oro americano para cubrir todos los 
premios oa cada sorteo, pagando á la presentación el 
premio que le toque á este billete: remitimos checks 
a los siguientes depositantes en los Estados Unidos: 
Mutual National Banco, Neto Orleans, La 

Metropolitano, Banco Nacional, Kansas 
Gity Mo. Ciudade. 

Franklin Banco Nacional New York. 
¡Segundo Banco Nacional Jersey City N . J. 
Equitativo Banco Nacional Cincinnati Ohío. 
Pr imer Banco Nacional San Francisco. Ca

lifornia. 
American Banco Nacional Lenver Colorado 
Mecánicos Banco Nacional Boston Mass. 
Cheminal Banco Nacional St. Louis Mo. 
Banco del Comercio Chicago Illinois. I l l s . 
Banco del Comercio Omaha Néb. 
Quinto Banco Nacional San Antonio Tex. 

Los premios se p a g a r á n s in descuento* 
La única Lolería on el mundo que tiene las firmas 

de los prominentes hombres públicos garantizando 
su honradez y legalidad. 

Aprobado con el gran sello de los Estades Cuidos, 
Escritura de Certificación de establecimiento, do

micilio y asiento principal de la Compañía anónima 
"San Domingo Lottery Company": 
Autorizada por Don Miguel Joaquín Alfau, Licen-

eiado en Derecho, Ahogado, Notario Público, 
de la ciudad de Santo Domingo, el dia 12 do 
marzo de 1894. 

Sello 69 25 ots. Bienio 1893 y 1894. 
Miguel Joaquín Alfau, Abogado de los Tribuna~ 

les do la República y Notario Público délos do nú
mero de la ciudad de* Santo Domingo cou mi demioilio 
y residencia en ella, 

Cortifloo, doy fe y verdadero testimonio qne según 
an acta de fecha 7 de octubre del año mil ochocien
tos noventa, pasado, ante el finado Notario de esta 
Ciudad, ciudadano Claudio Federico Polanco, cuyo 
acta, debidamente registrada el día 13 de octubre 
de 1890 en el Registro Civil O, folio 264, recto, núme ; 
ro 262, tengo en original & la vista y obra en mi Ar
chivos Notarial la Empresa denominada "San Do
mingo Lottery Company" autorizada por concesión 
del Poder Ejecutivo de ia República de fecha 10 do 
septiembre de 1890, debidamente sancionado por el 
Honorable Congreso Nacional, ha sido constituida 
on la fecha arriba indicada, según consta en el acta 
notarial ya citada, en sociedad anónima bajo las le
yes del país. Certifico también que en el acto ya ex
presado consta que la citada Compañía tiene elegido 
su domicilio y asiento principal en esta ciudad en una 
casa alta y baja que forma esquina entre las callea 
de "Las Mercede»" y de "Duarte", donde hace sus 
operaciones. 

Y para los fines que puedan convenir á la referida 
Compañía, expido la presente certificación que firmo 
y sello en la ciudad de Santo Domingo hoy 12 de 
marzo de 1894. 

Miguel Joaquín Alfau,—Notario. 
Consulado de los Estados Uniloa da América.— 

En Santo Domingo, marzo 19 de 1894. 
Yo Juan A. Read, Vice Cónsul de los'Estados IT-

nidos en Santo Domingo, certifico que la firma de 
D. Miguel Joaquín Alfau, Notario Público, puesta 
al pie de este documento, es verdadera y legitima, 
asi como el sello de su notaría. 

Como testigo doy fo y pongo el sello del consulado 
on esta ciudad en la fecha mayo 19 de 1894,—Juan 
A. Read,—C, ü, S, Vice Cónsul Acbing. 
República Dominicana.—Oficina del Secretario del 

Estado.—Santo Dominga mayo 26 de 1894. 
Señor J . B, Sarson. 

Presidente do la Compañía de Lotería de Santo 
Domingo. 

Señor: En contestación de su carta del 7 del pre
sente, tengo el gusto de certificar qne la Compañía 
Lotería de Santo Domingo ha cumplido y llenado 
todas las condiciones de su privilegio concedido el 
10 do septiembre de 1890, 

El ministro saluda á Vd, con el debido respeto.— 
El Jefe, Rafael M. Rodríguez, 

Consulado de los Estados Unidos en Santo Do
mingo. Marzo 18 de 1894, 

Yo Juan A, Read Vice cónsul de los estados Uní-
dos en Santo Domingo certifico que la firma del J . 
Rafael M. Rodríguez, como primor Jefe del Minia-
terio de Fomento es la que está al pie dol documento 
arriba citado y es conocido personalmente por mi. 

Como testigo doy fó y pongo el sello del Consula
do eu esta ciudad en esta fecha del año,—Juan A, 
Read.—C. U. S, Vice cónsul, actual. 

Loa sorteos se celebrarán cn público, todos lo* 
meses, elprimer martes, en la Jiepública de Santo 
Domingo, como sigue: 

1 8 9 4 , 

DICIEMBRE 
CON UN 

AVISO. 
Los premios mayores de cada sor

teo se c o m u n i c a r á n por cable e l dia 
de la jugada á todos los puntos donde 
se hayan vendido bi l le tes . 

P L A N D B L A L O T E R I A 
100,000 bi l le tes . 

En Enteros y Fracciones, ¡Mtra saiisfacef 
á los Compradores 

SOETEOS M E N S U A L E S 
LISTA DK LOS PREMIOS 

DE $ l'JOOOO es . . . . $ 160000 
$ 40000 es 40000 

20000 es 20000 
10000 es 10000 
5000 son 10000 

1 PREMIO 
1 PREMIO DE 
1 l'REMIO D E 
1 PREMIO DE 
2 PREMIOS D E 
5 PHEMIOS D E 

10 PREMIOS DE 
25 PREMIOS DE 
50 PUEMIOS DE 

100 PltKAIlOS D E 
200 PREMIOS DE 
30» PREMIOS DE 
600 PREMIOS D E 

2000 son 10000 
1C00 son 10000 
«K) BOU 16000 
400 son 20000 
300 eou SliüOO 
120 son 21000 
80 son 2I0O0 
«0 son 36000 

A P l t O X I M A t l O N K S 
100 PREMIOS DB 
100 PREMIOS D E 
100 PREMIOS D E 
100 PREMIOS D E 

$ 200 son $ 20000 
120 son 12000 
80 son 8000 
60 son 6000 

P R E M I O S T E R M I N A L E S 
$ 40 sen $ 39960 

49 son 39960 
20 son 19980 
20 son 19980 

999 PREMIOS D E 
999 PREMIOS D E 
999 PREMIOS Ulí 
999 PREMIOS D E 

5692 B74SS0 

PRECIOS D E LOS 1 5 Í L L E T E 8 
En dinero equivalente á la moneda co

rriente de los Estados Unidos de Norte 
América. 

Bil letes enteros, $ l O ; Medios $6; 
Quintos, $2; D é c i m o s , $1; V i g é s i 
mos, 6 0 centavos; C u a d r a g é s i m o s , 
2 5 centavos. 

Para los vendedores, precio especial. Sñ 
desean vendedores en todas partes. 

A Y I S O I M P O R T A N T E . 
GUARDESE de comprarn ingún IriUefs 

de alguna lotería que diga jugarse en alguno 
de los Estados Unidos. 

Los premios se pagan al present&r el billete y para 
su cobro pueden enviarse directamente á nuestra ofi
cina principal ó por conducto de cualquier banco 6 
agencia de cobros. 

Estando los billetes repartidos entre los vendedo
res de todas partes del mundo, os imposible poder 
surtir números especiales. 

Modo de mandar el dinero. 
Remítese por Ordenes Postales, dinero á órdenes 

por Expresos, Letras sobre Bancos, Carta corriente 
i por carta certificada, 

No se aceptan pedidos por menos de$ 1* 
Los compradores deben tener presente que se ven

den billetes de otras loterías inferiores y de mala fá 
ofreciendo á los vendedores comisiones tan enormes 
que es muy dudoso el pago de los premios prometi
dos. Así es, que los compradores para su propia 
protección, deben insistir en no aceptar otros bille
tes que los de la COMPAÑIA NACIONAL D S 
L O T E R I A D E SANTO DOMINGO y de este mo
do tendrán la certidumbre de cobrar los premios a-
nunoiados. 

Los premios se p a g a r á n en oro 6 mone
da corriente de los Estados Unidos de Nor
te América á la presentación y entrega da 
loa billetes. 

Dirección: 

J . B . S a r s o n . 

Ciudad de Santo Donmingo. 



N U E V A F A B R I C A E S P E C I A L 
D E B R A G U E R O S . 

P A T E N T E C t l R A L T 
86, O ' B E I L L Y , 86. 

KNTKK CÜBA Y AGUIAR. 
Ü 1681 »lt 1-N 

Í J B B O S B D 12: 

H i g i e n e del ma t r imon io y sus ventajas. 
L a eaterllidad y ÍUS remedios.—La impotencia y 

•u curación.—Las enfermedades secretas.—Varieda
des y métodos curativos.—Las monstruosidades hu
manas y aus causas.—Enfermedades de las mujeres 
Y «1 remedio para cada una.—La calipedia moderna, 
arte de procrear hijos con talento, sanos, etc.—El 
aborto y legislación española etc.—El embarazo, se-
íiales, signos, etc.—El parto, causas, operaciones, 
cuidados al recién nacido, etc.; contiene sobre 700 
fórmulas de remedios para todas las dolencias, las 
opiniones de eminencias médicas, las teorías más 
modernas y científicas y los conocimientos prácticos 
más útiles y precisos.—La obra consta de 10 tomos 
ilustrados con láminas, encuadernados en tela, y se 
dan todos por sólo $2 plata. De venta en la calle de 
Salud n. 23. librería. C 1710 4-6 

MODI81 Af VniagaM o. VI, esquina á Obispo.— 
Se confvselonaB traje» de viaje, boda y teatro; 

también se hacen i capricho y por el último figurín 
toda clase de ropa de niños: se adornan sombreros, 
se corta y entalla i 50 cts. Se pasa á domicilio. 

14551 7-4 

A V I S O 
Acabamos de recibir por el último correo surtido 

de misales, de Malinas a precios muy módicos. 
Manuales de Sacramentos, Bautismo, Viático, Un

ción, Matrimonio, etc. 
Hora; Diurno) de dos tamafios ó dos clases. 
Kltuales, encuademación en chagrén. 
Hreviaum en 4 tomos. 
iheviarum en 2 tomos. 
Sombreros de teja á 4 pesos. 
Estolas blancas y negras á 2$. 
Un eran surtido de medallitas para repartir al pue

blo de multitud de santos y santas desde 75 centavos 
la gruesa ó sean las 12 docenas hasta $?, según el ta-
rnafio. 

Bn estampas hemos recibido un surtido muy com
pleto de todos tamaños. 

Hojas de sacras para montarlas al gusto que se 
desee. 

Vía-Crucis, colecciones muy variadas: también se 
pueden armar al gusto que se quiera. Fiadores de nl-
ba, Palios, Hijuelas, Parte-Cum y todo lo que se 
pueda necesitar para el culto divino. 

1 0 4 , O ' H e i l l y , 1 0 4 
C 1708 4-6 

UN MATRIMONIO SIN H I J O S , P E N 1 N S U -
lar, aclimatados en el país y de una mediana 

edad, los dos son cocineros y se colocan juntos para 
el campo, y separados para esta capital, y se prestan 
para todo servicio doméstico; si alguno necesita de 
sus servicios puede dirigirsa á Dragones n. 66, pues 
tienen personas que garanticen su buena conducta, 

14700 4-7 

SE D E S E A C O L O C A R UNA SEÑORA P E -
ninsular para criada do mano ó manejar niños, ó 

acompañar una señora. Informarán Dragones n, 19, 
entre Rayo y San Nicolás. 

14740 4-7 

DE S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA P E -
ninsular de edad para criada de mano de una 

corta familia ó cocinera, acompañar una señora sola 
ó un caballero: tiene muy buenas recomendaciones: 
calle de la Misión n. 64, entre Snárez y Revillagigo-
do Informarán. 14738 4-7 

AT E N C I O N . — U N A SEÑORA S E O F R E C E 
para acompañar á otra ó á señoritas, educar 6 

instruir niños; sabe coser bien, la es indiferente ir al 
campo ó al extranjero; para más informes dirigirse 
de 12 á 4 á Gervasio n. 25, ó por escrito á R. H . 

14736 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 

una joven peninsular de criandera, recien parida á 
leche entera. Darán razón Aramburu n. 1 á todas 
horas del día. 14713 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular á leche entera, la que tiene 
buena y abundante, aclimatada en el pais, do dos me
ses de parida. Darán razón Cuba número 18. 

M692 4-7 

UNA J O V E N P E N I N S U L A R , O U E HA C U R -
sado los estudios de profesen, desea colocarse 

en una familia para educar niños y oncargarse de la 
costura, ó para acompañar alguna señora ó señoritas, 
ayudarles en la limpieza de alg<in cuarto y peinarlas: 
no tiene inconveniente en ir al campo, ni tampoco 
en acompañar á viajar. Tiene buenas referencias. 
Informarán Jesi'u María 91. 14715 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de manejadora ó criada de 
mano de corla familia. Jesús María número 33. 

1470'í 4-7 

UNA SEÑORA D E M E D I A N A E D A D , desea 
colocarle en casa particular para criada de ma

nos ó manejadora, tiene buenas 
de Tacón 201. á todas horas. 

referencias. Paseo 
14655 4-6 

D E S E A C O L O C A R S E 
una mujer ue mediana edad de manejadora ó bien 
para criada do mano, sabe coser en máquina y á ma
no, es muy amante de los niños. Informarán Rayo 
n. 8; tiene personas que abonen por su honradez. 

14628 4-6 

ÜNA J O V E N P E N I N S U L A R R E C I E N L L E 
gada do Iti Península desea colocarse de criada 

de mano ó de manejadora: tiene quien responda por 
su conducta. Bernal n. 17, esquina á Amistad infor
marán. 14811 4 9 

DE S E A C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N 
snlar ú lecho entera la que tiene sana v abundan

te y haco cuarenta dias que ha dado á luz en esta 
« M u d a d , teniendo personas de respeto que informan 
de su conducta: impondrán en la calle de Virtudes 7 

14810 4-9 

13ro y repostero peninsular, soltero, de mediana 
edad para cualquiera clase de cocina por grande que 
nea y no tiene inconveniente el ir á cualquier punto 
de la Isl», es honrado y aseado y tiene recomenda
ciones. Teniente-Rey 24 cafe y baños, el cantinero 
dará razón. 14819 4-9 

DOS J O V E N E S ASTURIANAS 
desean acomodarse para el servicio do mano, en 
casa de familia decente. Concordia núm. 181 infor 
marán. 

14820 4 9 

Un jóven desea colocarse 
eu un escritorio de auxiliar, posóe el Inglés con 
perfección, teniendo á la vez, la verdadera! etra in 
¿lesa; para más informes dirigirse á Bulascoain 36 a. 

14825 4-9 
f T N A C R I A N D E R A J O V E N , P E N I N S U L A R , 
\ J aclimatada en el pais, de cuatro meses de parida, 

nun buena y abundante leche y quien la garantice, 
desea colocarse. San Lázaro 271. 

14814 4-9 

D E S E A C O L O C A R S E . 
ana joven peninsular para criada de mano ó maneja
dora: tiene quien responda por ella. Boina 27 darán 
r^zón. altos de L A S I R E N A . 

14770 4-8 
T T N A SEÑORA P E N I N S U L A R D E S E A C O -
U locarse para acompañar una señora sola ó para 

una corta familia, ó para manejar un niño. Darán 
razón Egido n. 107. 14790 4-8 
T T N A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
\ J carse de criada de mano en casa de moralidad 

con un matrimonio solo ó para manejar á un niño, 
•abe cumplir con su obligación y entiende algo de 
oottura á mano y á máquina: tiene personas que res
pondan. San Miguel 78 impondrán. 

14746 4-8 
f TNA CRIANDERA JOVEN PENINSULAR 
U de nn mes de parida con buena y abundante le

che, desea colocarse á media leche: darán razón E s -
trella 152, barbería. 14791 4-8 

DE S M N COLOCARSE DOS CRIANDERAS 
peninsulares con bnena y abundante leche para 

criar ú leche entera: son recien llegadas y tienen 
•juien responda por ellas. Informarán Ancha del 
Norte n. 16, cuarto n. 8. 14783 4-8 

E S E A COLOCARSE UNA CRIANDERA 
peninsular, aclimatada en el país, de poco tiempo 

de parida, con muy buena y abundante lecho para 
criar á leche entera, tanto para la Habana como pa
ra el campo y da informes de su conducta con fami
lias honradas; en la misma se coloca un criado de 
mano ó portero: sabe cumplir con su obligacióc: in-
formarán Luz 39 altos. 14771 4-8 

D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular en caía particular ó estable
cimiento es muy aseada y tiene quien la gajantice: 
Jetús María S7. 14752 4-8 
T A E S E A COLOCARSE UNAJOVKN PEN1N-
JL£-....Vc buena cocinera aseada y de tuda confianza 
au casa de familia particular respetable; sabe cumplir 
con sa obligación y tiene personas que la garanticen: 
•ueido 4 centenes sin ropa callo de Puerta Cerrada 
número 1 informarán: lo mismo se coloca en la Ha
bana que fuera. 14757 4-8 

ÜN ' E X C É í 7 ^ W l J ( K ! I Ñ E R O DE COLOR 
muy ajü y con los mejores informen d^ la casa 

donde ha trabajado dos años guisando para 3'3 perso
nas desearla encontrar una colocación con igual snel-
do que ha ganado siempre 25 pesos: para soliohud 
«;on-ulado 118. 14744 4 8 

C R I A D A S D E MANO 
Se solicitan dos jóvenes, una blanca y otra de co

lor, en Epido número 20. 
14723 4-7 

UNA SEÑORA A C O S T U M B R A D A A L S E R -
vicio do criada de mano, solicita colocarse en 

casa de una buena familia; puede presentar buenos 
informes. Darán razón San Ignacio número 75. 

14702 4-7 

U N A C R I A D A 
de color, docente, y con buenas referencias, se soli
cita en Animas 57 altos. Se da buen trato,buen suel 
du y lavado de ropa. 14621 4-6 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de mediana edad du maneja 
dora ó limpieza de algunas babi aciones; ti •ue per
sonas que abonen por su conducta y moralidad. E n 
ttende do costuras. Informarán Villegas 22. 

14627 4-6 

SE S O L I C I T A E N MONTE N U N E l l O 128 A L -
tos, colegio San Nicolás, un profesor de edad 

con referencias, príctico en la otisefianza, el que á la 
par que caráctur deberá tenor buen trato para con 
los niños. Si no reúne estos requisitos que no se pre 
senté. Será bien remnnerado. 

14635 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 

una criandera peninsular, aclimatada y con reco 
inoudaciones, á leche entera, buena y abundante 
Dragones 29- 14622 4-6 

D P E A C O L O C A R S E UN J O V E N P E N 1 N -
sular llegado de Cienfuegos para trabajar en el 

ullcio de marmolista, servicio de criado de mano en 
casa particular ó camarero de hotel; tiene personas 
que lo garanticen. Calle de los Oficios n. 54, fonda 
v posada L a Paloma, preguntar por don José María 
García. 14633 4 6 

B A R B E R O S 
Se solicita nn aprendiz de 12 á 14 años Habana y 

Empedrado barbería! 14609 4-6 
U N A J O V E N A L E M A N A 

que habla perfectamente el inglés y ei alemán solicita 
colocarse de manejadora ó criada ee mano en cssa 
de buena familia infomarán en el hotetel Roma. 

14682 4-6 
S E S O L I C I T A 

una buena camarera para un hotel de primera clase 
sabiendo manejar el tren de lavado al mismo tiempo 
y coser. Dirección Hotel Boma. 14fi81 4-6 

D ; ESIÍA C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
penpsular recién llegada para criar á lecho en

tera la que tisne buena y abundante, cariñosa con los 
uiñoe: tiene recomendaciones de las casas donde ha 
criado otras veces: Oüuios 15 fonda E l Purvonir in
formarán todas horas. 14686 4-5 

D E S E A C O L O C A R S E 
una muchacha peninsular para criada de manos ó de 
manejadora sabe su obligación y tiene quien respon 
da por ella: Zanja 66 tren de cochez. 14679 4-

A CASA D E T O R R I E N T E Y SNO. O F R E -
Jce al comercio y á las familias cocineros de pri 

mera y segunda, 4 cocineras blancas 3 de color; cria 
dos de amóos sexos, con excelentes referencias, ma 
nejadoras prácticas y cariñosas con los niños y 7 
crianderas: teléfono 783; O'Reilly 23. 

14631 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 

una criandera de dos meses de parida, tiene buena y 
abundante leche: en la misma hay un hombre para 
portero, criado de mano ú otra cosa análoga: calle 
Prado n. 16, ó calle Venta, barrio de San Lázaro 
núm. 15. 14616 4 6 

DINERO DINERO. 
Sa da con hipoteca de casas, alquileres y fiocas de 

camno en todas cantidades. Amistad 142, barbería 
del Sr. Aguilera 14615 4-6 

S E S O L I C I T A 
una cocinera que duerma en el acomode; calle S n 2, 
ctquiuti á 11, Carmelo. 14G19 4 6 

En Consalado 105 
se solici'a una buena oficiala de modista quo sepa 
adornar bien chdquetas; en la misma se da comida á 
douúcUio en cantinas o tablero; cocina á la cM^uñola 
y á la cíiolh. UM8 4.6 

Una señora blanca 
muy formal y recien llegada de Islas Canarias desea 
encontrar una casa donde colocarse de lavandera: 
sabe cumplir con su cometido. Darán razón Santa 
Clep.. nloi, 39iotflrior. 14777 4-8 
| f N A M U C H A C H A P E M N S U L A R D E 15 
v J días de parida desea colocarse á leche entera: es 

tanta la abundancia de leche que se compromete á 
criar dos niños: tiene quien lo garantice. Calle de 
Factoría t.úm. 18. 14778 4-8 

SE S O L I C I T A UNA JOVEN Q U E E N T I E N 
da do costura á mano y máquina para diada do 

manos para una corta familia: se le dará buen trato y 
buen sueldo, qae tenga buenas referenóias sino que 
no se presente: informarán Zulueta 73, altos, á la 
derecha entre Dragones y Mente, frente al Hotel el 
Bazar. 14773 4 8 
Q B S O L I C I T A UNA J5UENA C R I A D A D E ma 
Cjno de mediana edad y que sepa coser. Amargara 
artm. 49. 14772 4 8 

S E S O L I C I T A N 
varios jóvenes que hayan sido dependientes do calle 
••11 la Habana, para dedicarse á vender perfumería 
francesa. De más pormenores informarán en Obra 
pía 441 altos. 14797 4-8 
Q O L I . ' J I T A UNA SEÑORA C R I A R U N N l S O 
lOhuérfano: pura informes en Prado 115, botica, de 
1 á 3 de la tarde. 1 IKO 4-7 
T T N A SEÑORA E X T R A N J E R A S O L I C I T A 
\ J una casa de familia fina, donde pueda dar dates 

en inglés y alemán en pago de cuarto y comida. So
lamente que sea en una familia de mueba moralidad. 
Dhigirs por escrito á M. D. Apartado 728. 

14688 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E UNA SEÑORA D E 
mediana edad para acompañar á una señora ó 

para los quehaceres de una corta familia, sabe coser 
á la máquina y tiene quien responda por su conduc
ta. Revillagigedo 45. 14695 4-7 

D da de mano ó cocinera peninsular de mediana 
edad, sabiendo cumplir con su obligación por estar 
acostumbrada á estos servicios; teniendo personas 
ana l a recomienden: impondrán Inquisidor 28, en los 
tiltos. 14699 4-7 
•jTTNA B U E N A C O C I N E R A D E C O L O R D E -
U sea colocarse en casa particular: tiene personas 

que lo garanticen. Muralla número 70. 
14704 4-7 

SO L I C I T A UNA SEÑORA D E M O R A L I D A D 
acompañar á otra ó señoritas, ayudar en algún 

quehacer; tiene personas respetables que den buenas 
referencias: impondrán Escobar 79 entre Concordia 
y Neptuno. 14708 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E 
una joven ueninsular para coser y hacer limpieza de 
algunas haDitaciones: informarán á todas horas Je 
sús JSIaría_62¡:jiltoB; 14710 4-7 

•̂ Quiere usted cocineros, cocineras, 
dependientes y toda clase de sirvientes de confianza 
da ambos sesos'? Dirigirse á Aguiar 69. Telefono 872. 

14739 4-7 

B A R B E R O S . 
£ n Dragones 37i falta un medio oficial que sepa 

bien su obligación ó un buen operario, sino es así 
que no se presente. 14711 4-7 

$5,000 y $1,000 
so dan con hipoteca ó se compra una casa do igual 
suma. Dragones 78. 14646 4-6 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora peninsular de criada de mano en casa de 
buena familia, tiene quien responda de su esnducta 
y moralidad. Informarán Oloria 125 á todas horas. 

14649 4-6_ _ 

DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A D E MA 
no ó manejadora peninsular acostumbrada al 

servicio por haberlo desempeñado: teniendo personas 
qne garaotíoen su buen comportamiento. Oficios nú
mero 54 fonda L a Paloma informarán. 

14flia 4 6 
D E S E A C O L O C A R S E 

una señora poni/iíular de manejadora ó de criada de 
mano, sabe bien su obbg'ición, tiene quien garantice 
su conducta y darán razón calzada de Vives 159. 

14611 4 6 

DESEA COLOCARSE UN JOVEN PENIN-
sulor de criado de mano: ea activo é iateli-

gento y tiene personas que garauJeeu su honradez: 
impondrán Sol 24. 14672 4 6 

DE S E A C O L O C A R S E UNA B U E N A C O C I -
nwa peninsular de mediana edad, aseada y do 

toda confianza en casa de una familia respetable, 
tiene personas que la garantice. Informarán calle del 
Aguila 114. 14671 4 6 

JO V E N L I C E N C I A D O D E L E J E R C I T O , con 
buena conducta, desea colocación de portero, ca

marero ó criado de mano, sabe su obligación. Carlos 
I I I esquina á Infanta, bodega informarán. 

14565 4 4 

X^nera francesa en casa particular ó casado comer
cio, pues sabe bien su obligación tanto á la francesa 
como á la española y tiene quien responda: lo mismo 
en la Habana que en el campo. Cuba 62. 

14578 4 4 

SE F A C I L I T A N Y S O L I C I T A N C R I A D O S Y 
dependientes varones y hembras, peruonal para 

ingenios y para el comercio. Se da y toma dinero con 
garantía; compra y vende casas, prendas y muebles; 
alcohol de 40° á $1-50 garrafón. Reina 28. Teléfono 
1577. Ordenes Damas 30. 14566 4 4 

S E S O L I C I T A 
un criado de mano de 15 á 18 años, que tenga buenas 
referencias. Dragones número 86. 

14670 4-6 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R CON bue-
na y abundante leche desea colocarse. Diríjanse 

Santa Clara n. 2, altos. Informa el Dr. Torralbas, 
Tejadillo 3. 14557 8-4 

AG E N C I A E L N E G O C I O , Acular 63, Teléfono 
486. Necesito criadas 18, manejadoras 7, cocine

ras 10 y varios muchachos; facilito toda clase de ser
vicio doméstico, trabajadores operarios y empleados 
para ingenios con toda garantía; doy dinero en pri
mera hipoteca, compro vendo fincas y estableci
mientos. R. Gallego. Teléfono 486. 14519 4-4 

UNA C R I A N D E R A D E C I N C O M E S E S D E 
parida, con buena y abundante leche, y reco

mendaciones, desea colocarse á leche entera. Chacón 
13 informarán. 14563 4-4 

C O C I N E R A . 
Para el servicio de un matrimonio, se necesita una. 

Campanario 29 14608 4-4 

DE S E A C O L O C A R S E 
sular de criado do mano, 

UN J O V E N P E N I N -
acostumbrado á este 

71 pendan de 
14583 

su conducta; Lealtad n. 116 informarán. 
4-4 

UNA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R SANA Y 
robusta, con buena y abundante leche, desea co

locarse para criar á leche entera, tiene un mes de 
parida y personas que repoudan por ella. Informarán 
calzada de San Lázaro 19. 14570 4-4 

SE S O L I C I T A UNA J O V E N P E N I N S U L A R 
de 14 á 16 años y un joven peninsular de la misma 

edad: la una para manejadora y el otro para avadar 
al criado de mano en una casa particular de M aria-
nao: han de tener persona que garantice su honra
dez y buena conducta. Compostela 66, de 12 á 4 infor-
marán. 14593 4-4 

M A N E J A D O R A 
E n Manrique 71 se solicita una que tenga buenas 

referencias: se le dan dos centenes y ropa limpia. 
14602 4-4 

S E S O L I C I T A 
un alfarero que sepa su obligación: calzada de Con
cha, tpjar informarán. 14584 8-14 

S O L I C I T A C O L O C A C I O N 
una pardita, bien sea de criada de mano ó de mane
jadora. Informarán Empedrado número 12. 

14667 4-6 

DE S E A C O L O C A R S E UANA C R I A N D E R A 
peninsular con buena y abundante loche para 

criar á leche entera, teniendo personas quo respon
dan por su conducta. Teniente Roy número 32, al
tos. 14666 4 6 

ÜN E X C E L E N T E C O C I N E R O Y IÍEPOS-
tero á la inglesa, francesa y española, desea en

contrar tres ó cuatro cantinas para despachar á do
micilio, que sean casas de comercio á diez y á doce 
pesos plata por cabeza. Aguacate 122 (mterior) infor 
marán 14657 4-6 

UNA J O V E N L L E G A D A E N E L U L T I M O 
correo so ofrece para el servicio inmediato do 

una Sra. sola ó matrimonio de 6 de la mañana á 9 do 
la noche, es muy activa, humilde y trabajadora, de 
su moralidad tiene personas de respetabilidad qne 
garanticen su honradez: darán razón Inquisidor 10, 
casa particular. 146?>3 4-6 

DE S E A C O L O C A R S E UNA C R I A D A P E -
ninsular de mediana edad para acompañar una 

Sra. de edad ó cuidar una niña ó niño y llevarlo al 
colegio: tiene personas que respondan de su conduc
to: impondrán calle del Morro núm. 30. 

MG20 4-6 

SE D E S E A C O L O C A R UN C O C I N E R O P E -
ninsular do mediana edad en establecimiento ó 

en casa particular, pues ha trabajado en los mejores 
establecimientos de esta capital: tiene recomenda
ciones que responden por su conducta de todas las 
partes qae ha estado: es bueno y aseado: informarán 
Animas esquina á Blanco, carnicería á todas horas. 

14569 4-4 

D E S E A C O L O C A R S E 
una buena lavandera y planchadora, blanca, en casa 
particular respetable, exncta en su trabajo y con 
personas que la garanticen. Obispo 30, altos, darán 
razón de 12 á 4 de la tards. 14489 4-4 

DE S E A C O L O C A R S E OííA C O C I N E R A 
peninsular aseada y de buenas costumbres en 

cata particular decente: sabe cumplir con su obliga
ción y tiene quien responda de su conducta. Prado 
103 altos informarán. 14532 4-4 

Los dueños del "Teatro de Cani
cas," en Carácas, capital de la Repú
blica de Venezuela, solicitan corres
ponsales en esta ciudad, que Ies ha
gan proposiciones por compañías de 
zarzuelas que quieran ir á aquella 
capital. 

Dicho teatro es e! más bello y có
modo de Tenezuela, tiene capacidad 
hasta para mil doscientos espectado
res, y produce á los precios normales 
de entrada, hasta cinco mil pesetas 
por función. 

Los dueños del teatro aceptan al
quiler fijo ó tanto por ciento sobre la 
entrada. 

Dirigirse á Francisco J . Istúriz, en 
Carácas, calle Este 4, número 36. 
Dirección para Kalogramas: 

«51-1.1» 

O O M P M i . 
Compra de casa en la calzada del Cerro 

Se compra una, prefiero la parte alta, ha de ser 
buena y mucho patio ó terreno donde hacerlo, agra
dable y precisamente en la calzada. Neptuno 2 A. 

14774 4-8 

SE COMPRAN CASAS DE 2 A 3500$ cada una 
. _ 2 de 5 á 7000$ y una en buen punto propia pa-a 
vivirhi una regular familia que no pase do 14,000$; 
también f>e dan cantidades nn hipoteca hasta colocar 
$RO,000. Reciben órdenes Riela 24; do 9 á 11 está el 
interés ad». 14600 4-4 

A L O S D U E Ñ O S D E CASAS. — Se desea 
comprar una casa quo produzca el 8 pg libre, 

quo uo tenga gravamen, y so encuentre «n buena ca
lle, del pierdo de 20 á 30 "000. Y 2 más de 2 á 4 000. 
Informef.: M. Alvarez. Aguacate 54, entre O'Reilly 
y Empedrado. 11522 4-3 

S E C O M P R A 
un tuuque tío hierro en buen estado, de una pipa, 
poco más ó menos, de cabida. Vedado, Baños I I . 

14516 4-3 
Se comprnn pianos de uso. 

E n la miemn se vendo un hermoso pianiuo oblicuo 
dé la fábrica de Erard, en precio módico.—Nicolás 
Blanco.—Angeles n, 9, esquina á Estrella. 

C 1559 8-1 

FEBDfflM 
P E R D I D A . 

Se ha extraviado un anillo de oro con un brillante 
solitario. Se gratificará generosamente por la en
trega, en Cárdenas ntímero 48. 

14807 d l - 9 a 2-8 

JPlud hasta la plaza del Vapor se ha perdido una 
cartera de piel de Rusia, encarnada, con unas inicia
les de oro A E . Contiene alguaos recibos y papeles 
de poco inteió?. Al quo la entregue en Salud 32, se le 
gratificará. 14720 4-7 

Aviso importante. 
Del vapor La Normandic que llf gó á este puerto 

el dia 3 del actual so le ha extraviado á un pasajero 
una caja oonteuiendo efectos do fotografía, rotulada 
José Monteagudo: la persona que dó razón de su pa
radero ó presento dicha caja en el café E l Polaco, 
O'Reilly esquina á Compostela, será gratificado con 
$31-20, sin entrar en averiguaciones de ninguna 
clase. 14698 la-6 3d-7 

s e arrienda la finca Belia Vista en Rancho Boyero, 
de dos caballerías de tierra, casa de vivienda, ar

boleda, comunicación con las dos lineas y calzada. 
Informarán Escobar 64 y en la finca. 

14̂ 22 4-9 

V E D A D O 
Se alquilan dos hermosas casas en la calle 2 núme

ros 1 y 3: la llave é informes en la calle C n. 10 6 Ri
ela 11, almacén de tejidos. 14805 10-9 

D E S E A N C O L O C A R S E UNA C R I A N D E R A 
peninsular con buena y abundante leche para 

criar á leche entera y una buena criada de ma
no ó manejadora también peninsular, ambas con 
per.onas que garanticen su conducta: impondrán ca
lle de Cárdenas núm. 2 E . 

14B37 4-6 

PI D A N Y S E C O N V E N C E R A N Q U E T E N E -
raos criados y criadas de primera y segunda blan

cos y de color; excelentes cocineras y cocineros; hon
rados porteros; crianderas y cuantos dependientes 
quieran: en la misma se sacan cédulas. Dirigirse á 
Aguacate f>8. T . 590. J . Mwtinez y Hno. 

14737 4-7 
D E S E A C O L O C A R S E 

un buen cocinero de color: tiene quien responda por 
BU conducta: darán razón Dragones 66 esquina á San 
Nicolás, bodega. 14730 4-7 

DE S E A N C O L O C A R S E DOS C R I A D A S D E 
mano ó manejadoras de niños dos jóvenes galle-

gus, recien llegadas, son cariñosas con los niños y 
tienen personas que respondan por su conducta: in
formarán en la fonda L a Perla del Muelle frente á la 
Machina y en la vidriera el Santo Angel, Mercado de 
Colón, Zulueta y Trocadero. 

14725 4-7 
S E S O L I C I T A 

un buen criado de mano que sepa su obligación y 
tenga recomendaciones de las casas donde ha servi
do en esta ciudad. Oficios número 19, altos. 

14716 4-7 

D E S E A C O L O C A R S E 
una señora de mediana edad para criada de mano ó 
manejadora: entiende también de costura y tiene 
personas que la recomienden. Darán razón Obispo 
í l l esquina á Villegas, entresuelos. 14689 4-7 

UNA G E N E R A L L A V A N D E K A D E S E A E N -
cóutrar una casa fina donde trabajar, entiende de 

camisan y ropa de señora: tiene quien responda. Co-
Jón 31 A 

'ití.iL.LY J7. 
14687 4-7 

O'KüiL-Ly J7.—DESKA C O L O C A R S E UNA 
cocinera peninsular: tiene quien responda por su 

conducta y sabe cocinar á la francesa, española y 
criolla: está ncliinatada en el país. 

*-? 

D E S E A C O L O C A R S E 
una críudera con buena y abundante^lecho aclimata
da en el pais y con personas que garanticen su buen 
comportamiento: es sana y robusta y de 24 años de 
edad y cariñosa con los niños; impondrán en la casa 
donde ha criado hasta ahora( Monte 68. 

14639 4-6 

UNA SEÑORITA B U E N A P R O F E S O R A D E -
sea encontrar una familia de moralidad para o-

ducar niños ó también desea acompañar á una señora 
ó señorita en esta capital ó en el campo: informarán 
en el escritorio del hotel Inglaterra. 

14605 8-6 
D E S E A C O L O C A R S E 

un peninsular de mediana edad, de criado de mano 
acostumbrado á ests servioio y con referencias de 
donde ha servido: en Cuba 26 impondrán. 

14684 4-6 

S E S O L I C I T A 
una cocinera y as criado de manos para corta familia 
en el Vedado calle 10 esquina á 13. 

14656 4-6 
NA C R I A N D E R A P E N I N S U L A R 1)E 40 

_ días de parida en el país y con buena y abundan
te leche: desea colocarse para criar á leche entera. 
Tiene personas que la garanticen: Morro número 5, 
informarán. 14654 4-6 

S E S O L I C I T A 
un buen criado de mano que haya trabajado en casas 
respetable! de esta ciudad y que tenga buenas reco
mendaciones. Prado 72. 14661 4-6 

IM P O R T A N T E . UNA SEÑORA D E MORA-
lidad y que tiene personas respetables que infor

men de su conducta y antecedentes, desea encontrar 
uno ó más niños á quien criar y educar sea de cual
quier edad: de más pormenores informará la intere
sada en San Ignacio 24, entresuelos interior. 

14641 4-6 

SE S O L I C I T A UNA C R I A D A D E MANOS que 
lenga quien la garantice, se le dan catorce pesos 

plata de sueldo y ronn limpia: Sol 65 bpjof. 
14681 4 4 

DE ¡SEA C O L O C A R S E UNA J O V E N P E N I N -
sular de criada de mano, sabe coser y cortar ropa 

de niños: no tiene inconveniente en ir al campo y da 
todas las referencias que se le pidan: Compostela n. 
JÜ9 entresuelos. 14571 -14 

S E A L Q U I L A 
en dos onzas en oro con buen fiador la casa Concor
dia n. 124 compuesta de sala, comedor, y cuatro her
mosos cuartos, etc. L a llave enfrente (bodega) y su 
dueño San Andrea n, 12, Marianao. 

14815 4-9 

S E A L Q U I L A 
la casa Consulado 49; compuesta, de sala, comedor, 
4 cuartos, cuarto de baño y de criado y demás como
didades, informarán en la misma de 8 á 10 de la ma
ñana y de 12.1 á 4 de la tarde. 

14808 4-9 

S E A L Q U I L A N 
dos cuartos bajos, corridos, para una ó dos señoras 
solas, en la calle de Acosta n. 34, entre Habana y 
Damas, en la quo no hay niñas ni otros inquilinos. 

14830 4-9 

Ilu casa de respetable familia se ceden elegantes 
^habitaciones con asistencia, á matrimonio sin ni

ños ó personas de orden quo tengan referencias, las 
mismas que se dan. No es casa de huéspedes. Cuba 
n. 69, altos. 14809 5-9 

Por ausentarse su dueño se arrienda el ingenio de
molido San José de Veitía, de cuarenta y ocho 

caballerías y cordeles, pertenece al término munici
pal de San Antonio de las Vegas. No se admiten 
proposiciones que no sea con garantía á satisfacción. 
Para más informes su dueño Oficios núm. 14. 

147S8 d8-8 a 7-8 

S E A L Q U I L A 
la casa Trocadero n. 72¿ acabada de reedificar: tiene 
tres cuartos altos, dos bejos, comedor corrido, sala 
de mármol. Muralla n. 38i impondrán. 

14743 4-9 

C O N S U L A D O 69. 
Sd alquilan habitaciones frescas y ventiladas y 

muy aseadas, con toda asistenoia. Ilay teléfono y 
llavía. No se admiten niños ni animales. 

14781 4-8 
S E A L Q U I L A N 

unos altos en Desamparados núm. 30 en $26.50 oro. 
Impondrá el portero de Mercaderes 22. 

14779 4-8 

VEDADO. Se alquilan tres casas do diferentes 
precios desde 25J pesos á 42 :̂ tienen agua, jardín 

buen gas y opción al teléfono y por su posición sobre 
la loma son sanísimas. Quinta Lourdes á media cua
dra de la linea frente al juego de pelota. 

14796 4-8 

S E A L Q U I L A N 
unas bonitas habitaciones independientes compues
tas de sala, tres cuartos, comedor y gran patio con 
muchos árboles frutales. Infauta 60, frense á la pla
za de toros puede verse y tratarán. 

14741 4-8 
S E A L Q U I L A N 

dos hermosos y ventilados cuartos altos en Monte 
número 181. X iUt 4-8 

Mercaderes 11 entre Obispo y Obrapiá 
Se alquilan espléndidas habitaciones con pisos de 

mosáico y mamparas para escritorios, & hombre solo 
desdo $8-50 hasta 15-90. 14749 15-8 

Aviso á las buenas familias. E n Cuba n. 67, altos 
se alquilan espaciosas y corridas habitaciones 

propias para matrimonio sin niños ó caballeros so
los, con comida ó sin ella, con todas las comodidades 
que requiere una buena casa. Entre Muralla y Te 
niente-Rey. 14789 4-8 

E N 3 0 P E S O S 
dos habitaciones altas con gas y agua. Cristo 8. 

14761 4 8 

C E R R O 5 1 9 
Se alquila esta bonita y cómoda ca

sa á media cnadra de la esquina de 
Tejas: la llave en el 517: informarán 
Teniente-Bey 4. altos, de 11 á 5. 

14786 8-8 
S E A L Q U I L A 

la bonita casa propia para un matrimonio en Cuba 
n. 15. Informes Obispo 45 L a Providencia: la ¡lave 
enfrente. 14766 4-8 

Consulado 122, punto céntrico se alquila un her
moso salón con ventanas á la calle, un gabinete y 

otras habitaciones; una en $7 oro, esmerada asisten
cia; precios módicos, cosa decente. 

14640 4-8 

En Ouauabacoa se arrienda una estancia de dos y 
media caballería con árboles frutales, palmas y 

aguada, á media legua de Corralfalso por el camino 
de Pepo Antonio. Darán pormenores Vista Hermosa 
D. 24, Quanabacoa: en la misma se vende un buen 
caballo. 14782 4-8 

S E ARRIENDA 
un local de panadería y dulcería con todes sus ence
res y una mesa de billar dirigirse á Trocadero y 
¿güila 46. 14763 4-8 

Vedado.—En precio módico se alquila por meses 
ó por años en la calle 10 entre 11 y 13 la casa de 

nueva |contrucción, de portal, sala, saleta 4 cuartos, 
jardín, agua, luz eléctrica v másjcomodidedaa; en la 
misma calle número 9 bodega está la llave é infor
marán. 1475S 4-8 

PRADO 115 
so alquilan dos habitaciones amuebladas juntas ó se
paradas para alojamiento de hombres solos: se dan 
el servicio y café: contienen ras, luz eléctrica y agua 
corriente. 14755 4 8 

s e alquilan en Regla dos hermosas casas en las ca
lles de Mamey numero 57 y 59. 

14769 4 8 
O ' H E I L L ? 34, 

se alquilan habitaciones desde 1 centén hasta 4, y en 
la misma se alquila el zaguán. 

14794 4-8 

Se alquilan los espaciólos, cómodos y ventilados en
tresuelos de la casa Monte 69, frente al Campo de 

Marte: ea la misma está la llave é impondrán en San 
Ignacio 21, Dr. Maza, bufete de 1 á 4 los días hábi
les. 14721 4-7 

Damas 4, entre Luz y Acosta 
Se alquila esta casa con sala, comedor, 2 cuartos 

grandes, llave de a^ua, cocina y demás comodidades 
darán razón Empedrado esquina á Aguiar, botica: la 
llave en la bodega de la esquina. 

14731 8-7 

San Ignacio 52, altos 
Se alquilan á hombres solos frescas habitaciones 

con esmerada asistencia. 14732 4-7 

Horrorosa ganga 
Sumamente barata se alquila la cosa Atocha A, 

Cerro, propia para dos familias. 
14734 4 7 

S E A L Q U I L A 
una bonita accesoria con dos habitaciones y con bal
cones á la calle, con agua abundante. Compostela y 
Amargura. 14722 4-7 

S E A L Q U I L A 
un gabinete con aposento ó separado y uno alto con 
azotea y agua: se venden unas vidrieras. Amistad 
118, entre Barcelona y Dragones. 

14651 4 7 

V E D A D O . 
Se alquila una hermosa casa, toda, por habitacio

nes ó departamentos para cortas familias indepen
dientes, con todo lo necesario, á personas decentes: 
se piden referencias; calle 5? u. 23 esquina á G. 

14717 4-7 

Se alquilan los altos de la casa Aguiar número 100, 
esquina á Obrapía, con sala, corredores, comedor, 

6 hai.itaciones amplias ventiladas, cada una con bal
cón ú la calle: cocina, lavadero, inodoros, en ocho 
onzas y media. Son completamente independientes y 
en su alquiler ta comprendido el uso del zaguán, pa
tio v traspatio. Están abiertos é informan en San 
Rafael n. 71. 14735 4-7 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Tejadillo 39, compuestos de sala. 
3 cuartos, oocina, agua de Vento, inodoro, etc. I n 
formarán en los altos. 14727 4-7 

S E A L Q U I L A N 
los bajos de la casa Sol n. 108, en $53 oro; son pro
pios pura rf-galar familia. Impondrán de las condi
ciones, Reina n. 128, esquina á Belascocía. 

14728 4-7 

S E A L Q U I L A 
la casa Suárez n. 96, en el precio de dos onzas oro. 
L a llave en la bodega, esquina á Esperanza. Impon
drán del precio y condiciones. Reina 128 esquina á 
Belascoaín, 14729 4-7 

Se alquilan los altos de la casa calle de Fomento 
número 2, en Jesút del Monte, esquina á Munici

pio, una cuadra de los carritos; tiene sala, 5 cuartos, 
cocina, cuarto de baño, agua de Vento, gas, una gran 
azotea ul frente, y se alquilan muy baratos. E n la 
misma dan razón. 14610 4-6 

En la saludable Vivora se alquilan casas Jesús del 
Monte números 4S6 y 4¿2¿ la primera, sala za-

guar 6 cuartos patio y trespatio, en 6 centenes la se
gunda sala saleta y 8 cuartos, mitad altos y mitad ba
jos en 4 centenes informes enfrente. 14680 4-6 
fT^enieute Rey 14.—Se alquila para muestrario, es-
X critorie ó cosa análoga, el local que ha dejado E l 
Centro General de Negocios de la Isla de Cuba. l a -
depeudieute de este local «e ceden dos habit-ciones 
para un muestrario pequeño, despa< ho etc. Se exi
girán para ambos a'quileres fiador principal paga
dor. ií!*?^ígl4623 4-6 

S E A L Q U I L A 
la casa n. 13 de la ca lo del Campanario entre Nep • 
tuno y Concordia, üe 40 varua de fondo: tiene Hala 
con piso de mármol, antesala, cuatro cuartos corri
dos don de ellos con pisos de mosaico, espaciosa co
cina, despensa, lavadero, agua de Vento, inodco, 
escusado para criados y sumidero. E l alto tiene sa
la, aposento, comedor con división para baño, llave 
de p.giih de Vento y e8cnsad3; la llave en la del fren
te n. 72. Informan en Bernaza 36 de 11 á 2̂ . 

14629 5-6 

AMARGURA 25 
so alquila una hermosa sala y gabinete propio pura 
esciilerio, matrimonio sin niños ó caballeros selo» de 
moralidad con toda la asistencia si la desean se to
man y se dan refei encías. 14614 4-6 

S E A L Q U I L A 
on el Vedado la casa calle 11? esquina á6> compues
ta do 6 cuartos altos, sala y comedor, 6 cuartos bajos, 
sala y comedor, 2 cuartos para criado, baño, un mag
nífico pozo con su milno y gran tanque, 3 patios, 
cochera, se da muy barata. E n la mismainform ir'ín. 

14652 4-6 

S E A L Q U I L A 
la casa quinta Buenos Aires 11 á cuadra y media de la 
cslzada del Térro, espaciosa y con grandes frutales, 
la llave é ir formarán al lado Quinta L a Cerina nú
mero 9 14601 6 6 

S E A L Q U I L A N 
dos hcrmssas habitaciones altas, piso de mosaico y 
balcón á lacallc, lujosamente amueblada», á caballe
ros solo, uoescasa de huéspedes en Industria 62, al
tos. 14674 4 6 

para toda clase de establecimiento se alquila la casa 
calle del Obispo núm 94. Tiena armatostes y vidrie
ras que pueden quitarse sino conviene al que la al
quila. 14643 4 6 

E N L A G R A N C A S A 
San Iguacio 39 esquina á Sol, se alquila un bonito 
entresuelo compuesto de tres espaciosas habitacio
nes con todo el servicio, vista á las dos calles y en
trada indepenf-iente. 

M638 4-6 

S E A L Q U I L A N 
cuartos altos, frescos y ventilados, dos con balcón á 
la calle, ou Prado 102 esquina á Virtudes, fonda " L a 
Democracia, entrada á todas horas. 

14621 4-6 

En 84 peños se alquila la casa callo de San José 73 
entre Escobar y Gervasio, recorrida de nuevo 

con hermosa sala, cuatro habitaciones, azotea y de
más servidumbre: la llave está al lado é infjroia su 
dueño Aguacate 12. 14678 4-6 

11, J esús Peregrino, 11 
Se alquila esta casa con cinco cuartos, comedor y 

sala, con agua v se da ea seis centenes: informarán 
Bernaza 60 su dueño. 14677 4-6 

V E D A D O 
Se alquilan los hermosos altos calle quinta esquina 

á F , con frente al mar: Impondrán en la bodega do 
la esquina y Lamparilla 32. 

14673 8 6 

Se alquila en el punto más céntrico de la Habana 
ana habitación con piso do mármol, fresca y muy 

clara, para caballero, propia para una oficina de abo
gado ó médico. Aguiar 120, entre Teniente-Bey y 
Muralla. 14662 4 6 

No es casa de vecindad con agua y todo indepen-
diente á matrimonio sin niños ó á señora de toda 

decencia y moralidad en Merced 59 se alquilan doe 
habitaciones entresuelos, no son á la calle ni se ad
miten animales, tinas con plantas ni se abre la puer
ta después do las 10, Garantía 2 meses en depósito. 

14577 4 4 

60, B E R N A Z A , 60 
Habitaciones con muebles y sin ellos, altas y bajas 

14676 4-6 

Neptuno esquina á Lealtad 128 
Un magnífico local para establecimiento; informes 

en San Iguacio 50, Lao. Gavaldá, de 12 á 3. 
14625 15-6 

V E D A D O 
E n el mejor punto Línea 68, se alquilan dos her

mosísimas habttaciones independientes con entrada 
propia, portal y jardín. 14580 4 4 

S E A L Q U I L A 
la planta bsja Cristo 22 con sala, antesala, 3 cuartos 
y demás servicios. Informarán Reina 37. 

14575 15 4 

E N 63 P E S O S 
se alquila la casa Cerro número 578, con 4 
altos y 4 bajos: la llave en el n. 

14553 
576. 

cuartos 
Crespo n. 62. 

6-4 

Se ceden en corta familia y sin niños dos amplias y 
ventiladas habitaciones con piso de mármol y có

modas, para un matrimonio ó señoras solas: se dan 
muy baratas. Campanario 235, letra B. 

14594 4-4 
E N M A N R I Q U E 68 

se alquila una hermosa habitación alta á un matrimo
nio sin niños, un señor anciano ó señoras solas de mo
ralidad. 14607 4-4 

O'Reilly 34 y Cuba 39. 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á la 

calle é interiores, á caballeros solos ó matrimonios 
sin niños con muebles ó sin «líos: precios módicos; 
pBtrada Moda* iioraa, ¿4598 M 1 

S E A L Q U I L A 
la espaciosa y fresca casa Neptuno número 32, á 
dos cuadras del Parque Central, compuesta de za
guán, sala, comedor, ocho cuartos, baño, caballeriza, 
etc. L a llave en la colchonería del lado é informan 
para elpreclo y condiciones en Aguila 62. 

C 1620 26 Oc 

Amargura 69. 
Se alquilan dos espléndidos cuartos, uno alto y 

otro bajo, con muebles ó sin ellos, en módico precio, 
á hombres solos 6 matrimonio sin niños. Llavín y 
baño. 14589 4-4 

S E A L Q U I L A N 
habitaciones á hombres solos ó matrimonio sin hijos; 
calzada de San Lázaro número 121. 

14558 4-4 

Se alquila la nueva y hermosa casa Ancha del Nor
te 118. con sala, saleta, cuatro cuartos, salón de 

comer al fondo, con todas las comodidades y un gran 
sótano corrido, fresco, seco y claro: la llave al lado 
en el 116: tratarán de su precio en Cuba 37 de 12 á 5 
de la tarde. 14591 4-4 

Se arrienda ó se vende el gimnasio situado en Nep
tuno 185. Darán razón en el mismo de 8 á 10 de la 

mañana y de 8 á 10 de la noche y en Cuba 37 de 12 
á 4 de la tarde. 14592 4-4 

S E A L Q U I L A N 
los espaciosos bajos de la casa Agaiar 68; con sala do 
mármol, tres ventanas, 6 hermosos cuartos, saleta, 
baño y demás comodidades: impondrán en los altos 
de la misma donde está la llave. 

14561 4_4 

S E A L Q U I L A 
la casa Lamparilla número 102 
formarán. C 1697 

E n Obispo 119 in-
4-4 

S E A L Q U I L A N 
los bsjos de las magníficas casas Peña Pobre 23 é 
Industria 25, compuestos de sala, saleta, 3 cuartos, 
inodoros y pisos de mosáico; en las mismas darán ra-
zón. 14542 6-3 

S E A L Q U I L A N 
dos habitaciones muy frescas y hermosas con piso de 
mosaico, una de ellas con ducha y servicio necesario, 
en una pieza contigua en los altos de la casa n. U l 
de la calzada de Galiano. Precio módico. 

14509 8-3 

E E A L Q U I L A N 
Dos cuartos altos, la sala y el cuarto que le sigue 

en la calle de Obrapía n. 65, entre Aguacate y Com
postela. 14543 6-3 

PA R A FONDA O C A F E , S E A L Q U I L A E N 
San Pedro número 6, frente á la puerta de la 

Machina, un magnífico local. Sobre el precio, que 
es módico, y demás condiciones, informarán en la 
misma casa y en Prado 90, 14493 8-3 

Se alquila una casa fresca y cómoda, callo de la A-
mistad 35, entre San Miguel y Neptuno, con cua

tro cuartos y demás dependencias: la casa no tiene 
papel á la puerta: la llave está en el almacén de fó
rrate de Sotolongo, calle de Neptuno 57 donde darán 
razón. 14471 8-1 

OBISPO 90. 
Se alquilan habitaciones á hombres solos á 12-76 

y 10-60. 1Í396 8 31 
C A L A B A Z A R . 

En la calle do Meireles n. 5 y á una cuadra del pa
radero, se alquila la espaciosa casa de mampt-ste-
ria y azotea, capaz para numerosa familia y con cuan
tas comodidades pueden desearse: informarán en A -
marpira 15. 14316 10-28 

S E A L Q U I L A N 
unos hermosos altos con balcón, para caballeros so
los ó matrimonios sin niños, pretiriéndose sean ex
tranjeros. Germán, Prench and English spoken. Ro
sa n. 5, Tulipán (Cerro) 14225 26-26 O 

Se da en arrendamiento un potrero de ocho caba
llerías de tierra, cercado de piedra y situado en la 

jurisdicción de Bauta. Informarán en la calle de 
Cuba n. 138 ó San Ignacio número 35. 

13862 26-18 Oc 

Maiiiifitileisíili 
SE V E N D E MUY B A R A T A U N á F I N C A D E 

cuatro y cuarto caballerías, á una legua de esta 
capital sobre la calzada, con agua corriente todo el 
año y terrenos inmejorables para los cultivos meno
res. También es propia para vaquería Dan informes 
en Aguacate 124, almacén de víveres. 

«839 10-9 
S E V E N D E 

un depósito de tabacos y cigarros muy acreditado, 
tiene caso de cambio: para más inforenes dirigirte á 
Prado 93. vidriera do Tabacos, á todas horas. 

_ 14808 4 9 

SE V E N D E L A CASATRÍÑCIPE A L F O N S O 
número 417, frente á la de Crusellas: tiene siete 

varas de frente por 89 de fundo, libre de gravamen: 
su dueño vive Empedrado n. 3, altos. 

14823 4.9 

S E V E N D E 
la casa calle do Bernal número 19 barrio de Colón 
compuesto de sala. 2 cuartos con su comedor, cocina 
independiente, patío, agua de Vento toda de azotea 
con un cuarto ea la misma: informes ferretería E l 
Compás Gnliaco 46 y en la misma casa de venta 
también oarán razón. 1476'J 4-9 

GANGA. S E V E N D E MUY B A R A T l ) POR 
no poderlo at&nder su dueño y en punto muy 

céntrico un buen surtida kiosco do bebidas, dulces, 
tabacos y cigarros; pues se presta hasta para cambio 
de monedas: puede verse en loa portales de la Cute • 
dral y don le informarán. 1«742 4-8 

EN A R R O Y O NARANJO S E V E N D E UÑA 
finca de una caballeríi de tierra con arboleda, 

casa do vivienda, á dos cuadras del paradero, varias 
vacas de leche, una muía y un torete; junto ó sepa
rado. Informarán Luz 57, de 12 á 4. 

14745 1B-8 

Arroyo Naranjo 
Se vende una estancia quinta, próxima al paradero 

y una finca de 6 caballerías en el Calabazar. Informa 
Victorino G. García. O'Reillv 36 da 11 á 4. 

14785 4-8 

S E V E N D E 
una vidriera. Darán razón San Ignacio 86, entresue
los. 14780 4 8 

SIN I N T E R V E N C I O N D E CORKEDOlí Y 
libre de torio gravamea se vende la casita de 

mamposteiía y tejas call^ de Apoduca número 47 
entre S iarez y Revillogigedo á dos cuadras de la 
calzada del Mome imooniirá de su precio dofia 8»-
tdna Su8.."i Merced número 91. 1475S 4-8 

SE V K N D E N E N B U E N A S C O N D I C I O N E S 
y distintos precio*. Cafés, restaurant, fondas, Bo 

degas, quincallerí is, camiíerias, estables de coches, 
Imoreritaa, fábricas d" Cigarros y frutarías. Aguaca
te 58, ttl'.f? 560. J . Martínez y uno. Damoí y to
mamos dinero en bipoteou'. 

11764 4 8 

CA L L E 5? E S Q U I N A A B, NUM. 61 V E Ü A -
do.—Se vende una casa de mampostería y azotea 

eu la cantidad de 6,000 $ libres para el vendedor: da
rán razón Príncipe Alfonso 370 de 8 á 10 de la ma
ñana y de 4 í 6 do la tarde. 

14768 4-8 

S E V E N D E 
Una casa calle del Castillo núm. 49 en 2,000 $ oro, 
barrio ríe Atares: Infirmarán Príncipe Alfonso 370 
de 8 á 10 de la raañan 1 y de 4 á 6 de la Urde. 

I47C7 t-« 

Almacén do vívpres fiaos. 
Vendemos en $3.500 uno situado en una de las 

principales calles, dentro de la Habana parautizm-
do una vcata de 1,800 ¡i 3,000 $ tneCBUalM, por no 
poderlo atender su dueño Darán razón Airu cüte 
58, Tf.^o. 590. ]47t;5 4-8 

S í V E N D E UNA UASA C E R C A J)E L A C A -
tedral, de azotea, con zaguán, cuatro cuartos 

grandes, uno chico y entresuelos eonrela caballeriz-». 
No se admiten corredorea. Impondrán ludvstria 17. 

14750 4 8 

S E V E N D E N 
las C a s a s Aguila n. 220 y Picota n. 26 sin u i t e r v e n -
ción de corredores, y para tratar de su ajuste en 
Guanabacoa, Santo Domingo 4 ^ 0 8 á 12 do la ma
ñ a n a . 14787 4-8 

S E V E N D E 
por no poderla atender su dueño y en $500 monos de 
lo que acaba de costar 11 casa-solar calle del Prín 
e po a, 15, 1er. barrio de San Lázaro, tiene dos ac
cesorias compuestas de sala, apócente y cocina y 
12 cuartos, de eatos nuevo nuevos. Bien atendida da 
el uno y medio por 100 libre. Monserrate n. 91 á to
das ho.as. U^OJ 5 8 

OJ O A L A GANGA. SK V E N D E UNA MAG 
cífioa bodega en la mitad de su valor por no ser 

su dueño del giro, pues está, la cosa en las mejores 
condiciono^ para hacer dinero; no se admiten corre
dores: darán razón Reina 101, el cantinero del café 
de 8 de la mañana á 12 de la noche. 

14714 8 7 

SE V E N D E UNA CASA DOS C U A D R A S D E 
ia plaza del Vaoor, en 1,000 pesos oro, libre de 

gravamen, renta 15 oro, y otras de dos ventanas y de 
una. esquinas con establecimiento, y tomo y facilito 
en hipoteca de las mismas dinero en partida. Razón 
Galiano n. 92, sastrería de 11 & 2. 14726 4 -7 

S E V E N D E 
una fonda bien situada que hace $31 diarios de ven
ta y paga un alquiler módico; informan Aguacate 50. 

14693 t-7 
B U E N NEO-OCIO. 

Por no poderlo atender su dueño se vende un esta
blecimiento de buea giro y acreditado. Informarán 
Villegas número 56, barbería. 

14703 8-7 

E n $1450 libres para el vendedor 
una casita en la calle Neptuno. Empedrado 45, de 7 
á 10 de la mañana. No se trata con terceras personas 

14701 4-7 

EN $1,100 L I B K E S UNA CASA E N L A CA-
lle de la Gloria, de reciente construcción y redi

túa $13. Informes Revillagigedo 108. 
14712 4-7 

SE V E N D E L A CASA N U M E R O 63 D E L A 
calle de San Isidro, esquina á Compostela: es de 

alto y bajo y tiene anexas las accesorias A, B y C: 
en la calle de Cuba 143 informarán del precia y do-
más particulares. 14659 4- 6 

S E V E N D E 
E n 12,000$ una casa calle de Neptuno, en 14,000$ 

una id. Aguiar, en 18,000$ una id. Consulado, en 
25,000$ una id. Prado, en 3,000$ una Lagunas, en 
9,000$ una Prado, en 9,000$ una id. Sol. Amistad 
142, barbería Sr. Aguilera. 

14648 4-6 
S E V E N D E 

E n 4,000$ una casa calle del Campanario, en 6,000 $ 
una Lagunas, en 4,500$ Concordia, en 4,500$ Nep
tuno, en 4,000$ Kicobar, eu 2,500$ una Aguiar, en 
2,000 $ Picota. Dragones 78. 

14647 4-6 

SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R V li
bre de todo gravámen eu el Vedado en la calle 12 

esquina á 11, en lo mejor de ese punto, en $4,600 oro, 
se venden dos solares unidos cercados con 6 cuartos 
de mampostería y agua ó se cambian por una casa en 
la Habana que sea poco más ó monos de ese valor: 
para más pormenores en Merced 59. 

14576 4 4 

L a s grandes gangas. 
E n la calzada dt 1 Monte 21 se venden bodegas des

de $' 5 de venta diarios hasta 60, pues hay para prin
cipiantes y con capital; esfés con confitería, billar y 
siaél, fondas y restaurants, posadas, fincas, solares 
yermos y con cuartos en el Vedado casas quintas con 
árboles frutales de aquí y del extranjero y jardines, 
etc. No olvidarse Monte 21. 14568 4 4 

E N E L V E D A D O , 
y en el mejor punto de la loma, se vende una casa de 
mampostería compuesta de sala, tres cuartos, come
dor, cocina, escusado, agua, Jardines y frutales: in-
formaráncalle 9 esquina á 11, panadería. 

14586 4-4 

GANGAS E N C A F E S Y B O D E G A S . V K N D O 
dos bodegas una de elles vale $3000, se dan en 

1500 y uno de los cafés con billar en menos de 800; 
tengo carnicerías de varios precios: dirigirse Consu
lado y Virtudes bodega ó Ancha del Norte ntim. 293 
barbería. 14571 4-4 

1 A M M I S 
CI I I H U A I I U A S Y R A T O N E R O S ! E X T R R A -

finos admirables miniaturas, pesan l kilo; perri
tos Pock 3 meses, un Scoth Ferrier, otra Mutton, so
berbio bull-dog 7 peleas, chiva negra parida, 2 pares 
gallos Cochinchina, loro, canarios belgas, criollos; 
todo ganga. Virtudes 40 altos. 

14826 4-9 

S E V E N D E 
un caballo americano. 

14798 
Amargura números 77 y 79. 

4-9 

UNA Y E G U A D A E X C E L E N T E . — V e n d o una. 
procede de Villaclara; hay varías con mulito al 

pie y cargadas de burro, otras con buenos potros, 
son finas y gran vientre, grandes y de vista. E l que 
las ve y las necesita, Iss compra. Están en Managua, 
potrero Almirante. Neptuno 2 A Ismael Barrera. 

14775 4-8 

SE V E N D E UN C A B A L L O DORADO D E sie-
te cuartas y cuatro dedos, maestro de tire: se da 

en proporción por ausentarse su dueño. Puedo verse 
en Barcelona n. 13 donde dirán su precio. 

14754 4 8 

POR NO N E C E S I T A R L A S SU D U E Ñ O S E 
venden baratas dos burras, nuevas sanas y de ex

celente raza. Merced 20. 14721 4-7 

EN A G U I A R N. 75, S E V E N D E N UNAS P E -
rras do raza Ulm, hermosísimas, de 10 meses do 

edad. 14604 4- 6 

S E V E N D E 
muy barato un bonito caballo alazán, de 8 cuartas. 
Egldo frente á Acosta, casa quinta 

14599 8-4 

P A J A R O S . 
PAJAROS: 2 L O R O S H A B L A D O R E S , T R E S 

hablan regular, olarines de la Selva, garriitnes 
para hacer cría con canarios, cardenales punzó con 
moño, un par de venados hembra y macho, 200 ca
narios de todas clases buenos cantadores, tengo mu
chas canarias finas y largas, amarillas yemas de hue
vos: se venden sumamente baratos. Empedrado 37 
entre Habana y Compostela. 14273 15-270 

BE OMBOAJEÍL 
SE V E N D E N ÜN F A E T O N F R A N C E S . MAR-

ca Courtillier. un tílburi americano, varios tron
cos de arreos baratos y un carretoncito con sus arreos 
propio jiaro el campo. Informan Prado 36. 

14824 4-9 

UNA D U Q U E S A O UN F A E T O N F R A N -
céi marca Courtillier, con arreos.—Se veudo 

cualquiera de los dos por 110 necesitarse más que 
uno de ellos. Calzada do JOMU del Monte núm. 808. 
á dos cuadras de Toyo. 

14S18 4 9 

SE V E N D E UN B E R M O S O Q U I T R I N O 
volanta muy cómodo y encbo, de ruedas muy 

altas y estribos de vay-ven propio para el campo, 
además un miiord nuevo moderno muy ligero, de 
forma moderna: todo se da en proporción, impon
drán San José núm. 66. 14817 4- 9 

SE V E N D E N UNA D U Q U E S A , UN M I L O R 
y un trén completo que se compone de una du

quesa un magnífico caballo americano, arreoF, ropa 
de coche, abrigos y demás utensilios y un cupé este 
último se puede ver en Reina 8̂ y los demás en Te
niente Rey 35. 14648 15-8 

S E V E N D E 
un landó y una carretela, un carro propio para ci
garros y dos faetones buenos, todo barato, Monte 
268 esquina á Matadero, taller de oarrneies 

1479'. 4.8 

SE T E \ « E 
un tílburi construido en el país á la americana, 
vuelta entera. Campanario 231. 

14644 4-6 

TILBUR-ST. 
En muy buen estado, se vende uno de uso, con su 

limonera: fe pneilc ver á todas Inras, en la calzada 
de Luyan6 n. 46. 14664 4-6 

S E V E N D E 
un tílburi faetón, araoricaao, de cuatro asientos y un 
caballo con su» arreos: se da barato. Paseo do T a 
cón número 10. 14675 8-6 

SE V E N D E N S E I S COCÍIIiS CON SUS CA-
ballos y arreos, juntos ó reparados, en buen esta

do, marcados, 3 de lujo y 3 de alquiler. Se pueden 
ver á todas horas varias, y por la mañana hasta las 
ocho todos los días. Jesús del Monte n. 19S. 

13539 26-11 O 

S E V E N D E 
un Juego de sala imitación á palisandro. Amargura 
números 77 y 79. 14799 4 -9 

SE V E N D E N UNA H E R M O S A L A M P A R A 
inglesa de críatnt de doce luces, un juego de ga

binete francés tapizado, un juego de antesala de en
cina francesa con esculturas y rejilla. También dos 
escaparates para arreos v una caj* para plens". Pra
do 82. 14784 4-8 

UN GAVEAU 
do poco uao en excelente estado, de magnificas voces 
por ausentarse su dueño se vende barato en Lealtad 
97 A esquina á Neptuno. 14760 4 8 

Fianino francés Soufleto. 
Oran g inga: casi nuevo, clavijoro de hierro; mo-

derto: vista hice fe Curazao n. 1̂ . 
147n6 4 8 

VF.Nl>KMOS J U E G O S D E S A L A . D E C O M E -
dor y de cuarto á 30, 40. 60 y $200; escaparates, 

canastilleros, peinadores á 30; lámparas á 5; c&mas á 
10; relojes á 5; prendas de brillantes al peso. Com
pramos muebles y prendas. L a Estrella de Oro Com
p í t e l a 46. 14696 15-7 

S E A L Q U I L A N 
muebli s con derecho á la propiedad y se venden muy 
boratos, hay escritorio do señora uiesaB de corredera 
veetidoresy cuanto se necesite icfi>!T)a:ánen Princi
pe Alfonso número 9 G. 14615 4 6 

CIA F E Y B I L L A R — S E V K N D E UNO, S I -
'tnado en lo más céntrico dj lu Habana, por no 

poderlo atender su dueño, hace de 20 á 25 pesos de 
cajón, ganando la casa dos onzas oro Infi/niüiráu 
Neptuno 196. 1460 > 4-(¡ 

Un Pleyel y un ( hassaígiíc. 
Dóé nuguificob pianos de sonoras y hermuuiosas 

voces, casi nuevos. Se dan baratos. 1C6, Galiano 106. 
14600 4-6 

Almacén do planos de T . J . Cnrtitt. 
axiSTAu 90, üagmsi . L ZÁH JOBÉ. 

Sn este A c r e d i t a d o oatablecimieuto se han recibido 
del último vapor grandes remo.-u! de los famorios pla
nos de Pleyel' oou c u e r d a s doradas •-'•outra la hume
dad y también pianos hermosos do G.̂ veftu, etc., que 
so venden sumamente módico», arreglados á loe pre-
olos. Qay un gran surtido de pianos usados, garanti-
lados, a! alcance de todas las fortunas. Se compran, 
oamb'an. elquila^ » nomponen d* •odi? oUses Tele
fono UK7 14441 26-1 Nv 

E L P U E B L O . 
Almacén Importador de 5Iueblf8 

y Joyaj». 
G R A N R E A L I Z A C I O N 

de juegos do sala de todos los estilos, idem 
de gabinete, mimbres, máquinas de coser 
Singer, piano8,500 c a m a s ^ á m p a r a s , espejos 
y toda clase do muebles corriontos á pre
cios barat ís imos. 

Joyas, desde la mas costosa hasta la mas 
modesta; relojes de todas clases y mi l obje
tos do fantasía. 

Dos cajas de hierro modernas, en ganga. 
Se compran muebles y joyas. 

Angeles 13 y Estrella 29; telefono 1G15. 
14296 15 28 

Ventiladores M w a i t jara 
hornos de quemar bagazo verdo, má-

3uinas verticales para idem. carritos 
e 4 ruedas para azúcar, donkeys para 

vacío, rechazo, alimentación de calde
ras 7 para servicios menores, romanas 
Fairbanks para ferrocarril, carretas, A:; 
calderas mnltitubulares y toda clase de 
implementos de agricultura. Tienen 
constantemente en existencia r se ven-

don por Basterrechea y Garay, Lamparilla "núm. 9. 
Apartado 321, C1721 26-8 N 

S E V E N D E 
una máquina de 6 caballos do fuerza, es nueva y de 
buen constructor: puede verso en Mercaderes 22, y 
tratar de su precio. 14587 4-4 

Hacendados é industriales. 
Calderas para generar vapor de todas clases, bom

bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar cal
deras de Davidson, máquinas de vapar borisontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquina
rla. Pedir precios á Amaty C?, comerciantes ó im
portadores de maquinaria y efectos do agricultura. 
Teniente Rey 21, apartado 346, tolófono 245. Ha
bana. V. 1633 alt -1 N 

Ganga en maquinaria 
Se venden tanques, pailas, tachos, doukeis, tala

dros, serpentines, ejes de traslación, etc., en San 
Rafael 137. Pueden verso á todas boros. 

14564 10-4 

SE V E N D E UN M A G N I F I C O D O N K I S I S T E -
ma Niágara, propio para ingenio, con sus cajas ab-

sorvento y expelonte, de bronce que no le ataca los 
ácidos de las mieles ni guarapo, así como para ali
mentar calderas, capaz para expeler de 10 á 12 mil 
galones por hora. Se puede ver á todas horas del día. 
San Ignacio n. 11, baños. 14469 10 -1 

M í w t k y FsrMa. 
H O M E O P A T I A 

Lio. Calilo Yais y Marliz 
Miembro de la Societé Medícalo 

Honicopatliique de Franco. 
Gran departamento especial homeopático 

de la botica de Santo Domingo. 
Obispo núm 27, entre San Ignacio y Mercaderes. 

Premiado en la exposición de Matanzas. 
Completo y constante surtido en medicinas homeo

páticas, preparadas con arreglo á las proscripciones 
de Hahnomoan, en forma de tinturas madres, dilu
ciones, trituración ó glóbulos medicinales, en frascos 
ó betlquines de varios tamaüos. 

14813 4-9 

JabóD Felinico praotMi). 
Mkravillofo para quitar las manchas do la cara, 

sean del sol ó de la sangro, pecas, barros, caspas y 
ispinillas. Especial para los herpes. 

Sd vende á medio peeo plata cada jabón eu la bo
lea " L a Pe," Galiano esquina á Virtudes y butica 
Santo Domingo" Obispo 27, UNICOS D E P O S I 

TOS. 14828 8-9 

S E V E N D E 
un nuevo fonógrafo Edison 1? con todoi tai otuiv-
lies: podrán tratar con Benito Muñoz. Merctdirtil) 
de 7 & 9 de la noche. 14573 8 4 

m m 

SUSPENSORIO MiLLERET 
Él&stico. lin correu deb>|o <1e loi iru<los, p>rt virio*, 

celes, hldrooelei, «te. — Cxijue «1 •«|lo del ininter, 
Impreso icbri c»d» luiotntorío. 

LE GONIDEC 
SUCORHOB /^"O**"*^ 

BandagUta I DÉPOSÍ 
l̂ neltieDit-Hareil Vir. 

i ' l i t i s v^urfy 
MUY EFICAZ oini 

CLOROSIS 
A N E M I A 

DEBILIÚHI 
ENRIQUECE la SANOIIi 

RESTABLECE US FIW 
ABRE EL APETITO 

PARIS, 28, ruó Btrttn. 
ID LA IIABAM : JOSÉ M 

FALTA DE FUERUI 
A n e m i a , C l o r o s i s 

D e b i l i d a U y Extemmik 
CURACIÓN RÁPIDA Y CIERTA PDA Q 

Peptonatoiie Hierro MM 
uhlCO FERRUOINOSO 

Reconocido como usimim 
y preferido por los 

mejores médicos del mundo, 
Desconfiarse de las filjificaciónt» ¿ ImiUM» 

VENTA AL POR MAVOSi 
13, Rué Grcnlor St-Lezare, PARI 

owmsu — DepOlito en todas las prtncipilcs Fmidi 

• • • • • • • • • • • • • • • • • 

DI 

EXTRACTO 

B O C O Y E S V A C I O S 
se vende una partida de ellos como de 40 garrafones 
de cubi la cada uno. Industria 138 esqniua á Sau «lo
só almacén. 14683 5d-6 r.a-6 

FUEGOS ARTIFICIALES 
D E 

Desamparados 
ElsáMo 10, á las 8 de la coche 

Papeletas psra entrada al cuadro y asientos, en 
el cafó Perla do Colón. Galiano frente i. la ig-esia de 
Monserrate. Sedería L a Epoca, Neptuno núm. 71. 
L a Filosofía, Neptuto n. 73. E l Siglo X X , St»lud y 
Galiano. Restaurant E l Suizo, Beina y Galiano. 
Barherla Salón Oriente, San Rafael 6 Industria, 
Csfé Cosmopolita, Prado número 120. Cafó do 
Tacón. Barbería do Inglaterra. Cafó Salón I I , 
manzana de Gómez. Restaurant E l Casino. Sefior 
D. Arturo Beaujardín, Concordia 23. Sr. D. Luis 
Suárez y Rodríguez, Virtudes 52. 

14803 2a-8 2-9 
fN A G U I A R N U M E R O 75, S E V E N D E UN 
lilcnte rápido, rectilíneo, del Dallmeyer; 6.J por 

84; un lente universal número 4, de Rose; una cara
bina Winchester y aigunas jarras y macetas y peri
llas de metal blanco para balcones. Dirigirse al co
chero. 14003 4-6 

M a e s t r o s d e O b r a s . 
Losa azul do Oauariaa de las Gante 

ras do Arucaa, para pisos sólidoe: se 
detallan en todas cantidades, on O'Rei 
lly n0 4.—MARTINEZ, DURAN Y 0a 

14507 26-31 Oc 

Y G R A Ü E A S M E Y N E T 
Más eficaces que el Aceite de 

H í g a d o de Bacalao. Noprovocai 
repugnancia ni flatos. 

JZoempiaran vontujos&mente ti 
Acaite en todoa sus usos, 

CHARTON. F a r m . , 2, Rué Tirón, París y toduhnft 

b i i 

y Grajeas de Gibert 
A F E C C I O N E S SIFILÍTICAS 

V I C I O S DE LA 
I Productos verdaderos fácilmente tolcndoi 

por el estómago y los Intoeiinoi, 
£itljínse lt$ flrmti dil 

Dr G I B E R T ; de BOUTIQNY.Ii/uftfc 
Prescritos por los pnmerot midim. 

DKBCONPlKaK OC L.A8 IMITACIOMI 
Anii«wn»«. M>noN«-l,4»ym«. PÍHII. 

S e b a i l a d o venta en todos 
Ja» buenas f a r m á c i M . 

B i M i ' H i g a i l i i ' t a i 
PHEPAUADO POR EL 

SENOS CHEVRIER 
^Farmacéut/co de primera o/aia rfe PÁHití 

posée i la vez lo* prindploi ictirM ] 
L del aceite de HIGADO de BACALAO, 
L y Ut propiedadej terspéuticai it lu 

preparaciones alcobólicai. — Vxoim 
un efecto notable eu lw peraoDM, cuyo 
citómago oo puede soportar lu ra-
tasciaa crasaa. Bite riño, ul como el 
aceite de hlGADO de BACALAO, 
et u» proderoao remedio contra lu 
enftrniedadca itouiontei: 

ZSCñÓrVIA. RAQUITISMO, ANEHU, 
CLOROSIS, BJiojfflíriris 

y en general contra todai 
lu tmiHEDlDES dtl PECHO, 

T E L 
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EXIJASE LA FIRHX •. C H E V R I E R 

A S M A Y C A T A R R O S 
Curados con los ó lo9 p O I l V O S J E M S S 9 A . % J f 

O P R E S I O N E S - TOS - REUMAS - NEURALGIAS 
Venta por mayor: J . K S I ^ I C , 20. calle St-Lazare, PARIS. ExilasílíliriM'. 

K N T O D A S L A S P H I H C I I ' A L E S F A K M A C I A S D K F R A N C I A Y I I B L K5TR\|> 

c; 

" ó 

DB BASNOLS-SAINT-JEAN 
Reparador prescrito por loa médlcoi de los IToupltalea do Parla 

en toilcs loa caaos de debilitación, rocomendiuio t loa CODVH-
Jt'Ctcntca. á loe anclaiioa, á los nlQoa delloados y i loa nndrlras 
cxtentuidaa por i:u fatlgaa de la lactancia. 
DBP^SITO GKNFRAL : E . DITELY. i rP| ". 18, Ru«« des EcclCE. PAIilSl 

DEPÓÍITOB CN TODAS LAB PRINCIÍ'ILCÜ KAKU 

desdi 

G R I E T A S en el AW 
Euíermedades del A N O y del Blfll 
alivio inmediato y curación ctl 

P O M A D J i R O Y E R perfeccionada por el Dr D 
{Exigir en osda caja el sollo de garantía de la UNIÓN DE LOS FABRICANTES) 

Farmacia A . D U P Ü Y . <2S5, JRu© S a i v t - M a i ' t i u , P A l i l S , y en toaas loa Tta+ 
Deposltarioa en la f T a ' -f t i a : JOSÉ SABRA.; LOBft y TORRA.LBA8; D" JOHNS0J* 

X . O S I W M E F i O S O S M E D I C O S QUJ£ E M P L E A N In 

S O L U C I O N P A U T A U B E R G E 
al CLOnHlDUO-FOSFATO do < A!. CKBOSUTADO 

la consideran como el remedio mas seguro y eücaz contra las 
T/SJS, B R O N Q U I T I S CRÓNICAS, T O S E S ANTIGUAS y PERTINACES, DEffSüE 

Las c á p s u i a a Pautaaberere se emplean en los mismos casos yconviencai 
las personas que no quieren lomar la creosota bajo la forma de solución. 

f u casa de L> PAUTAUBERGE. 22, rué Julos César, Paris, y las priocipalis buliui. 

Ha Si 
pleult 
itCITV 

TE 

M O T O S D E G A S 
í e vende uno vertical do 2 caballos, del fabrioatto 

Moritz Hille, esti probado, ae da barato. Inquuicior 
'.!l la misma se vende un tanque de hierro de 4 
pipas de cabida. 14827 4d-9 4a-9 

M O T O R D E G r A S . 
Por necesitar una fuerza mayor, se vende barato, 

uno de neo, de un caballo, sutflma Olto; puede ver
se funcionar todos los dias en Galiana 130, casa do 
Ribis. UTUS 4-8 

S e v e n d e n b a r á t a s 
dos calderas Babcoc superioroa. Infoimarán Ordóñez 
Hermanos. Lamparilla 22. 

14636 8 6 

Piidoraa laxantes oon principio activo da CASCARA SAGRADA 
PHKPAJUDAS pon M a n r i c a L E P R I N C E , Fanaacéutico ¡a Bourges, Fnnca. 
ESTREÑIMIENTO HABITUAL» I ÜXHORRANAS. — VAHIDOS. 
ATONÍA DEL INTESTINO. { NAUSEAS. - JAQUE CAO 
ENFERMEDADES DEL HlOADO. { INDIGESTIONES. 

B B T R E N I I B I E N T O domU d KRSBARAZO y ia L A C T A N C I A 
MODO DE EMPLEARLO : una 6 do» Pildora ti aco:tarie. Coniúltea el Proiptcto. 

DEPOSITO KN TODAS L.A8 rAHMACIA* V DfloOUZRIAS* 
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EL MISMO 
Siete 

Chlorosis, Empobrecimiento de la Sangre, eto. 
Linjat ismo, r . -c io ju lc , jn far tw de los Gtttiglios, ctcm----

T'ari3. S2 ct 1». rué I)ri;iot. y Farmacias. 

E L MISMO 

m \ m \ 

C0LI 

Í P A f U . 

ÍOUTE 

INCIi 
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Esta preparación es la única roconiíínflada por los Médicos por sus 
C a l l d a t l e x . i n t i s é p t i c a s ; eiublamiuiice los dientes sin alterarlos y 
conserva todas las parles de la boca eu el más períecto estado de salud. 

Los demás precuctos do la S O C t á T B H-írOXÉlíIQUE, 55. calle de Rivoll. 
en P a r í s , (a/es como el J a b ó n IfCixlodarmul p a r a el tocudor, los P o l v o s 
de A r r o z E x c e l a i o r , etc.¡etc., son siempre apreciados de su elegante clientela. 
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